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Del momento. 

S i e m p r e d e l b r a z o d e l a f i c 
c i ó n . 

iNuestuo estiiimiaidio 'Cdleigia (¿El Deba l t e» p . U i b l i c a dli sigiuíeiníbe inlteT'esaiiit'e 

' « A y e r s e comnenitó miuiciho l a f o i r m a e n cpue aipiarede r e f l c j i ado en e l (cDLa-
mn de Seeá'Omie©)») eil ünc ' i idente á e l d i n asútoeibat TOl'aitivc a La c a n t a d e l á p -
ñ o r A p ú n t e l a , quie resui l ta ootrnple-tarnenite dielárutoi de c o m i ó Lo ¡rieLatan l o s 

p e r ó M ^ ^ ^ ^ ^ ^ m ^ | S ^U( ! ) isiigruiiieinído l a i n v e i t e r a d a ccvrnu)).tela, 
frPYon eraviiadais L a » ' c n a r t i l l í a s t a q i n g r á i í k a i S i a l o s o^adiomes, c o n o b j e t o de 
quie hicjierani m e l las l a s iiiiodi¡ftoadonia|si ¡qüfe ¡ c j r^emani '(coinvien'renities p a r a 
redancir sus p a i l í a b r a s a Lo qne ^ r a . s u pioruaainientio y dtes ipoi ja i r i las de l o qne 

aidailwaimSenítjo' y l'a imlprov í i sacaó 'n pniiedi-eran haibe.rLe a ñ a d i d o . 
W^ueílitas l a s omapt i l las , p a s a r o n S'ini ser t ocadas a. La inipa-enta, y corno 

no pjresádió u n c r i t e r i o ú n i c o en e l arregiLo, resuilta lia i inconigr i ionie ia de quie 
fcjmkéÁ -Gobiiemo contes te a l a s p a l a b n a B mesi í í i ra idas del gienienal A g n i i e -
ra oooi) u n a a i ' enga de t o n o s h e r o i c o ? , fy q u e e!l presidienite de l a Cáma.-.-a. 
llaniic al oid 'en ai indisino a r a d o r p o r u n o s jiuiiicios pmuidiárüt/és, p o n d e r a d o s y 

/Cuando, pasadlos muiobotS' año? . , l l a g u e a s e r ese n ú n i i e r o del «Dia r io1 de 
Sesiones» u n do'canm/ento'hdstó'rii icoi fe-haidtenitie, piesridéira. l a cabeza el' p o b r e 
}llitgta^'iado)l• que qu iena d e s e n t r a ñ a r Lo s u c i G d i d o . » 

/Esta cosl^unubre es v i e j a , y desde iljuego 'laanenlabiLe p o r l a f o r m a e n 
aue se p rac t i ca . Coiniio e l caso a que ' a lude «Eil D ieba tá» ] ) o d i a n c i t a r se v a 
rios toldos l o s d í a s . 

E x M e n pa i iLa raen ta r ios m e d i o c r e s , q u e n o d i c e n m á s que v u l g a r i d a 
des, y que en v i r t u d de es ta f a c u l t a d de c o r r e g i r aiparecen en e l , « D i a r i o 
de Sesione®'' comió p e n s a d o r e s de a l t o s vue lo s , mediarn te l a s u s t i t / u c i ó n de 
las cuar t i l l a s t a q u i g r á i f i i o a s p o r o t r a s e sc r i t a s f u e r a de la C á m a r a . 

i¡iSi hasta los h a y nec ios que c o l o c a n en loa finales de p á r r a f o de sus 
clpsdidhadüs d i scursos l á s p a l a b r a s : « A i p l a u s o s » , «fe ien , n m y b i e n » y « R u 
mores de a p r o b a c i ó n ' ' ! 

Y es que l a fLdción p o l í t i c a a l canza t o d o y en t o d o so m a u i f l e s t a . 

a s a r . 

D I c o r r e c t o r d e p r u e b a s . 
A>A como entire los L iombres a ú n 

exifiÉsp las castas, e n t r e l o s t r a b a } a -
dui-oa nuuiua les a ú n h a y j e r a r q u í a s . 

Todus d a n s u esfuerzo p o r u n pc-
dazo S é .pan, I n d o s oú>etíec:cn -a u n 
pairaiio qiüie p a g a e l es fuerzo , y , s i n . 
eimbai-go, se d i f e r e n c i a n , q u i e r e n d i f e -
i t ' i i c i a r i i ' uuud ; r ú . b a j a d o r c s de o í r o s . 

. M aiibaiiiil i n i r y tirm c i e r t o d e s d é n 
aJ [iKveeru; i.vl cba n i s i n cree iu - í c r io r a l 
e ^ i l i t e r u de ' u i ' i na i ' , j el que p u l e 
: láiunól lu-.-a en menos n i qa.e I r a b a -

j " ¡a berroipl na ; ]* ; • • . . • de Ludus ellos,• 
..C.x la g r a n i u a n i l i u de U a n a j a -

doii.-3,-- L-Í qiae mas a t l ane . ru m i r a , 
uquei que se c o n s i d e r a s u p e r i o r a 
sus seaiii&jantes en t r a b a j o s , es e l i m -
presur, el • j e ra rca , el « s u m m u m ' ' , e l 
exc tentísimo, el i J u s t r í s i m o , S. M . el 
cor/eejor de p r u e b a s . 

¡Qaé igestu el a u y u ! ¡ Q u é d e s d é n p o r 
sus efeanéjantes! 

1 La ilhuunanidad', p a r a esta exce len-
r'a> s:' d iv ide en dos g r u p o s : u n o , é l ; 
otro, éll resto de los m o r t a l e s . 

¡Ajlvi es nada! . . . 
Sab̂ e o r t o g r a f í a , sabe que m u j e r se 

F W * e con j , b o n d a d c o n b, y sabe, 
'por si esio itiuera poco , colo icar en s u 
justo , l u g a r las comas v l o s .acentos 
m s i l s i t io . 

i p i m o suf.re eil h o m b r e c u a n d o u n 
m t e í l es ic r i íorzoelo d e s c u i d a l a p u n -
í r S i ' 1 7 110 "saT1Sra,, b i e n l o s pa,-

¡Oh, entonces! ¡ E n t o n c e s sus o jos 
" r i i l an como c a r b u n c l o s v sus dedos 
engarfiados p a r e c e n b u s c a r l a g a r -
gañía del pecador p a r a e s t r u j a r l e , y 

n i .dl!Ce iCOn Vla*>er h o n L i c i d a : —/Qué best ia! 
^Menos m a l que su i r a l a a h o g a c o n 

• S ñ X V T * ^ café es la méiS srai1-
1 ^ 5,,, l!i'lcia(i de nues i t ros c o m i p a ñ e r o s 

/os miipresores. 

fetíí.oCanieiCtor lde P l e b e s s i n l a s ca -
b'if n l L a m a n o ' es t a n i n c o m p r e n s i -
h'Lsn U n « ' C a - M e r o A u d a z » s i n 

. ston de nndos . 
M a n t o debe s u í r i r e l p o b r e que co-

dei 4 v c 'Uar t i l l a s de d o n M e l q u i a -
á l a t i r - 2 ' d ^ ^ « c u e n t a o d i a 
0cliara T 1 ! - / Z3'8 ^ I h e s m á s q u e 

m ^ t d l f l f t Q C a n a l e j a s ! 
c a t H ¿ t m e i l t e h ^ ,m4s e span tosas 

/ V e S I n m o l a de l a M a r t i n i c a . 
He m'Sa T e . ' s í ' c o r r e d o r ? 

^ s a n a t r í f i r ' y q!uien l o di i0- 123 
^ m c S l ' qn,e- e l g r a n d e , e l s u -
simo ^ ^ l a r ' e s c r i b í a peo r , m n c h í -
s ? ^ h Z T y ?aStora í ^ e r i o . y , 
^ " r a d n ^ l ^ P ' 6 8 ^ die eso. era. 

B W . o í H ,T>0r to'do? P u e s n o . S u 
l!fni1 do i rn!6 ,Pr.llebas le d e s d e ñ a b a 

Es Q i r a c u n d i a . 

í ^ - ' - p o r t ^ cCaf0 de ^ U 6 ^ 0 ' 
t * m ¿ oro .S- eñ~as' S- l lardan-
^ ' ^ r n ó ^ W p p ^ n o u;nas C l i a r t i l l a s 

y y a se d i s p o n í a el a m i g o y a d m i r a 
d o r d e l t r i i b u n o a v e r l a s nopt roduci -
d a s en r i c o p a p e l c o u l d h é , c u a n d o 
^ p a r e c i ó e l ^cor rec to r d i c i e n d o que 
a q u e ü n ñ ú p o d í a «sal l i r». L a pa l ab i - a 

IK'I i ' l )aro! , que t a n t a s y t a n t a s veces 
d e d i c ó á los que no h e m o s s a b i d o o 
•iKwiiido -ganair- l a c i m a , do" l a g l o r i a , 
y i h o •< -n,- l . - i l i v-. y n n n q p p fue m a -

j , ' . ! ! i n I i • I i r i n 11 I r u d ó ¡"Sn. OSO, S), 
e i i , m i . f.iairuid.i.riiién.tn desrlpfioso, m á s 
i Uxcim qúii .•! que puisfera d o n E m i 
l i o a ^ f n i a m t ó ¡í\ wmtiv M a i d o r ó l a . 

.No le d r v i n , | r iv^da al ' 'X p r r s i d o n -
te ch - j I a . -Rf tn4bUca b a i j e r e sc r i t o los 

; i/.-.'!'ÍM.= de I t a l i a » n i el f a m o s o 
a r t í c u l o «El r a s g o » , n i t a m p o c ó E l 
mcaso de l a l i b e r t a d » y a q u e l o t r o 
qnie f u é c inn ienfo de s u f a m a y que 
t i t u J ó « l a r e d e n c i ó n de l esclavo". 

; . 0 u é le i m p o r t a b a a l c o m p a ñ e r o 
•• < r rec i tor t o d o eso, si d o n E m i l i o es
c r i b í a n e r v i o s a y r á p i d a m e n t e p a l a 
b r a s f a l í a s do l e t r a s y de l a s c o m a s 
b a i c í a despa-ecio y de los acentos se 
b u r l a b a ? 

No;- eso n o p o d í a pasa r se . 
•Para el oorrecit ior (di ignif tcado p o r 

y c o n s u oñ ic io n o es g r a n d e , n o pue 
de ser g r a n d e qiuicr i e s c r i b a e x p á s i t o 
c o n es o, d i s d r a i d a m l e n l e , p o n g a e n 
m . e n d i g o u n aoen to en l a e. 

P e r o . . . 
B r o m a s a p a r t e , t e n g a m o s l á s t i m a 

d e l c o r r e c t o r de p r u e b a s ; n a d i e p u e 
d e i m a g i n a r su s u f r i r ; n i n g u n o es 
capaz de c o m p r e n d e r s u d o l o r c u a n 
d o , a n t e dos o jos , l l e v a n u n t r a b a , « o 
d e . . . «al igiuien» que , s a b i e n d o m e n o s 
que é¡I, c o b r a m á s . 

P'ero n o c r e á i s que g o z a s i en s u 
l a b o r de i n v e s t d g a r n o h a l l a f a l t a , 
q/ue e n t o n c t ó s su f i r é p o r . . . n o p o d e r 
s u f r i r . 

¡ P o b r e a m i g o n u e s t r o ! ¡ T r i s t e y 
a m a r g o c i a m a r a d a ! 

P o r l o n m c í h o que l e h e m o s ' hecho 
p a s a r , p o r los m a l o s r a t o s que le 
« p r o p o r c i o n a m o s ' ' a l v e r u n a o o m a 
m a l pues t a , d e b e m o s q u e r e r l e y de
s e a r l e p a r a c u a n d o deje £ s t e b a j o 
¡ m u n d o (la g l o r i a de l o s c ie los . 

De dos c ie los , s í , . s e ñ o r ; p e r o c o n C 
¡ m a y ú s c u i l a . . . 

A u n q u e t e n g o p a r a m í , a m a d o y 
r e spe t ado c o r r e c t o r de p r u e b a s , que ¿ i 
a l icáelo vas y f r e n t e a l p o r t e r o m a 
y o r t e enicuentr^as, camaz te c reo de 
dis icui t i r c o n él d é o r t o g r a f í a , y s i n 
n i n g ú n , reispeto p o n e r l e l o s p u n t o s 
s o B r e l a s í e s . 

F E R N A N D O M O R A 

m H C f • gad,,tano' y deseando 
Z J r r m o ail m i i e r t o , las 

3 o ^ n uS í Iar pa,ra reproducirlas 
bió, un isemianarto, gallego tam-

^as p l a n c h a s l i i t o g r á f u c a s . 

P e r e g r i n a c i ó n infas?tiJ, 

Et Santo Cristo de la Agonía 
O o n t i n ú a n con o r a n actiividlaid' y e n 

l 'nisiatsmo los t r a b a j o s dio o n s a n i z a -
d i á n de l a cu a r t a p ieregr i n ' a c i ó n de 
Bás n i i ñ o s dio l o s Caito c i s m es a E i m -
n i a s . E l n ú m i e i r o die i n s i c r ipc iones h a 
a ' ^n i en t ado dio t a l m i á m e r a , que en. l a 
aictuialliflad sie a p T o x i i m a a l de 700t p o r 
l o c u a l ee hia d a d o p o r c e r r a d a la. 
teita, . ' 

. Ell Lunes, a lia» c i n c o y mied ia de 
l a 1 anide', toldas Los n i ñ o s de l o s d i í e -
menltes Ceiítecisimois cjuie b a y i a n de f o r -
mian- pai^te de l a p e r e g r i n a c i ó n d e b e r á n 
e s t a r a c o m p a ñ a d o s de sus copaespon-
dliienites catiequistias, e n l a ig i i es ia de 
l a O c m i p a ñ i í a , p i a r á e n s a y a r Los c á n -
í i icos. Sie les reconniemdla c o n e l r u a y o r 
eniC'areeiimdlento lia asisitien.aia., e s p e r á n 
d'oiae cpue n o dejien de c o n c u i r r i r . 

Eil o r g a n i s t a de l a S a n t a I g l e s i a 
.CíUteidinai, d o n T e o d o r o S á n d h e z , hia 
coimipuiosto u n b o l l o e i n s p i r a d o h i m 
n o , ei&peciiall p a r a es ta p e r e g r i n a c i ó n . , 
y de l c u a l d i r á g i r á é l m d s m o Los en-
saiyos1. 

M ú s i c a y t e a t r o s . 
L a i n a u g u r a c i ó n del C a 
s i n o . 

Tod'avdia n o es í tá fij a d a l a f e c h a de 
i n a u g u r a c i ó n de l a ' t e m p o r a d a en e l 
G r a n Cas ino d d S a r d i n e r o , que , co
m o saben n u e s t r o s l ec to res , se h a b í a 
s e ñ a l a d o p a r a e l d í a u n o d e l o o r x i e n -
(te. 

E l m o t i v o de esa i n s e g u r i d a d e s t á 
e n c i e r t a s d i f i c u l t a d e s s u r g i d a s a ú l 
t i m a h o r a , d i f i c u l t a d e s que q u i e d a r á n 
z a n j a d a s e n b reves d í a s , s e g ú n nuefi-
t r a s not ic ias : , y que h a n n a c i d o de 
d e t e r m i n a d o s e s c r ú p u l o s d e l m i n i s t r u 
de G o b e r n a c i ó n . 

De c u a L q u i e r m o d o , e l C a s i n o d>el 
S a r d i n e r o q u e d a r á a b i e r t o d e n t i o de 
eslva s e m a n a , . i n a u g u r á n d o s e c o n e l 
d e b u t ele l a c o a n i p a ñ i a de l T e a t r o Lia
r a , de M a d r i d . 

Qu-ando . é s t a h a y a t e r m i n a d o s u 
c o n i r a t i . i , y s i n p e r d e r l edha , l i a r á n 
s u p r e s e n t a c i ó n en e l m i s m i u eocena-
Pici las c n n i p a r ú u h A y l i de l T e a t r o 
tiiíanifea U-abol, y luiego- l a de A d a m u z -
(.••ii/n.li.z. Eli c u n i r a i u l i e d i u con u n a 

ü p e r e t a i n g l e s a t u v o que se* r ' á -
c ln id ido PQI'. La i n s e g u r i d a d que o í r e * 
c í a l a a p e r t u r a d e l C a s i n o . 

•Conio t o d o s los a ñ o s , l a d i r e c c i ó n 
de este a r i o t o c r á t i c o c e n t r o de r ec reo , 
l i a r o n t r a t a d o a Las m á s be l las y c é -
l i ' b res a r l i s i a s de « v a r í e l e s » , p a r a 
que a l t e r n e n c o n Las c o m p a ñ í a s e n 
t o d a s l a s funotbnes . 

E n t r e aquiiól las figurarán este v a r a -
nb la gientiil M i r e y a , i ^ i l a r A l o n s o , 
A,.- a i M' i ói i ( ¡ a r d a P a r v e ñ O i A i - o n l i n . a , 
i M i l . ' i l i l a P i i i iz . ( ' . ¡ i nd ida S u á r o z — t ; i 
r ü á ? . a d m i r a d a y a p i a n d i d a hoy de. 
t o d a s l a* canemnistas—-r,' Bdlf ta táfioí--
ñi la ¡•ai'^'ja de cainitíQ " Ü y a n t » y la do 
b a i l e «Adic lph í» . 

Moroed^s S e r ó s , que es taba c o n U a -
tacla p a r a a c t u a r en la , escena de! 
C a s i n o , no puede h a c e r l o p o r i m p e -
d í r s e l o u n c o n t r a t o m u o h o m á s i m -
p r n t a n t e que acaba de firmar hace 
i MI es d í a s : ads r e f e r i m o s a s u m a t i i -
m o n i o con u n j o v e n de l que earaT'S 
e n a m o r a d a . 

P a r a que l a s l i n d a s c o n c u r r e n t e s 
a l Cas ino p u e d a n e n t r e t e n e r loe m i -
nui tos de los en t r eac tos , l a d i r e c c i ó n 
h a t r a í d o p o a los c o n o c i d í s i m o s B o l -
d i s — y a poco m í e n o s que v u l g a r e s en 
•estas « s e a s o n s » — s i n o a l a f a m o s a o í -
quiesit,a jazz-f t»and, M a r c í h e t t i , que es
t e i n v i e r n o ú l t i m i o h i z o l a s d e l i c i a s 
dett e l egan te p ú b l i c o d e l P a l a c i o de 
H i e l o , de M a d r i d . 

iSegiuros es tamos de qjuie ' t odos estos 
I m p o r t a n t e s eliemienltos a r t í&t i icos l l e 
v a r á n este v e r a n o a l . G r a n Cas ino de l 
S a r d i n e r o a t o d a l a b u e n a s o c i e d a d 
s a n t a n d e r i n a . 

U n n a n f r a g i o . 

¿De qué vapor se trata? 
TAJNIGIER.—iITa e m b a r r a n c a d o u n 

v a p o r , c u y o nomibre se i g n o r a en es
tos momien tos . 

iSe sabe que b a h a b i d o v í c t i m a s y 
q p e e n a u x i l i o de l b u q u e en c u e s t i ó n 
h a n s a l i d o a l g u n o s remoil icadores. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 

No ha sido encontrado el 
agresor del guardia civil 

A n o c h e , a l a h o n a de cos tumibre , r e 
c i b i ó a l o s per iodais tas e n s u despa
c h o o f i c i a l e l g o b e r n a d o r civi l l de l a 
. p r o v i n c i a , qu i len ' pior l a m a ñ a n a h a 
b í a r e g r e s a d o de M a d l r i d . 

O i j b a los, r epa r l t e ros que c a r o n a 
de n o t i a i a s p a r a f a c i l i t a r a l a P r e n s a . 

iLes p a n t i c i i p ó ú n i i c a m e a í e qrale h a b í a 
roa i ib ido uní t e l e g r a m a de l As fá l l e ro ' co 
m / u n i c a n d o quie n o ex i s te noveidad a l -
g u n a e n ouainlto se r e f i e r e a l - c o i n f l n t o 
miet iaLúrgi íco de los t a l l e r e s de l a se
ñ o r a v i u d a de L a v í n . 

• " p r ^ u m i t a r o n l o s per iodi is tas i 
h a b í a s i d o d e t e n i d o e l a g r e s o r de l 

'•dia ciiiviíl P é r e z G a l l e g o , obntes-
tanido ell s e ñ a r AILonso L ó p e z que n a d a 
e n absoilurto se s a b í a . 

E ! estupendo g u a r d a m e t a Z a m o r a , o a n s t í t u y e l a nota m á s s a 
liente de l a a c t u a l i d a d loca l , en u n a de s u s m a g n i f i c a s p a r a d a s . 

La situación soc?at. 

A l a h u e l g a d e t r a n s p o r t e s 
d e B a r c e l o n a s e h a n s u m a 

d o o t r o s e l e m e n t o s . 
Se extiende l a hue lga . 

B A R C E L O N A , 7 . — A las oidho de 
e s t a m a ñ a n a h a n a b a n d o n a d o e l t r u -
b a j u loa ob re ros e n c a r g a d o s de l a 
d e s c a r g a de pescado en e l M e r c a d o 
c e n t r a l . 

Se t e m e que m a ñ a n a v a y a n t a m 
b i é n a l p a r o los de l M a t a d e r o . -

iHasita a h o r a n o se h a r e g i s t r a d o 
i n c i d e n t e a l g u n o . 

L a bnel.ga e u n l i n m . o i e r u l i é n d o s e . 
H o y h a n s e c u n d a d o t a i i n b i ó n e l p a 

r o los conduicitores de coches y a u t o s 
de hote les . 

L a i m p r e s i ó n d o m i n a n t e es pes i -

ü lñ ssr.cijGali ,Í;I tíeíenitío. 
l iAHi i i í i . i i .N .A , 7.—lívn l a c y ^ l f e ' d é 

Í'a,ii:lo1 ha s ido d k t c h i t f ó [)or nega-rse 
a . . s e r c a d l i e a d o , J d - é ! ' . a l a l i a , é d n o -
c i d q s i n d i c a l i s t a , quo ' estaba .•i.-u.!;;-
do pac l a a u í n r i d a d m i l i t a r eíon iftotí-
v:o de 'a c ansa i.iiue se s igne: e m i t í a 
J • • e s t aña y Sfús con ip.afiej'os. 

Por pedir p a r a l a h u e l g a . 
I • \1Íb ' :Kl .n , \ 'A. , 7.—XnaTi A r c h , pa-

(ta'óiio e a r r e i t o w , l i a d e n u n c i a d o que 
ÜÜ La caJle do Caban-es so lo a icereiar í jh 
t r e s i n d i v i d u o s p a r a e x i g i i i o q u é d 
t í o do u n p l azo b r e y í s i m o . depos i to 
l a c a n t i d a d de 1.000 pesetas con que 
s u f r a g a r l o s gas tos de l a h u e l g a . 

E n caso de qiue no l o h a g a , le h a n 
a m e n a z a d o c o n m a t a r l e a é l y m a t a r 
sus c a b a l l e r í a s . 

Dos a t r a c o s . 
B A R G E L O N A , 7 .—Al p a s a r p o r l a 

ca l le de R o c a í b r el j o v e n F r a n c i s c o 
E t í a z , . l e • s a l i e r o n a i e n b u e n t S í ' o t r e s 
i n d i v i d u o s , que, p i s t o l a en m a n o , le 
r o b l a r o n u n a n i l l o de o i o y 15 pesetas. 

R e f i r i é n d o s e a este suloeso h a d i c h o 
e l g o i b e r n a d ó r que h a f o r m a d o expe
d i e n t e a l comi i sa r io del d i s t r i t o v 
agentes de esa d e m a r c a c i ó n , suspen
d i é n d o l e s de e m p l e o y ane ldo . 

* » * 
Ell c o b r a d o r de u n a l í e r m a n d a d , 

A g i u s t í n D e r a m ó n , a l i r a h a c e r en
t r e g a a l p r e s i d e n t e de l a m i s m a d ñ 
l a r e c a u d a c i ó n o b t e n i d a , f u é s o r p r e n 
d i d o en e l m i s m o p o r t a l de é s t e p o r 
t r e s su je tos , que le m í a n i a t a r o n , r o 
b á n d o l e m i l pesetas q u e c o n s i g o l l e 
v a b a . 

L u e g o los l a d r o n e s se d i e r o n a l a 
f u g a . 

U n obrero her ido . 
E n i c o n t r á n d o s e e l o b r e r o c a r r e t e r o 

J o s é F e r n á n d e z d e s c a r g a n d o acei te 
en l a cal le de J a i m e G i r a l t , f u é a g r e 
d i d o p o r dos i n d i v i d u o s que se le 
a c e r c a r o n p o r l a e spa lda , a s e s t á n d o 
le u n p o r r a z o c o n u n h i e r r o , que le 
p r o d u j o u n a h e r i d a g r a v í s i m a en l a 
oabeza, a conseiouencia de l a c u a l se 
t e m e que fallezica. 

Eil c a r r o e s t a b a c u s t o d i a d o p o r u n a 
p a r e j a do l a G u a r d i a c i v i l , l a c u a l 
s a l t ó en p e r s e c u c i ó n de l o s agresores 
s i n d a r l o s a l cance . 

L o s servic ios de t ransportes . 
B A R C E L O - N A , 7 .—Las t r a p a s c o n t i 

n ú a n p r e s t a n d o s e r v i c i o de t r a n s p o r 
te y v i g i l a n c i a e n l o s B a n c o s y Ca
sas de c r é d i t o . 

C o r r i d a s u s p e n d i d a . 
B A i R C E L O N A . 7—Se h a s u s p e n d i d o 

l a c o r r i d a a n u n c i a d a p a r a h o y , p o r 
c a u s a de l a h iue lga . 

U n c o m i s a r i o y un agente, suspen-
ciiidos. 
B A l i C E L O i X A , 7 . — E l s e c r e t a r i o 

p a r t i c u l a r de l G o b i e r n o c i v i l ha r e 
c i b i d o a los p e r i o d i s t a s , m a n i f e s t á n 
dolos que e l c o m i s a r i o de l d i s t r i t o d e l 
S u r y e l agen te de s e r v i c i o e n laT ca
l le de R o c a f o r t h a n s i d o s u s p e n d i d o s 
de e m p l e o y suelldo. 

H u e l g a (fue se extiende. 
' I j 'AJCGELOiNA, 7 . — E n l a e s t a c i ó n de 

F r a n c i a se e x t i e n d e l a h u e l g a . 
Se l i a a u a p o n d i d o el m i t i n f e r r o v i a 

r i o . • • 
•Se d ice que n i é s t o s n i los o b r e r o s 

de l i : Ci M",ía d - I Gas s e c u n d a r á n 
O Í paí*)'. ' • • 

P e s r í a ñ a , a b s u e l t o . 
• n . V H G F I . a X A . 7 . — l í a t e n i d o lugfJT 

Ja fMía de m í a causa c o n t r a Pos ta -
IKI pov s e d i c i ó i i , s i e n d o absdel i to . 

Nuevo c o n f l i c t o . 
' .VÍlTAlGF-MV. 7.—iSfe ban d e e l a r a -

do en h u e l g a los obre ros c a l a f a t " a -
dores y t o r n r i l a d o ros do l a Soc i edad 
N a v a l , en n ú m o r o de s r l o n t a . 

P iden quo sea. d^es-tilu ído u n ' c apa -
• az y Sé sabe que do n o ai-eiulefse la 
«••nU.dind d< \¡gé ob rn ros i r á n átl' p a r o 
sus c o m p a ñ o r r i i s do otráiS soedones , 
en n ú m e r o de dos m i l . 

No es opt imis ta . 
B ^ R G F . T . n X A , 7.—J-:.| g o b e r n a d o r c i 

v i l ba n e g a d o a n t e les p e r i o d i s t a s que 
él b a y a htedbio m a n i f e s t a c i o n e s e n e l 
s e n t i d o de (jue se m o s t r a b a o p t i m i s 
t a ro^pecto de l f u t u r o . 

A ñ a d i ó que h a b í a o r d e n a d o a la. 
P o i l i c í a que i n t e n s i f i c a r a l o s criobens. 
'J'"1 ••L'imgg ' 

U n a n o t a d e l a C a s a R e a l . 

E l príncipe de Asturias, 
restablecido. 

M A D R I D , 7.—-Por l a Casa R e a l se 
h a f a c i l á t a d o l a s i i gu í i en t e n a t a : 

«ÍBáen in formiadois , p o d e m o s asegu
r a r q u e Sai A M e z a R e a l , el S e r e n í s i n i o 
s e ñ o r p r í n c i p e de A s t u r i a s se e n c u e n 
t r a , res tab i lec ido de s u i n d i s p o s i c i ó n , 

Coano' en a ñ o i s an i to r io res , Sai A l 
t e z a R e a l el p r í n l c i p e de A s t u r i a s y l o s 
i n f a n t e s se t r a s l a d a r á n c o n s u s a u 
g u s t o s p a d r e s a S a n t a n d e r y . S a n Se-
b a s ^ i á n i , esit-ando, p o r l o t a n t o , des-
p r o v í s i t a de f u i n d a r a e n t o l a n o t i c i a da 
d a p o r a l g u n o s d i a r i o s de e s t a cor te 
reispecto a l a p a s i b l e e s t a n c i a d e l p r í n 
cape de A i s t u r i a s e n l o s r e a í l e s s i t i o s 
d e E l F-lsooríall y L a Granja . . 

lEs ta tardie h a p a s e a d o Sai. Ailtefóa 
R e a l e l p r í n c i p e de A s t m - i a s p o r l a 
G a s t e l l a n a y e l R e t i r o . » 

U n n a t a l i c i o . 
Con t o d a f e l i c i d a d h a d a d o a l u z 

u n r o b u s t o n i ñ o l a esposa de nues 
t r o p a r t i c u l a r a m i g o d o n S a m u e l P é 
rez . . 

T a n t o l a m a d r e , d o ñ a E n g r a c i a N i 
ñ o , c o m o el r e c i é n n a c i d o , se h a l l a n 
e n per lec i to es tado . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a . 
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¡Dieapués do firimiarla e l g e n e r a l l a 
e i w i ó ail s e ñ o r S á i i o l i c z G u e r r a y é s 
t e se n e g ó a fimiarla. 

E s t e heCh¡o h a s i d o m u y c o m e n t a 
d o , ,pues d e j a p i a n ' t e a d a l a c u e s t i ó j i 
o a m o estaba. 

L o s p e r i o d i s t a s h a n s e g u i d o de cer-
icia es ta c u e s t i ó n p a r a a v e r i g u a r l a s 
nesu l ' i anc ia s d e l g i r o •q'Ue h a t o m a d o ; 
p e r o n o so sabe d ó n d e a n d a n n i e l 
igenierail Aigu i i l e ra n i e l s e ñ o r S á n c h e z 
iGiuierra. 

R o m a n o n e s r e t i r a l a nota . 
E l pres ideni te d e l Senado , d e s p u é s 

de h a b e r e n t r e g a d o l a n o t a , y en v i s 
t a de l o o c u r r i d o c o n e l s e ñ o r S á n -
dhez G u e r r a , r o g ó /que n o se p u b l i 
c a r a y s i se h a c í a s e r í a s á n que é l l a 
a u t o r i z a r a . 

"Cía Voz» y e l « H e r a l d o » l a l i a n p u -
M i c a d o , s i n emibango. 

L o s per iod i s tas y A g u i l e r a . 
C u a n d o l o g r a r o n v e r l e , ell g e n e r a l 

l e s m a n i f e s t ó que e s t á m|u.y ag i ' adc -
c i d o a l a P i rensa ; p e r o que n o t r a i 
g a n y l l e v e n su n o m b r e , pues p u e d e 
a s e g u r a r que a h o r a , c o m o s iemjprc , 
q u e d a r á c o m o u n c a b a l l e r o . 

U n a p r e g u n t a s ign i f i ca t iva . 
E l s e ñ o r S á n a h i e z G u e r r a n o c o m i ó 

(hoy e n s u donn ie i l i o , s i n o que l o h i z o 
e n T o u r n i e r . 

ILjos (p ie r iod i s t as l e p r e g u n t a r o n y 
é l , a s u vez, p r e g u n t ó a los p e r i o d i s 
t a s : 

—'¿ .Sigue A igu i l l c r a t o d a v í a e n l a 
( p r e s í d e n i c i a d e l S u p r e m o de G u e r r a 
y M a r i n a ? . 

lAigregó que l a s no t i i c i a s q u e se h a n 
p u i b l i c a d o de lanicc e n t r e a m b o s s o n 
l u n a f a n t a s í a . 

.S in emibargo , - s e -ha r e d o b l a d o l a 
v i g i l a n c i a e n casa de u n o y o t r o . 

P e r o , ¿ h a y lauco? 
Se a s e g u r a que loa p a d r i n o s d e l ge

n e r a l A g u i l e r a s o n el g e n e r a l F o n -
t á n y e l s e ñ o r F n i o d r i c h . 

Y a no h a y problemas 
A ú l t i n i i a h o r a de l a t a r d o se re

u n i ó en e l C o n ^ r o - o l a C í K n M o n do 

F O O T - B A L L 
E l i n c o n m e n s u r a b l e g u a r d a m e t a i n 

t e r n a c i o n a l 

Z A M O R A 

E l m o m e n t o p o l í t i c o . 

N u e v o s e i n t e r e s a n t e s d e t a l l e s d e l a c u e s 
t i ó n A g u i l e r a - S á n c h e z G u e r r a . 

E n l a P r e s i d e n c i a . 
M A D l R J i D , 7.—'El je fe d e l G o b i e r n o , 

a l r e c i b i r a l o s p e r i o d i s t a s , c o n f i r m ó 
l a s n o t i c i a s f a c i l i t a d a s p o r e) m i n i s 
t r o de l a G o b e r n a c i ó n , en, r e k u c i ú u 
c o n l a s i t u a c i ó n . 

A ñ a d i ó que l a f a m i l i a r e a l m a r c h a -
a á l a s e m a n a p r ó x i m a a S a n t a n d e r , 
de donde p r o c e d e r á a S a n S e b a s t i á n . 

—iNo es c i e r t o , o o m o se h a d i c h o — 
m a n i f e s t ó s e igu idamen te e l p r e s i d e n -
íc—i, q u e e l p r í n c i i p e de A s t u r i a s se 
q u e d e e n e l E a o o r i a l , pues i r á a S a n -
Itatnider c o n sus p a d r e s y hteimiaruos. 

iRe^pecto de l a s a l u d dell p r í n c i p e , 
í c n i g o que d e c i r q u e e s t á c o m p l e t a -
miente b i e n . 

lEiatos d í a s p a s e a p o r e l R e t i r o y l a 
C a s t e l l a n a . 

E l l m i n i s t r o , de F o m l e n t o — a ñ a d i ó — 
i r á e s t a nodhe a B u r g o s y r e g r e s a r á 
e\ l u n e s p a r a a s i s t i r a l C o n s e j o de 
an in i i s t ros q u e h a de ce leb ra r se . 

U n p e r i o d i s t a p r e g u n t ó a l m a r q u é s 
s i e l R e y a b a n d o n a r á l a cos t a j u n t a -
nnente c o n e l res to de l a f a m i l i a , a l o 
q]ue c o n t e s t ó e)l j e fe d e l G o b i e r n o : 

—'Creo que no p o r q u e S u M a j e s t a d 
p i e n s a i r e n a u t o m ó v i l y a d e m á s i r á 
y v e n d r á p e r i ó d i c a m e n t e a M a d r i d . 

— ¿ E s c i e r t o — p r e g u n t ó u n p e r i o d i s 
ta—coamo d ice h o y u n p e r i ó d i c o , que 
v a a p l a n t e a r s e l a er is is? 

E l j e f e d e l G o b i e r n o h i z o u n ges to 
d e e x t r a ñ e z a y c o n t e s t ó a s u vez: 

—iEsa n o t i c i a n o t i e n e f u n d a m e n t o 
alllgjuno. 

•No h a b r á m o d i f i i c a C i ó n m i n i s t o r i n l . 
ipiucs tpidos l o s m i n i s t r o s y y o esta
m o s s a t i s f d d h o ® c o n e l de l a G u e r r a , 
p x r sus dotes de exce len te g o b e r n a n -
i e . 

— ¡ P u e s el m i s m o p e r i ó d i c o — a ñ a d i ó 
o l p e r i o d i s t a — d i c e que se p l a n t e a r á 
lñ c r i s i s y que e l R e y r a t i f i c a r á a us -
i e d s u con f i anza . 

— ' P í x e d e n us tedes — m a n i f e s t ó el 
nriianquiés de Ai lh iuc iemas-^negar io e n 
, ' i l isoiluto y a ñ a d i r que n o exis te d i s -
' • m p a n c i a a l g u n a en el seno de l Go
b i e r n o . 

T a m b i é n d i j o e l j e f e 'del Gobierno! 
que el p r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o so 
p o n d r í a a l h a b l a oon l o s jefes de m i 
n o r í a s p a r a l l e g a r a u n a c u e r d o res
p e c t o dol n o m i b r a m i e n t o de l a C o m i -
f-ión i n v e s t i g a d o r a de l a s r e s p o n s a b i -
i i d a d e s . 

T e r m i n ó d i c i e n d o el p r e s i d e n t e que 
mía ñ a ñ a p a s a r á e l d í a en e l oan^po 
y que n o r e g r e s a r á a M a d r i d h a s t a 
©1 l u n e s . 

S e s i ó n n e c r o l ó g i c a . 
'Ell m i n i s t r o de l T r a b a j o asista ó es

t a m a ñ a n a a u n a s e s i ó n n e c r o l ó g i c a 
¡djüie se Cei lebró en eil I n s t i t u t o de R e -
¡ f o r m a s Soc ia les , en m e m o r i a de d o n 
R a f a e l Sal l i l las . 

H a b l a n d o con A l m o d ó v a r . 
Eil m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n m a -

íL i f e s tó a l o s p e r i o d i s t a s que e n B a r 
c e l o n a c o n t i n ú a el p a r o . 

.¡Hoy t amipoco c i r c u l a n los t r a n v í a f , 
a u t o b u s e s n i t a x i s . 

E n e l p u e r t o se d e s c a r g a r o n a y e r 
16 vaipores . l o m í e p i rueba—idi jn el 
inuique de Ailmlodó(\' ,a!r—oae se i n t e n s i 
fica e l t r a iba jo en l a C i u d a d : C o n d a l . 

iNio t e n í a , no t i i c i as e l m i n i s t r o de 
ÍRue se hu ib iescn r e g i s t r a d o i n c i d e n 
tes . 

l A ñ a d i ó que aegnim l e c o m u n i c a b a 
el a o b e r n a d o r de B a r c e l o n a , p a r t e del 
r a n t o de c o n s t r u i o c i ó n h a b í a s e c u n d a 
d o l a h u e l g a . 

Tamfpoco t i e n e no t i io ias de que en 
p r o v i n c i a s se h a y a d e c l a r a d o el b o y 
c o t a l a s r m e r c a n c í a s que p r o c e d a n 
de B a r c e l o n a . 

A l b a , enfermo. 
EJ m i n i s t r o de B s t a d o c o n t i n ú a h j -

d i s o u e s t o . 
IPo r esa causa n o h a h a b i d o despa-

<iho o f i c i a l e n el m i n i s t e r i o . 
A donsecminniela de l a en^enniedad 

d e l s e ñ o r Aliba se h a n s u s p e n d i d o l a s 
c o n f e r e n d a s d i p l o m á t i c a s a n u n c i a 
d a s p a r a h o y . 

Nota exp l i ca t iva . 
E l p r e s i d e n t e del Senado h . i l a c i l i -

t a d o u n a n o t a , e n l a que se v.; . a 
e i in ic idente o o u n - i d o en s u dcsp'aciho 
o n t r e l o s s e ñ o r e s S á n c h e z G u e r r a v 
* aguilera. 

I - a n o t a d ice a s í : 
« S d e n d o vaj- ias l a s v e r s i o n e s c i r c u -

Jadas ace rca de l inicidentie o c i u - r i d o 
e n t r e ei s e ñ o r S á n i d h e z G u e r r a y el 

• g e n e r a l A g u i l e r a , n o es de e x t r a ñ a r 
q u e a l g u n a s de e l las t e n g a n i n e x a c -
t i t u d e s y e l g ienera l h a p e d i d o a l p f e -
sident ie del Senado que rect i f iquie los 
r n - o r e s que h a y e n a q u e l l a s v e r s i o 
n e s . 

iEt conde de R o m a n o n e s d ice que , 
tíes|pués de l i n c i d e n t e o c u r r i d o e n s u 
•despacho e n t r e el s e ñ o r S á n c h e z Gue-
a r a y e l g e n e r a l A g u i l e r a , e n e l que 
se l l e g ó a v í a s de hecho p o r amibas 
p a r t e s , j u a g ó n e c e s a r i a u n a r e c o n c i 
l i a c i ó n , que c i v í a p r o p i c i a p o r l a s 
c i r c u n s t a n i c i a s que c o n c u r r í a n y l a 
( caba l l e ro s idad de amibos. 

E s t a b a n p r e s e n t e s . el m i n i s t r o de l a 
¡ G u e r r a , e l p r e s i d e n t e d e l Consejo y 
©í c o n d e de R o m a n o n e s y se l l e g ó a 
urna s o l u c i ó n e s t r o d h á n i d o s e a m b o s 
Jas m a n o s . » 

L a c u e s t i ó n c o n t i n ú a en pie. 
E i l conde de B o r a a n o n e s t r a t ó de 

que esta n o t a f u e r a f i r m a d a p o r el 
# e n e r a ¡ l A g u i l e r a y e l s e ñ o r S á n c h e z 
p i u e r r a * 

E l gran partido de hoy. 

E s p a ñ o l d e B a r c e l o n a - R e a l R a c i n g 
C l u b . 

se alineará hoy con el } 
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g o b i e r n o i n t e r i o r p a r a s e g u i r t r a t a n 
d o d e l a u m e n t o de l a s d i e t a s . 

N u e v a v e r s i ó n . 
C o n o c e m o s u n a n u e v a v e r s i ó n de 

lio o c u r r i d o ace rca d e l i n c i d e n t e S á n -
chezl Q u e i T a - A i g U i i l l i c r a , que d i l i r i e 
b a s t a n t e de l o que c o n a n t e r i o r i d a d 
se h a b í a d i d h o . . 
• A las diez de l a m a ñ a n a e l conde 
kle R o m a n o n e s r e c i b i ó u n a c a r t a que 
d g e n e r a l A g u i l e r a Le enviaba , c o n s u 
a y u d a n t e , e l • t e n i e n t e c o r o n e l B o n v -
jro. 

E n esta c a r t a , e sc r i t a e n u n t o n o 
m u y a t e n t o , r o g a b a el g e n e r a l a'-
c o n d e de R o m a n o n e s que d i e r a u n a 
v e r s i ó n de l o o o u r r i d o e n e l an tedes-
p a d i o p r e s i d e n c i a l de l a A l t a C á -
iimi iia. 

'Ejl c o n d e de Roananones c o n t c s t í ) 
i imi iedia ta in ieni te a l g e n e r a l A g u i l e r a , 
d i o i é n t d o l e que d a r í a u n a n o t a a l a 
P r e n s a . E n efecto, poco d e s p u é s r e 
d a c t ó l a n o t a y l a e n v i ó a l s e ñ o r 
S á n c h e z G u e r r a . 

E s t e p u s o a l g u n o s r e p a r o s a l d o c u -
mien to ; p e r o , ' a l fin, c o n t e s t ó a R o 
m a n o n e s : 

—iPuesto que t ú l a h a s hecho , b i e n 
Qiedíia e s t á . 

Ricardo Riiiz de P e l l í n 
t I R U J A N O S C N T I S T A 

• l a F a i u l t a d da M e d i c i n » d« Wasürlrf 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de S » fl, 

Ala.TYi«>Hn M o í i a s t p r i o 9 . — T o l í f í-ft*» 

Joaduín Lombera Camino 
A • O ft A • O 

P r o í f a r a d o r •de los T r i f i r m a l e i . 
L A S C O , NTJM. l l . — S A M T A N i n w 

A N T O N I O B L B E R D 1 
D I A T E R M I A — 91 R U G I A G E M I R I A 
E s p e c i a l i s t a en partos , en fermedad 

de l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 
C o n s u l t a , de 10 a 1 y de S a 5. 
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Ell conde de R o m a n o n e s d i ó c u e n t a 
de l a c a r t a d e l g e n e r a l A g u i l e r a a l 
m a r q u é s de A l u i c e m a s y a l g e n e r a l 
Aáz^puiru e i a i m i e d i a t a m c n t e e s d r i b i o 
iall /generall A g u i l l e i i a , d i o i é n d o l e que 
a l a s c i n c o y m e d i a e n v i a b a l a n o t a 
¡ u d i d a a los p e r i ó d i c o s . 

Aisí l o "hizo el conde , e n v i a n d o l a • 
n o t a ail d i r e c t o r de l « D i a r i o U n i v e r 
s a l » , d o n D a n i e l L ó p e z , e l que r e c i b i ó 
e l en lca rgo de h a c e r l l e g a r e l d o c u 
m e n t o a l o s d e m á s p e r i ó d i c o s . 

' P e r o a l a s seis y c u a r t o r e c i b i ó u n a 
r u e v a c a r t a d e l g e n e r a l A g u i l e r a , e n 
?a que é s t e h a c í a a l g u n a s a o l a r a c i o -
nes . • 

E l conlde de R o m a n o n e s l a r e m i t i ó 
ia d o n D a n i e l L ó p e z , r o i g á n d o l e que 
se t r a s l a d a s e ail d o m i c i i l i o d e l gene
r a l A g u i l e r a , d o n o b j e t o d e p u n t u a l i 
z a r l o s t é r m i i n o s de l a c u e s t i ó n . 

A i m i s m o t i e m i p o o r d e n a b a que se 
r e t i r a s e l a n o t a a l o s p e r i ó d i c o s , l o 
g r a n d o q u e t o d o s , a e x c e p c i ó n de 
« L a V,oz» y o l « H e r a U d o » , d e j a r a n de 
puibj l ' icar la . 

A l a s n u e v a de l a n o d h e e l g e n e r a l 
A i g u i l e r a e n v i ó a l o s gene ra l e s F r i e -
d r i d l i ! y F o n t á n c o n u n a n o t a p a r a 
que d o n D a n i e l L ó p e z l a h i c i e r a I l e 
g a l ' a m a n o s d e l conde de Roanano
nes, cosa que n o p u d o efec tuarse p o r 
l i a h e r m a r c h a d o é s t e a s u finca de 
iMi i -a i lcampo. 

E n v i s t a de t o d a s estas cosas l a 
o p i n i ó n g e n e r a l es que p u e d e da r se 
p o r sofluedonado este in i c iden te . 

E n M é j i c o . 

Los intereses de los espa
ñoles. 

•MEXIGO.—El l r e g f l a m e n t ó a g r a r i o de 
10 dle ab r id de 1022 h a s i d o a d M o n a d o 
ipor d e c r e t o de l p r e s i d e n t e do l a R e -
r u M i c a , e n f o i n n a que l i m i t a l a s ex-

.pirapiiaicionies de t i e r r a s d e s t i n a d a s a 
ejiiicfois, señ ia la l indo au-á' les son l a s p r o -
pi 'ei íhiKiies ele l a s que. n o so deben i o -
n IIMI- t e r r e n a s pa i ra d a r a l o s p u e b l o í - , 
Jo qule, fidn duida a l g u n a , m a r c ía u n 
c a m d n o m u y i m i p o r t a n t e en e l c r i t e r i o 
dial G o b i e r n o a c e r c a de u n a s u n t o que 
it a u t o i n t e r e s a a l o s e s p a ñ o a e s , espe
c i a l m e n t e a l o s que r e s i d e n en d i e b o 
p a í s . 

L a S e c m e l t a r í a do A g r i c m l l t u r a y F o -
nlienito h a pu.Wfircaido dlicho d e c r e t o i 
que. adioionia. ol a r t í c u l l o 14 dJeí r e g i í i -
a)i|Bnito a g r a r i o e n l o s t é r m i n o s t t -
guiienrties: 

(oQuJedan excepltuiadas de l a d o t a c i ó n 
de e j i d o s l a s ©i igui ientes p r o p i e d a d e s : 

iLais q u l e t engan , u n a e x t e n s i ó n , n o 
a n a y o r dle 150 h e c t á r e a s , e n t e r r o i K » ® 
d e Piiago o huaiiiedaid. 

L a i s q u i e t e n g a n u n a e x t e n K i ó n n o 
m i a i y o i r de 250 h e c t á r e a s , e n t e r r a n o g 
d e temipora i l , qu le a ip rovodhen u n a pre? 
oi,pitairiiíó,n píujviall a n u a l a i b u n d a n t e y 
regu l l a i ' . 

LaiS que t e n g a n u n a e x t e n s i ó n n o 
anialyor d e 500 í í o o t á r o a s , e n t e rnenos 
idle t e m p o r a l , dle o t r a s clases. 

L a s p r o p i e d a d e s q u i e p o r s u n a t u r a -
fezia. r e p r Q s e n t t ' e n u n a u i i i i d a d a g r í c o l a 
i ndu i s t i r i a l e n e x p l o t a c i ó n ; p u e s en es 
t e c a s o , l o s d u l e ñ o s de l a p r a p i o d a d ' 
' (Hoberán ceder U n a suiperf ic ie i g u a l a 
l a q u e l e s o o i i r e s i p o n d í a ^ e n i t r e g a r , en 
• t e r r enos de b u e n a ^ a l i i d a d y e n e l l u 
g a r m á s inmieidliaito p o s i b l e . 

L a s c o m p j - e n d l d a s e n l o s c o n t r a t o s 
dte c o l o n i z a c i ó n celebrados; p o r e l Go-
b i l e rno federall.)) 

J^as dos ú l t i m a s c l á u s u l a s s o n l a s 
q u e h a n s i d o f o r i i M i i l a d a s de n u e v o . 

D e B e r l í n . 

Roban la espada de Gui
llermo I . 

B É l R L I i N . — i D o s d e que e s t a U ó l a re-
voi luición a t o m a m i . í&ss h a b i t a c i o n e s 
q u e o c u i p ó ol emi].)orador G u i l l e r m o 1 
es t aban h e n n i ' l i r a m - e n t o c e r r a d a s p a 
l a t o d o e l m u n d o . 

U n a de l a s noches pasadas , s i n 
( i i i b a r g o , v a r i o s l a d r o n e s c o n s l g m o -
r o n e n t r a r , e n e l las . P e n e t r a r o ñ p o r 
ed c a b l e c o n d u i r t o r d e l p a r a r r a y o s , 
a p o d e r á n d o s e d e la e s p a d a c o n r i c a 
g u a r n i c i ó n de penilas de l p r i m e r k a i 
s e r . L o s g u a r d i a s d e l e d i f i c i o , h a 
b i e n d o n o t a d o m i d i ó , p e n e t r a r o n en 
l a h a b i t a c i ó n ; pe ro y a los l a d r n i i . s 
í h a b í a n c o n s e g u i d o escapar p o r e l 
m i n i n o caan ino que h a b í a n e n t r a d o . 

A n o c h e l l e g a r o n l o s j u g a d o r e s y 
directi ivhjs dieil R e a l Gluib D e p o r t i v o 
Es ipaño i l , h o s p e d á n d o s e e n e l H o t e l 
R o y a l l t y . V i e n e n t o d o s l o s j u g a d o r e s 
a n i u n c i a d o s y c o n e l m e j o r á n i m o 
p a r a d e m o s t r a r a n t e l a aiftoión m o n 
t a ñ e s a l a a l t a d í a s e d e l f o o t - b a l l ca
t a l á n . 

R e c i b a n l e s s i m p á t i c o s e s p a ñ o l i s -
t as n u e s t r a b i e n v e n i d a . 

* * * 
N i a u n a q u e l l o s miemorab l e s p a i i i -

dos id e l c a m i p í e o n a t b n o r t e ñ o , c o n s i 
g u i e r o n d e s p e r t a r e x p e c t a c i ó n c o m o 
e l a n u n c i a d o p a r a es ta t a r d o en l o s 
C a m p o s d e l R a o i n g . E n l a s p e ñ a s f u t -
boilísti icias n o se h a b l a de o t r a cosa 
q u e d e l m e n c i o n a d o p a r t i d o , y t o d o s 
e s p e r a n c o n g r a n i n t e r é s e l m o m e n t o 
de conoce r e n e l c a m p o a l f o r m a d a -
hile Z a m o r a . 

El l d e s p a c h o d e l o c a l i d a d e s es tuvo 
a y e r tarjde a n i m a d í s i m o y de l a p r o 
v i n c i a s a b e m o s s e r e c i b i e r o n i n n ú m e 
ra Mes p e d i d o s . H o y c o n t i n u a r á n des
p a c h á n d o s e de once a u n a e n e l ca
t é R o y a l t y . 

* » * 
iPo r l a m a ñ a n a s e c e l e b r a r á n Tos 

( \ a i n e n e s t e ó r i c o s p a r a l a c o n s t i t u 
c i ó n del CoOegio C á n t a b r o de á r b i t r o s 
y u n o de l o s a s p i r a n t e s , ed que a j u i -
"rio deS j u r a d o d i a n u e s t r e m á s c o i n -
il>etencia, s e r á ed e h c a r g a d o d e a r b i 
t r a r e l p a r t i i d o . el c u a l le s e r v i r á de 
e x a m e n p r á c t i c o . 

* * * . 
L o s j u g a d o r e s de l R a c i n g h a n s u 

f r i d o es ta s e m a n a u n . c o n c i e n z u d o 
e i i i r e i i a n i i e n t o , que m-s hace e spe ra r 
t e n g a n n n a a H n a c i n n e n cionsonan-
c i a con l a c a l i d a d del c o n t r a r i o . 

¡Se a l i n e a r á n c o m o s igue : 
. C r e s p o , 

P e i r n á n i d e z , N a v o d a , 
^ l o n t o y a . G a o i , Hata iguer , 

A m ó s , P i p i , Osicar, Gateá, - B a r i i o s a . 
E l E s i p a ñ ó l c o m o a y e r a n u n c i a m o s , 

a saber : 
M a l l o r q u i , G o n z á l e z , M a u r i , L a k a t o s , 

( O l a r i a g a , 
C a i c í e d o . S a n a l h n ¡ a , T r a b a l , 

An iad i eo , CanaDs, 
' Z a m o r a . 

* * * 
A las c u a t r o y c u a r t o se c e l e b r a r á , 

T a m b i é n e n l o s Caminos de l R a c i n g . 
n f r o p a r t i d o e n t r e ed B a r r e d a S p o r t y 
ni G u a n i i i z o F . C , que e s esperado 
p o r les p a r t i d a r i o s de amibos equ ipos 
c o n g r a n i n t e r é s p o r d o n s i d e r a r este 
p a t t i d o c o m o desempa to de a n t e r i o 
res «mia tdhs» . T a n u b i é n s e r á a r b i t r a 
d o p o r u n a s p i r a n t e que a p r u e b e , e l 
e x a m e n t e ó r i c o . 

L a ' C u l t u r a l se a l i n e a r á c o m o s i 
g u e : 
B e r b e r e n a , O n t a v i l l a , M a r c i a l , Sanio.-; 

( J o s é M a r i , 
D e l R í o , A y l h ' n i . T o r a y a , 

Casnsn , S e d a ñ o , 
M é n i d e z . 

E n L a s P r e s a s , 
H o y , d o m i n g o , a l a s c i n e o do l a 

t ande , o o n l e n d e r á n los p i - i m i c n ^ -^nui-
ÍD-OS ded A r e n a s , de Escobcdo , y L a s 
P r e s a s S p o r t . 

L a c a r r e r a D i a m a n t S a n 
t a n d e r • T o r r ^ I a v e g a - S a n 
tander . 

C o m o y a hemos a m u n c i a d o estos 
• ÜMmíos d í a s , , h o y so c e l e b r a d k i h a 
' • r ucha , d á n d o s e l a l i a r a - de s a l i d a a 
l a s d i e z en p u n t o de l a m a ñ a n a des
de La m e t a , que e s t a r á s i t u a d a f ren te 
ad tempOete de l a i m ' i s i c a de l a a l a 
m e d a de O v i e d o . 

D a d o ed n ú m e r o de CDITCCÍOIVS i n s 
c r i p t o s (25), l a p r u e U i p r o m e t o ser 
m l r r e s a n t e ; e n e l la t o m a n pa r t e n u e 
vos cicilistais, que se espera d e j e n u n 
g r a t o recuierdo de -su. debu t . 

A d e m á s , ido los c o n o c i d o s o i c l i s U s 
de l a capi taf l . se h a n i n s c r i p t o ' v a a d o s 
de l a p r o v i n c i a . 

Se reciuerda a los c o r r e d o r e s que 
d e b e n p r e s e n t a r s e m e d i g . h o r a an tes 
d e l a , s a l i d a e n la m o l a , p a r a l a en-
t t e s á de l d o r s a l . 

Ell r e p a r t o d e los p j f n i i i i s d o es*a 
jWUitíhá se c e l e b r a r á m a ñ a n a , l y n e s , 
a las o d i o d e la^ noiCiliie. e n el d o m i r ¡ . 
l i o de l a Soc i edad D . . p o r í i \ ' a U n i ó n 
i M o i i ' t a ñ e s a , P l a z a V i e j a , 1 y 3, p r i 
m e r o . 

' * * * 
N u e v e s i n s c r i p t o s p a r a l a ca r re rp . 

D i a m a n t : 
•Segunda, c a l e g o r í a . — A l f o n s o T a r r e -

go. Ccsime A r r o y o , X . X . ( U n i ó n M o n 
t a ñ e s a ) , - A u r e l i o P o s a d a y F i d e l Z a l -
d í i b a r . 

P a r a l a p r i m e r a c a t e g o r í a , a l p r i -

miero que e n t r e en T o r r e l a v e g a , 83 
c o n c e d e r á u n ob je to de a r t e , de la, 
R e a l G i n m á f i i t i c a , do T o m e l a v e g d . 

L o s c o r r e d o i e s s ó l o t i e n e n de ic?bo 
ad p r e m i o de s u c o r r c s p o n i d i e n í é cate
g o r í a . 

E l e l a l t o de S a n M a t e o h a b r á tres • 
p r i m a s p a r a l o s t ro s p r i m e r o s de ca
d a c a t e g o r í a . 

Alavoine vence a Jacqu i . 
not en el recorr ido de 
L u c h e n . 

L U i C H O i N . — H a t e r m i n a d o lia j o m a -
d a diel m l i i é r co l e s c o n l a e t a p a m á s 
d u i r a que se h a r e g á s t r a d o .en l a bis* 
t o r i a d e l a Vu:d l t a a F r a n c i a . . 

E n O l o r ó n , D e Ejongihe abandona 
l a calrrea-a, a t r o z m e n t e h e r i d o p o r su) 
südla. 

T a a n i b i ó n l a ba indona Roquieibert, de 
da c a t e g o r í a dle t u r i s t a s . 

Vieimitiisdcte h o m b i l a s a b o r d a r o i i i JIMI 
t o s l a c u e s t a d e Aulbiisque, y e n d o de-
flianite X a c q u i n o t y B o t t e c c h i a , a u i iüg 
c i e n mie t ros de éd. 

Bdtitiecichda c o n s i g u e p a s a r a Jacqu i -
n o t a u n a vedocidad t e r r i b l e , en t r an 
d o j u n t o s e n T o i u r a n á l e t l o s dos co
r r e d o r e s c i t a d o s y l o s h e r m a n o s P o 
dl'ilasdieir. 

•Un p o c o anitieis d e Biareges, Jacqui -
n o t p a s ó -ad i t a l l i a n o , yónidosellie enc ima 
a tedia vedocáidaid Aliavodne. 

(All l logai r a l a g a r g a n t a de Aspiu1, 
.l'illití' c o n s i g u e p a s a r a A l a v o i n j , 'que 
r q p a i ' a unta miedla. 

L a s u b i d a de l a c u e s t a d a e l p r i -
mler puesito a Jaqudno t , a q u i e n si
g u e , c o n u n r e t r a s o d-e 14 m ü n u t o s i 
Botitéí y y e n d o bas tan i te m á s distan;-
Ci'Qldió Á'laivciine. 

ideirOa de A i r r e a u t e s t á l a g a r g a m a 
d e P o y r e s a u r d c , m í e n o s á s p e r a que 
l a s a n t o r i oros. 

J ac iqu ino t inaalclha e n cabeza y no 
dloja p r e s u m i r u n a d e l a l i d a d de su--
pai r te . 

A l a v o i m e , que v u e l v e a m a r c h a r a 
t o d a vedociidaid', se V o l o c a e n segundo 
puieetto. 

.1 aiciquiniOt s i g u e s i e n d o e l p r i m e r o , 
ñ e r o die p r o n t o á e le ve cae r a l suelo 
c o n viodienícda. 

E l s t á desícompiuicis to y c r i s p a d o , l io* 
r i i do p o r u n a o o n g e s t i ó n . 

L i ^ r a y g r i t a y parece n o c o m p r e n 
de r . L o s que le r o d e a n l e i n v i t a n a1 
reanuid 'ar l a mairchia, p e r o n o quiere. 

/All fin, d i e s p u é s de mueshas s ú p l i c a s , , , 1 
eonsi iente e n vo í rve r a m o n t a r , pero ¡< 
apenaf i h a . h e c h o J00 mletrots cuando 
vuieilve a aaier é e n u e v o . 
. 'Es ta seguinida c a í d a p e r m u t e a Ala-
voinle cicdolaarse 011 o l p r i m e r puesto, . , 
e n t r a n d o el p r i imlero e n L u c h o i i , a las 
se i s de l a t a r d e . 

Jaocj iuinot , eH h é r o e de l a j o r n a d a , 
ha siido v e n c i d o p o r el c a l o r , c.uand<y 
t e n í a g a n ¡ a d a . l a c a r r e r a . 

Ed v i e r n e s t e n d r á l u g a r l a s é p t i m a 
e t a p a , L u c h o P - i P e r p l i g n a n (323 k i l ó m e - . ' 
t . ros). 

D e P a r i a . 

Lo que deben conocer los 
magistrados. 

¡P lARiIS .—El « J i / u r n a l l 'ÓS$&$» pu> 
Mi iea ed p rog ramia . xxaira l a s oposicio
n e s a l a M a g i s t r a t u r a . 

' E l p r o g r a m a regiistira u n a i n n o v a 
c i ó n i m p á r t a n t e : ex ige a l niaigastruid^, 
co.nncimicinitos l inani ' i iM ' o s . 

IB1 m i n i s t r o d e Jui&tücia, que es el 
a u t o r dol . p r o g r a m í i c o n esta i m p o i -
íainlte i n n o i v a c i i ó n , d i ce (pie el ob j e tó 
d e e s t a r e f ó r m a es c o n ed f i n de qua 
Sos m a g i s ' t r a d b s n o e s t é n en esta cl.a^ 
se de asujittosi e n in i fe r io r id iad , efl1 
Éiemítié a los a bogad m-» e s p e c i a l i z a d ^ . 

Ad miismio taBlíh|)o c spvra el m i n i s 
t ro ' q u o con e s t a mleidida no so re t ra -
Sííili'án la's rosoliU'.'.iionies de los p le i to» 
die ínidolle financiera, c o m o pa sa hoy, 
p o r roteirnierh 1- li6s m a g i s t r a d o s p ^ > 
sui cs i tudio p o r n o e s t a r especial i z.a-
d o s en ed fond'o íihiahícioiro de e s t ^ . 
asunltos. 

Y , p o r ú i l t i m o , oribe cd m i n i s t r o que 
cofn e s t a m|eldiilda se l o g r a r á poco a 
p o c o l a diaéáípiáriióiÓtn die los p e r i t p i 
í i nan i c i e r i o s , , srenldo los l l a inado8l .a 
s e r l o l o s nia¡gi¿>tradois, p o r ser éstqg 
f u j i i c i o n a r i o s Los que r e ú n e n , todas las, 
g a r a n t í a s p a r a é&r los ve rdade ros au-
x i d l a r e s de l a Jiuistiicdia. 

A L A S S E Ñ O R A S 
L A C O M A 

Expone en sus salones de Hernán 
Cortés, 2, 1.°, una extensa colección 
de modelos de T A R D E Y NOCHE. 

T E H T R O P E R E D A 

£ A B I L I O L O P E Z 
M E D 160 

P a r t o f y enfermedades de l a mujer 
Consulta de 18 a 2 

Gratis, en el Hospital, los juteTeií. 
G t n e r a i e s p a r t e r o i e t — T e l é f o n i T-fÉ 

ESPEerfleunos EES-
PRESH PRBQS (S. fi.) 

C o m p a ñ í a de zarzuela Leonls-Gallego 
H o y , d o m i n g o , 8 d e j u l i o d e 1 9 2 3 

T a r d e : H l a s seis p m e d i a . 

L a zarzuela en dos actos,^inspirada en un cuento de «Las mil y una 
noche», 

E L A S O M B R O D E D A M A S C O 
CREACION D E ROSARIO LEONIS 

Hocl ie : fl l a s d iez p c n a r t o . 

E L A S O M B R O D E D A M A S C O 
CKÉÁCION D E ROSARIO LEONIS 

E l a n t o m ó v i l d e l o s Qt t in tero . 

Joaquín se fractura una 
pierna. 

I B L E S i O Q B I A ' I . , 7 .—A u n k i l ó n i e i : ^ 
de ca t a p o M a l G l ó n iba chocado c o n u n 
; l r l . o l , en l a c a n - e t e m á , e l aui toanóyis 
de los' h i e i m a n p s n u i n t c . r o , que v i a j ^ 
b a n e n e o m p a ñ í a ,,de e n n m d r e y <i3 
uima h ' o m iiama. 

S o í l w e v i n o o l d i o q u e por l i a ' ers-c ro
t o - l a d i r e o c i ó n del auitonjórv-'i', y fUi' 
ita-n t r e m e n d o el m n m i r o n a / •, que 
codhie qulQdó camiplietaunient.' de s t ro i 
zadio. j 

J o a q u í n suf ro l a f r a c t u r a Ce l a Pi€,v 
11a i z q u i e r d a , Se ra i f in les-ie: es 1Tier!jJ 
t ; i a.ves y leves oon tue iones l a m a u r a 
y l a luermiana. . j . S 

H a n siido trajsladadofe' a la¡ V®"™. 
c i ó n , domdie á é líes h a n prac t icad ;> l&í* 
ipniinfirais c u r á i s . . . 

E l w c i n i d a m i u , al t e n e r n o t i c i a « 1 ^ -
sutieiso, &5 h a ih ip . rc&íonadio viv.a ,^ 
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Comentarios de un neurasténico. 
; • — 

V a l o r y c o b a r d í a . 
graves poil í t i icos des- a l Eijiénoito, á i r t • que h a y a ^ i d o .ex-

l í B a d o ¡ k 
P e r o y o v e o esa e x t o a ñ e z a tota>-

noHn,<í eist.os úJt . im.os d í a s , c o m o p u t e a d o j i o r u n T r i b u n a i l de h o n o r . 
B i t t ™ e n d a de . l a a c t i t u d a d o p t a d a 

el m á s a l t o u i a g i s t r a d p m i l i t a r , ni jente in juis t i f i iGada; B i e n .ciarainien't 
P01" ^ á ' ñ t i e a d o .un d idema , de g r a n l o h a expJiieado e l g e n e r a l ; en efecto, 

EB 

L a cuestión internacional. 

I t a l i a a s i s t i r á a l a C o n f e r e n 
c i a d e L o n d r e s . 

L a s m a l a s c a n s a s . 

Se termina l a huelga ge
neral. 

• D U E Ñ O S A / m E S . — l i a 1 h u e l g a g a ñ e 
r a ! de vará'Ois r í annos , dec i la rada con 
m o t i v o deil a s e s á n á t o • á-c-l - a j i f n i u l . f 
WiULenike-ns, h a q u i e d a é o • tOitakni&ht'g tea?^. Dice u n p e r i ó d i c o . /na, e n l o qu'e aíieotia a l o s a icn- tadOí* 

iLCiNDRES.—lEll i p e i t ó d i c o a E v o n i n g y saibotajes , p u e s a l r e v é s de l o q u e m i n a d a . É l fraciaso se'"'lia '1 1 u l . i , en 
. á í t an ida rd j ) d i ce qu'e l a e n t r a d a de M r . h a estadio h a c á t e n d o h a s t a a h o r a , l e s g r a n p a r t e , a n o h a b e r seciu-miiudo Í\(& 

r^nsicendeiicia, seg-uu i m m o d o de oiert-o os quie a ra -o ja ron a s u c a r a , u n Mac* K e n n i a e n e l G o b i e r n o i n g l é s t e n c o n d e n a c o n seven idad p o r m u t i l e s y raan/os m á s p r i m c i p á i l e . * couno- -í"- J1' 
• l a s cosas. E l d i l e m a es: 0 e l sa- langumiento c o n t u n d e n t e , p e r o él res- d r á i i m p o i l t a n c i a desde e l p u n i t o de v i s p o r j u z g a r quie sai ú n i c o resuilltado' es- r r o c a r r i d e s y t r a n a p antes, e l m o v i n i i - e n 1 

^ <rermano E i n s t e i n se q u e d ó a l g o p o n d i ó . ' c o i i o t r o de i g u a l f u e r z a do t a initernaiciionail , p u e s se oreie q u e el t á e n a t r a e r nepnesa l ias p a r a l a p o - t a L a s j^ reca iuc io i ies que ' l a s - a u . t o r i - • • . 
«to en- la e x p o s i c i ó n de su. n o v í s i m a c o n v i c l c i ó n , n o , de m a y o r f u e r z a c o n - niubvio i can l c i l í e r d d l E c h i q u i e r t i e n e hi lac ión) c i v i l . dadles h a b í a n a d o p t a d o p a r a i m p e d i r .'" 

001 . y, todas , a b s o l n i t a m e n t é t o d a s y i n c e n t e acaso, y amibos q u e d a r o n en p r e p a r a d l o u n pOiaiQ p a r a n i egoc i a r con i L a s a u t o r í d a d i e s b á v a r a s h a n fijado al l i te iacimii-s en e l o r d e n p ' láhl ícb; Han •' 
i cosas son r e l a t i v a s , o v i v i m o s i g u a l i d a d ••dé1, cond i e iones . ¿ P o r q u é , ' iMIani iama e n el caso de quie los a l i a - ealrtelies m b^s ijule ( l e s a u i t o r í z i a n l o s d m i l p i i n r i d o t o t a l r a e í n t e , f ta í r a . i -

éiooca de r a d i c a l e s r e n o v a c i o n e s . p'Ues, h a b í a do eneangar é l a dos a m i - d o s n o p u d i e r a n p o n e r s e de a c u e r d o , a t e n t a d o s c m m i n a l e í c e i n v i t a n a l a q u i í t ó d a d as a b s o l u t a &á Wcú^voe A i v é á 
m £ "nMe p r o n u n c i o p o r e l s e g u n d o gos que v i s i t a r a n en s u n o m b r e a l L o que pide I t a l i a . p o l b l a c i ó n a imipedi i r l a a c t u a c i ó n de y e n todla l a R e p ú b l i c a . • ' 

' n c i a d o . I n d u d a b l e m i e n t e e s t a m o s señoa^- Sáncj l íez , G u e r r a ? P o d í a con tcs - iNAiüEN.—<Eil m i a r q u é s de l a T o r b t - D'os s a b o t e a d o r e s . 
€ t í u i i p o s de r e n o v a c i ó n cons-ustan t a r l e , m u y a t i n a d a m e n t e , que a m b o s *o, eonba jador de I t a l i a , en l a e n t r e - L a C á a n a r a de G o m i é r c i o de M a g u n 
eí l1 c u a n t a s bases s u s t e n t a n l a h a b í a n , quiedad-o e n i g u a l d a d de c i r - v isf ia quie c e l e b r ó c o n - l o r d Gurz .on , c í a h a d i r i g i d o a l a P r e n s a u n a e a r -

L o s e s p a ñ o l e s e n M é j i c o . 

M E J I C O . — L o a "españibff^Hr'eisulr- j i í . :« . ; 
es ta R e p ó b l i i i c a h a n s n s r r i l u n'a güi
l iento de ]!irnte&1:a.'.dotT!tra,'e] (Íe.ulé1 

e n 
cumii 

l o - r 

• e i i i i ^ a i i c i a - , .1 COIÍ la m i s m a rmóto B&cmÓ qu:.- I l a l i a , Lniaiiatía &D que l l i - * a 601 la gpe ( l o r i a r a adl ier l rs . . - .-11 HIT Uü d O C U m e n t O d e p r o t e s t a ' ' ' 
m i ú l t i m o c o m e n t a r i o m e r e f e - p u d i e r a - da r se el vieevei-sa. med ia t amien ' t e se Je i n í o m i a r a s i F r a p todo- a l c r i t e r i o d e l a s a u t o r i d a d e s r 

J a 'B1.»O que p u d i e r a ser u n s í n t o - iGreo que Ha r e n o v a c i ó n e s t á b i e n 'c:iia t i en ta inttiemición de eva i cua r l a a t e n a n a i s de Hesste. • 
1P (juie se a v e c i n a e n n u e s t r o s e n t a d a . L o s vocab los v a l o r y ceba r - c u e n c a de l Riurtti , p u e s l a o i c u p a c i ó n ¡ L a s pe r iód i i l oos n a c t t o n a l - ú a t a s s i g u e n 

" ' te u n a honida c o n m o c i ó n p o l í t i c o - d í a no d e b e n r e c i b i r y a l a m i s m a i n - d ^ é s t e es_la c a u s a de que se red'ux.ca « m e m b a r g o , p r ^ a d a n d c M n í u n i d i i o s ^ d e 
^ i a l V el' i n c i d e n t e A g u i l e r a - S á n - í e r p r e t a c i ó n q¡ 
E Guer ra puede" c a t a l o g a r s e t a m - u n s ign i f i ' cado 
í '-n v con c a t e g o r í a m u y p r e e m i n e n - t ó a l de an tes . 
i l é r i t re los s í n t o m i a s de ^ e a c ó n - c a b a l l e r o 
Spdmiento que l l e g a . Y b a s t a c o n o - q u i e n se d i r i j a u n a f rase s e m e i a m e 

s i q u i e r a sea m u y l i g e r a m e n t e , a l a que e l a u t o r de l a f a m o s a c a r t a 

w i i i i t é . r e i 

F O O T - B A L L H ' n i a t o r i a , p a r a s abe r que c u a n t a s a í s e ñ o r r . S á n d b é z , de T o c a h a r e c i b i d o 
í^n i inoc iones pol í t i ioo - s o c i a l e s se h a n en p l e n o o-eslro, sil p o r r a z ó n de sus 
registrado, h a n t r a í d o c o m o c o r o l a r i o c r e e n c i a s ' - 'cr is t ianas o p o r o t r a c u a l 
jjrijMÍas r enovac iones , d e f i n i t i v a s u n a s q u i e r . c i r c u n s t a n c i a de c a r á c t e r p r i -
y otras t r a n s i t o r i a s . v a d o , 110 e s t á en c o n d i c i o n e s de i r a 

Pasada l a p r i m e r a y n a t u r a l c o n - u n o de esos -que l l a m a n l a n c e s de. 
fusión, todos los e s p a ñ o l e s conocen ' ' honor , debe a p r e s u r a r s e a p a g a r e n 
va hasta en sus m e n o r e s de ta l l e s l o s l a m i s m a m o n e d a a su i n t e r l o c u t o r . 
aritecedenles y di1 desar ro i l lo de l i n - " ¿ H a s i d o p o r e l lo u n cobarde? N a d a 
ciídentc en t re e l ex p r e s i d e n t e d e l d e eso; h a y que, r e c o n o c e r que es u n M a t i n 
(( i i isojo, jefe del p a H i d o conse rva - va l i en l e . , pues ha t e n i d o e l n e c e s a r i o itiener de AÜ-eniia.ni'a 
d'or s e ñ o r S á n d h é z G u e r r a , y e l p r c - v a í l o r p a r a devolvei - , si no c i en to po r 
s idén te del T r i b u n a l S u p r e m o de u n o , o j o p o r o j o y d i e n t e p o r d i e n t o . 
Guerra y M a r i n a , g e n e r a l A g u i l e r a : a l m e n o s . 

iios es(pañoCios. 

Hoy, znmofiA, 

ZfiMORA, ZAMORA 

riédlio e spec ia l i s ta en 
fiARGANTA, N A R I Z Y O I D O t 
C o n s u l t a de 9 a l y de 3 a 6. 

B L A N C A , 42, P R I M E R O 

aquél se creyó e n l a o b l i g a c i ó n aa 
reptíor con a r g u m e n t o s c o n t u n d e n t e s 
ninas pa lab ras que e s t i m ó i n j u r i o s a s , 
y eil' agiedido se a p r e s u r ó a d e v o l v e r 
gjj a-tíresor a l g ú n a r g u m i e n t o de l a 
misimi r í a s e . S i e n d o c o n o c i d a l a i n 
transigencia m i l i t a r en este g é n e r o 
de cuestiones, u n a g r a n p a r t e 

J A I M E R U B A Y O 

C O M I S A R Í A V I G I L A N C I A 

m a ñ a n a m u r i ó G u e r r a .Tunque i ro . 
D i m i s i c n de un m i n i s t r o . 

P E K i v -Ha m á r l d h a d o á T i e s i n g , _ B _ _ j ^ - - — j - » i T 

¡ • i - . - ' - d í a m l u la d i m i s i ó n , el m i n i s t r o F R A N C I S C O ' ' S E T l C N 
de H a c i e n d a , f u n d a n d o a q u é l l a en l a 
f a l t a de f o n d o s . 
I t a l i a a s i s t i r á a l a Conferenc ia de 

L o n d r e s . 
LOlNi imiES. -^Of ic iosam|eh t i e se «Jácr; 

d i c e que es s e g u r o que e l G o b i e r i j 
táemiiJie, e ü p ñ m & c I p g l a í , a oh* i t a a i a n o e s t a r á ropi ieaeni tado en La 

a t o t a l i d a d de l a s r j o n f e r e n c i a d i i p l o m á t i c a que se oei-s-
a n u a l l i d a d e s quei debe p a g a r a A m e - b r a r á en L o n d r e s p a r a t r a t a r de l a s 
r i c a , r e c u p e r a n d o , e n p a r t e , s u ere- p ^ a ^ y die 1 a c u e s t i ó n d e l 
idiito s o b r e P r a n e i a , reemlboSisandose p j ^ j . / 
asi soibUe el cvédaito dle Franlpi'a cou- ' 
•ira Al i -mai iJa , > eetalbOiacer r o n tífelt-i _ _ —m , x r w 'T* ' 

1 - ••ima. pa temaia una. o ídaboiná lc ión eco | J T {yj Q y / | | ^ iiOnninca, y e n s e g u n d o l u g a r , a impi© 
diiir que F r a n c i a o b t e n g a e l a i s l a m i e n e u r o p e o 17/50 H P . , c o n dos ca r roce -
t o y Ta cap i i t iu i lac ión de l Rei-.-h. r í a s L i m o u s i n desmontab i l e y F a e t ó n . 

L a p r e n s a y los atentados . a r r a n q u e y a l u m b r a d o e l é c t r i c o 
d e l Í™.*^ • A ^ ' n ^ ^ i L T ^ T T ^ X Í W t " í ^ " ' - " MAlGU-NiGIA. —iSle h a p r o d u c á d o u n Bosclh, p o c o u s a d o , se v e n d e • e c o n ó -

tirufco d e l Oeste felá e n v i a d o Ja Poflacía cail l jbl ,0 ^ a d M en. l a P r e n s a a l e m a . mi ,co . I n f o r m a r á es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

L E ROBARON UN GATO 
Ai l Juzgaidi i d© I n s t r u c c i ó n del d i s -

e n í e r m e d a d e s db i » m i a n e i a , 
m é d i c o pspec ia l i s ta . d irector de 

ota de L e c h e 

P a b l o P e r e d a E l o r d l 

B U R G O S , 7 . — D E O N C E A U N A 

S e c c i ó n m a r í t i m a . 

R e l o j e r í a S U I Z A 
Relojes de todas clases y f o r m a s en 
o r o , p l a t a , p l a q u é y n í q u e l . 

A M O S D E E S C A L A N T E , n ú m . 4. 

S e m o d i f i c a r á l a l e y d e e m i g r a c i ó n . E R I C A H O L T M ^ N 
Viudo de S d í n * dt k a r t m A i 

país ha quedado e x t r a o r d i n a r i a m e n - u-n atiesitaidio p o n i e n d o a s u d i s p o n 
te s o r p r e n d i d a a l e n t e r a r s e de que , iciión aií i u d i i v i d u i o D o n í i c i a n o Pe ' í rcz 
mementos d e g p u é s de l c o n t u n d e n t e R i o d r í g u e z de Ú a ñ d s , n a t u r a A de C i -
diálogo, el g e n e r a l - A g u i l e r a p r e s e n t a - «,al!ies (\na¡lladdl)iid) y E m i l i o . G i l a - r á n 
ra su m a n o r - a s í l o d i c e n a l g u n o s , r o - . s a n l t a n d e r , de. l a mi i s iua edad , n a t n -
tativos i nad r i l i eños—-a su, i n t e r l o c u t o r , r a l de M a i d r i d , « 0 e - o m p a ñ í a d'e n n g a -
y , sdUpe todo, de que a estas h o r a s t o miecániibo'cl juie l o s d e t e n i d o s s u s t r a -
Tllie-de ^es oonversado-res n o • descanse j e i r o n de u n - c o d b e que h a b í a d e j a d o 
« n ' m a l i o i u i e r a de l a s S a c r a m e n t a l e s u inos nu inul tos so lo eii M a l i a ñ o H i l a - E l e m b a j a d o r de los E s t a d o s U n í - i r ios comipietentes ida c o n t a b i l i d a d de 
de la v i l l a c o r o n a d a , s i n e m b a r g o de r ' / t C r u z Feiliguieras, m e c á n i c o , v e c i n o dos h a c o m u n i c a d o a l iminis t - ro de l o s E s t a d o s U n i d o s o d e l C o m i t é de 
lo cual, el p res iden te del S u p r e m o de d e esita p o b l a c i ó n , q u i e n r e c o n o c i ó el E s t a d o l o s i g u i e n t e : N a v e i g a c i ó n i d e i o s E s t a d o s Unadps o 
Guerra y M a r i n a per tenece t o d a v í a va to como de su p r o p i e d a d . «Que s i c u a l q u i e r b u q u e o c a r g a - de l a C o i n p o r a c i ó n que sea, p a r a el 

1 1 '' ' ' - — —iA«iite-eil gwdierraado^-^civil w hr> de- •mvn-to c o m p r e n i d i d o d e n t r o de l a s p a g o de esos j u i c i o s , si i mp,.-, s i n 
n í u n i c i a d o a l o s coche ros de p u n t o d i a p o s i c l o n é f e de l a s secciones 1 y - i de e m b a r g o , q u e n a d a e n es ta s e c c i ó n 
J o a q u í n R u m a y m - G/iuiez y P e d r o ( leí osla ley, tes d e t e n i d o , a m a r r a d o o i n - p u e d a p e r j u d i c a r o e x c l u i r u n a de-
Ri ío Lera, , p o r p romiove r e s c á n d a l o ' en c a n t a d o poir p r o c e d i m i e n t o d e un m a n d a de i i i i n m n i d a d de d i c h o b u q u e 
lia o s t a c i i ó n d e l Nloutíte, a l a l l e g a d a del Tri iLiumál d e u n p a í s que no sea l o s o c a r g a m e n t o de l a j i u r l s d i c c i ó n ex
t r e n rápido,-, c o n : m o t i v o - d e u n a d i s - .Es tados U n i d o s , o s i p r o m u e v e u n a t r a n j e r a , c u a n d o c o r r e s p o n d a . » 
c u s i ó n h a b i d a en t r e ambos . c a u s a en -ellos c o n t r a el c a p i t á n de L a ley de E m i g r a c i ó n . 

—Xgualmien ' te h a n s i d o denun ic iados cua l icmtera de esos b u o u e s c o n m o t i -
a i r a r í a p r i m e r a a u t o r i d a d c i v i l loft v o dT u í a c to X Í S ^ o v t l í B e ^ * c o d i f i c a r l a l e y de p a r a c a r r e r a s y p l a y a , e n e l h o t e l 
m a l e t e r o s Aug ie l Diiego G u e r r e r o y ^ ¿ ^ 0 ^ -iT p S ó n ^ e m i g r a c i ó n . H a r i s ( S a r d i n e r o ) . H o r a s : de diez a 
AMgtíi - T o r ^ G a r c ñ a ^ p o r v o c e . ^ v ^ K ^ ^ L r ^ S i S ^ ^ n n ^ S T S ® ^ l a s modif i icac io ines se p r o p c - u n a y de t r e s y m e d i a a siete y m e d i a 

M é n i c a M c y e r 
M O D I S T A 

B l a n c a , n ú m . 8f 1.° 

M a d a m e Q a n t o s 
M A D R I D . — P r i m , 15. 

T i e n e e l g u s t o de p a r t i c i p a r a su 
d i s t i n g u i d a y nuimenisa c l i e n t e l a ijue 
ei d í a 9 de l p r ó x i m o mes de j u l i o i n -
a u c u r a - r á m e x p o s i c i ó n de s o m b r e r o s 

-o,i> 

J o a q u í n S a n t i u s t e « t ó ^ m m N estación s ^ ; o : ^ i r p ^ ^ t r ^ p ^ t e 2 7 S s f . T n f w T ^ j o 
^ N o r i e ...o p i s t a n t e l a s ó r d ' es v Ho.p.iedad. d e ese c a i f a m e n t e , e l g f g ^ t j ™ ™ * * ™ , - ^ f ^ S Garganta , n a r i z y o í d o s . 

Consulta de 11 a 12 (Sanator io del 
doctor Madraza) ; -de 12 a 1 y de 4 a 
5. Wad-Ras . S . ^ T e l é f o n o 1-75. 

X i R O f R a R R O l v m 
M E D I C O 

Especialista en enfermedades n i ñ o s 
Oonsnilta de 11 a 1.—-PAZ, 2 . — T e l é 

fono. 10.24.. 

C^riot R. C a b a l l o 
M E D I C O - C I R U J A N O 

G I N E C O L O G I A — P A R T O S 
De 12 1/2 a 2. W a d - R á s , 6, tercerd 
De l l y m e d i a a 12 y m e d i a , S a n a 

torio de M a d r a z a ( M e d i c i n a i n t e r n a ) 
—ToApe loa d í a s , exeeoto loa f e s t i v o » 

Ricardo Pelayo Guilarte 
M E D I C O 

Especialista en enfermedades de n i ñ o s 
C O N S U L T A DiE ONiCE A U N A 

^ r a z a n a s , n ú m . 1 0 . — T e l é f o n o 6-56. 

Préstamos hipotecarlos 
^ cinco a c incuenta a ñ o s , sobre fin-

r ú s t i c a s o u r b a n a s , reembolsables 
* comodidad del prestatar io . I n t e r é s 
y ¡ » ñ i .5,50 por 100, h a s t a nuevo aviso . 
Y r y r a - v e n t a de C é d u l a s h i p o t e c a r i a s 
TSAXS^ operaciones por cuenta del 
«AACO H I P O T E C A R L O D E E S P A Ñ A , 
^^presentante banquero del m i s m o : 

d 
dle l a a u 
bttóííddLo. 

g n b e i r n a t i v a p r o h i - soemetario de E s t a d o de l o s joc, P 'agar l o s n a v i e r o s , co ins i igna ta r ios y 
A g e n i c á a s de de spacho de pasa jes , f a -

- l A n t c m p o U m q L S á n a h e z , m a y o r de S f f i ^ n ^ i c i ó n ^ d e l S k í e r i ^ f i l ^ a u t o r i z a r ell erríbarl 
e d a d , v i u d o , n a t u r a l de B a r c e l o n a y d f 1 ¿ E ¿ a - d ^ ^ á f emign-antes en b a r c o s p e r t e -

a c c i d e n t a l en e s t a o t e o ^ f u t o n f r t e d ^ ^ ^ ^ Z ^ ' ^ ^ ^ ^ J T ^ ^ 
lacaón, h a s M o d e t e m d o p o r l a P o - d & d d i „ s t ~ e 3 ^ ^ S e T ^ b ^ e s 

i e i a p o r i n l t en te de abusos e s c a r n í a - ^ c ó S d é os E s t a d o s que r e s i d e n qU!e^e- S e i i a T ^ l o s 

•"•'•^«ÍUO L.U. j^ (pon>ui iLmL. e n q|lie ,t,en(ora ¡(ujerar l a a c c i ó n que n a • * . . . 

D r . L l e r a n d í Q a r c i » 
lll IK&OfSHIP OF ISDIGIII 01 LSIO"! 

M E D I C I N A G E N E R A L 
S T O M A G O , H I G A D O e I M EÜS 

C o n s u l t a : de 11 a 1 y de 3 . 
' r R O * rf iOUfMJt A L E A L T A S 

oid a d y 

B a j o e l i m p e r i o b o . c h e v i q u e . 

£1 Estado vende 
b ricas. 

q u e t e n g a l u g a r l a a c c i ó n que 
c|o.menKad'o p a r a que r e c l a m e que . Movimiento de buques . 
d i c h o b u q u e o c a r g a m e n t o e s t á i n - /Enl t í radois .—«iSomeck», de H a m b u r -
m u n e de esa d e t e n c i ó n , a m a r r e u g e y e s c a í l a s , c o n carga, genlera l . 

S U S fá- 'Olfra i n i c a u t a c i ó n , y d e e jecu i t a r u n 
a r reg i lo , c o m i p r o m i e t i é n d o s e f i a n d o o 
e s t i p u i l a n d o p o r y e n n o m b r e de l o s 

*-«rtéf^rt . • J T . E s t a d o s U n i d o s en e l C o m i t é de N a -
M Q S C U : - . A . e o n c e c v c n c i a de l a c o n - v e g a c i ó n de l o s E s t a d o s U n i d o s o de 

c e n t r a c i o n de l , á , i n d u s t r i a d e l E s t a d q t f Go.T1p;0,raci6n que d i c h o T r i b u n a , 
qule ae « s t a l l evan ido -a c a b o acitiualiu-iw y ( ¡ / ( m t * ^ imw K^IA n r a * . 
te y de l a d e c i s i ó n de l o s sov ie t s de 0 J " ^ ' 
c e r r a r l a s f á b r i l c a s que n o p r o d u z c a n •= 

Dr. Rngel Ruíz-Zorrilla 
V I A S U R I N A R I A S Y S E C R E T A S 
'Consaiilta de once a u n a y m e d i a y 

> a s e i s . — T e l é f o n o '¿.056. 
P L A Z A V I E J A , f ( e s a u i n a a Pe***-. 

el q u e diciho b u q u e o ca r -
s a m e n t o sea p u e s t o e n l i b e r t a d y 

e n hrev^e dete nuievos decre tos . 
,E1 p r i m i e r o d e estos d b c w t o s a u t o - m o ü v o de l a s c a u s ^ 

fea l a v e n t a a l o s p a r t i c u l a r e s de ^ l t a n ^ S S i ™ 
aquial las f a l . r i c a s .p.e . l E s t a d o no c o n s u l do: lo's E s t ^ ^ " ^ ^ 

u t i l i z a y e s t a b l ó c e l a s c o n d i c i o u c s en s u c o m p a r e c e n c i a e n n o m b r e de l o s 
quie t a l e s v é n t á s h a n de v e r i f i c a r s e . a t a d o s U ñ a d o s o de l C o m i t é de N a -

Ei l s e g u n d o a u t o r i z a ' el t r a s p a s o de v e g a c i o n de os E s t a d o s U n i d o s o de 
fla h ie r rami ien l ta y m a q u i n a r i a d i l a s ^ m e n c i o n a d a C o r p o r a c i ó n , Y e n t r e -
E m p r e s a s q u e n o t r a b a j a n a o t r a s f ^ r a fianza n e c e s a r i a p a r a el p a g o 
Eni, ')re=A& DE t o á o i ^ w o y costeas que h a y a n 

L a c o n i * i « t r a ( v i ó n d t í l a i n d u s t r i a o c u r r i r c o n m o t i v o de d i c h a 
d e l E s t a d o , que n o h a h e c h o m á s que ^ i s a . E l n n n a s t e n o . f i sca l es ta p o r 
comienzar , t r a e i ' á c o m o c o n s e c u e n c i a i n v e s t i d o con p o d e r y a u t o n -
i n e v i l t a b l e ell C ie r re de u n a se r ie de d a d p a r a a r r e g l a r - con c u a l q u i e r 
-nn.ndes íVi.hricas en tedas l a s r a m a s Raneo , C o m p a ñ í a de fianza, p e r s o n a , 
de l a i n d u s t r i a . Soc i edad o C o r p o r a c i ó n en l o s E s t a -

# # # dos U n i d o s en sus t e r r i t o r i o s y p o -
sesiiones o en c u a l q u i e r p a í s e x t r a n j e -

«Jul l t iana.» , de N u e v a Y o r k v escalas , j , 
c o n c a r g a g e n e r a l . clIMj0 a s e i s . — T e l é f o n o '¿.056. 

«A¡ndira-:Maa-íaj), de E ü b a o r c o n ce-
mienito. 

« R i e o c í n » , de G i j ó n , c o n c a r b ó n , . 
l E ^ i s p a c h a d í b s . v - K d ó n i i e r » , p a r a F e 

r r o l , con c a r g a g e n e r a l . 
« C a p r i » , pa i ra L i s b o a , c o n s a l a z ó n , 
(dCaibo T o n - i ñ a n a » , p a r a G o r u i ñ a , c o n 

c a r g a general . -

b u i s R u i z z m i h h ñ 
E s p e c i a l i s t a en g a r g a n t a , n a r i z y 

o í d o s . 
D e r e g r e s o de s u v i a j e r e a n u d a s a 

c o n s u l t a d e d iez a u ina y (Je tres v 
c o n t r a e í ^ a » , p a r a G i j o n , c o n c a r g a ge- m e d i a a seis, excep to l o s d í a s festivos 

h a c i e n d o m r m - M E N D E Z N U Ñ E Z , 13. 

La situación en Marruecos. 

A b d - e l - K r i m e s t á d i s p u e s t o 

a p r o s e g u i r l a s g e s t i o n e s 

p a r a l a p a z . 
V i a j e comentado. 

M A D R L D ' , 7 . — E n ios C í r c u l o s m i l i -
U n a fiesta s i m p á t i c a . 

fifj ,. i o o su n i ; - / M O R I D , 7. 'Es ta t a r d o , aco-mpa-
« o u o C h a u í ó n S á i n z , G e n e r a l E s p a r - to am&B-a>-.ador d(^ p a r o fo rzoso , el p r 0 9 t a C K m de fianza o e s t i p u l a c i ó n y v i a j e d e l g e n e r a l B a z á n a Jaca . n a U a de ^ '«-a d a m a de g u a r d i a , e s tu -

S P-umero 7 . — T e l é f o n o 77. ^ Mo;':cu h a p e d i d o a l Gobater- de c ó m p r o m e t e r a l c r é d i t o de l o s E s - E n a u s e n c i a d e l g e n e r a l P icasso ^ . e n e l H o s p i t a l de C a r a b a n c h e d U 
no que p o n g a a su d i s p o s i c i ó n u n m i - Tadns ¿ ¡ j i á d o s p a r a i n d e m n i z a c i ó n , de h a n faii,tatlo dos voios e i l ^ c o n s e j o d o ñ a C r i s t i n a . 

P á f A ^ M N # t t B « l A " " " " ' r\i], ' " ' ' l ,':u''1 e m p r e n d e ] en j a p a n z a o de l o s fiadores, s e g ú n sea S u p r e m o , p o r c u y a r a z ó n l a v i s t a de f'1"6 «"ecihida p o r e l . c a p i t á n g e n e 
t ,^ . , t € * w O I l i a u i e Ha c a p i t a l In r e a l i z a c i ó n d é d i fe ren tes , snr-ut p a r a (.,| ...nuHp-linni.M le lo tía oansa por el oonvdy a T i z z a n o se TQÍ Y iA d i r e c t o r del H o a p i t ^ . 

^ r a b i e n t e o c a r g o a n á l o g o , m e oteez. ,0ibraf P " ™ ^ e í L ' q u ' e o c u p a r a l o s ^ . ¡ p u i l a d o . L a p r e s e n t a c i ó n de u n a v e r i f i c a r á h a s t a d e g p u é s de l a s v a c a - ^ R e , n a d o ñ a C r i s t i n a p ^ a l a 
c " ' i ' • , c o p i a del a c t a de l a s e n t e n c i a do ese c lones , que c o m e n z a r á n e l d í a 15 de c e n t r a l ! que estaba a f t í s i i e a m e r i -

B l 15 dol c o m e n t e . ^ c e r r a r á n p a r a iu i c io> c e r t i f i c a d a p o r e l s e c r e t a r i o este mies. te a d o r n a d a , p a r a p r o c e d e r a l a e n -
d o s m e ^ - t a l a s las l a b n o a s t e x t i l e s ^ T i r i b u n a l y a u t e n t i f i c a d a p o r e l S e n t e n c i a c o n f i r m a d a . ^ r ega de l a s i n s i g n i a s do en fo rm. - i - a . 
d!e M o s c ú ; 2J.00O o b r e r o s i r á n a a u - d ( ) ¿pJ1(> d e l cóns,Uil dtí ^ 

tortZí l n m e j o r a b l e 8 r e f e r enc i a s . I n -
^ s <m ftsta A i l . i u in i s l . r nc i i 'm . 

SANATORIO DE J M U R R 
<ie Avriu ^ o t a Y G r e d a s , proviniera 
W d T i ^ d ' a de l a M o r a ) , a uma 
^omSnn ^í-110^ de esta c a p i t a l , en 
<Wded E'3I)edlaí, IPaim enfermedar 

m e n t a r éfl n ú m e r o de l o s p a r a d o s . 
M A D R I D , 7 . — H a s i d o d i c t a d a sen- 'de- S a n i d a d M i l i t a r a l a s H e r m a n a n 

Patrio 
dic 

apairato irespinatoirio, r a q u i -
anemia , n e u r a s t e n i a , etc. Mé-

Eistades U n i d o s o de l q u e l o s u s t i t u - t e n c i a de c o n f o r m i d a d c o n el Conse- ^e ^ a n V i c e n t e de P a ú l , 
y a , r e i d a m i a n d o diciho b u q u e o c a r - j o de g u e r r a ce l eb rado en M e l i l l a , E l d i r e c t o r d e l H o s p i t a l p r o n u n c i ó 
g a m e n t o y p o r e l c e r t i f i c a d o d e l se- c o n d e n a n d o a d iez a ñ o s de c o n f i n a - u n , d i s c u r s o e n a l t e c i e n d o l o s t r a b a j o f 
c r e t a r i o de E s t a d o , a c e r c a de l a ca- m i i e n t o e i m l i a b i l i t a c i ó n a d o n V í c t o r n e a l i z | d o s f^or d i c h a s r e l i g i i o sa s , y . 

Será vendida al Estado, p a c i d a d oficiad de d i c h o c ó n s u l , s e r á R o d r í g u e z ; en oaiusa por n i a . i v e r s a c i ó n ac to seiguido se p r o p e d i ó a la en t r ega 

L a tinca d e l a R e m o n t a . 

DieffDtiro. de b revas d í a s s e r á he.vha 
p r u e b a s u f i c i e n t e p a r a l o s f u n c i o n a - de f o n d o s p a r t i c u l a r e s . 

^-"-Oa pn 'wu i i ' c to i c iuu . a , CIU. ÍVW3- JJ'CSIIII.L-«. UIC divino uic».^ n- . . - i 
.^'"istafi S!e'!¡.e,n*?s*, ^ Y v i s á t a d o por l a e s c r i t u r a de c e s i ó n e n v e n t a n a l E s -
' ^Haci n e s t a u r á n t y a m p í i a e t a d o , p o r partte de l a E x e n t a . D i p u t a -
víuda AH^' p,POIPieda'd d e ' l a seftora : ̂ -n p rov inc i ja l l , de la soberb ia l i n c a 
^e3 U r ^ d r á g u e z . P a r a m á s deta- q i u e ' o l i ' e l " banrao de C á m p o g i r o ; 

- ' » m i a m a , Mairdimo» e l C u e r p o de l a R e m o n t a . . 

A U T O M Ó V I L E S 
E x p o s i c i ó n y v e n t a . 
P a s e o d e P e r e d a , r s . 2 8 . B U I C K 

de l a s ins i igni ias . 

L a s negociac iones de paz . 

¡ M E L I L L A , 7.—<9e sabe ¿puié A b d - e > 
K i i m ha p e d i d o u n a p r ó r r o g a de ocho 
d í a s en el a r n ü s t i c i o p a r a c o m i n u a r 
Has g e s l i u n c s de paz . 



X . — P A G I N A 4. EL. P U E B L . O C A N T A B R O 

Página infantil. 

L a s h a z a ñ a s d e P e r i c o . 
Hjuo. ¿ q u i é n es P le rá ioo?—me p r e g u i i - q u l e , a q u e l e^tai^o de anaLcdad y de 

.• . vo,sO'ü,'0|S, i r i ñ e s q i i i o r idos , caijmi^ <iiic^^lid'uanihre. 
pjitoa de los hoiiiiíbípeis d'e m a ñ a n a , a n - EIJ jirlfcriiKiiiio,, p ó i m p t r e í i d i e t i d o i a s 
mi •' s y CIM-ÍIKIIS dio .ticfiaihu'J© con di 7 .mobví is de I'^M-ÍCO, j n ^ g ó que el me-
(I , i o . j o r cas t igo a M I [>• nu lo , e r a de jad ' ? , 

Puies, P e r i c o os u n inozai lbeto i n - ho d é c M e i raid a."' 
tésmo en u n C o l é g i o , dk ' i ig 'Mo }>or be- iPa . - anm de ©ate mot lo . veiiitl.e d í a ? , 
DiamfélriiitGs Rielagiqsofi. ien Jas que el! n ínc i l i a icho h i z o p r o d i -

í l a e e t iomipo " l i i z o la. p r i m e r a c o m u - (gios "d-d buen, c- í i n i r . . r ! a n i i e n t o . P e t o 
nfión, pe ro n o so á f e i i t a t o d a v í a , ' f i e - c a d a d ' ía m á s a i - . t ' ) í ">árd íu lo , ' -pe rsegu i -
11 • sus trece a ñ o s , i- i inii i) l¡doe.. .JBs pela- idlci ponstanitiainleaiite jipa* e l temoa* a l , 
r u ib io , o m o r e n o , a v u e s t r o g u s t o , que ipa¿iü%,ó. n o a n u n l c a a í d o . . D e b í a seir^ i f t iuy 

lalicto" no iiMiida l a s suisiancia.s! de igranidie, cuanulo n a d a l e d e c í a n , 
la.s eoisas. IPotr fin, n o puidiieinldo soper- tar m\&B 

Tadios -le h a U ' i s coa ioc ldo en a q u e l a q u e l l a anguiStiiosa tí-ituaciiión, se i l o -
i ' . i u e l o rev.filItKhSo 1 y h o l g a z á n , que g ó a i J i e r m a í n o y c o n f e s ó c o n t o d o s 
es l a p e s a d i l l a de s u s proifes'ores y <,,1 dos -dietalles s u piecaida 
« d r í i c i ^ » de i a b iac i 'Cndá ' d e sus -pa - iáa mioistiró a q u é l e x t e a ñ a d o , c o m o 
dres . C a d a dos meses e s t r e n a p a u t a - sá i / m i r a r a eil o b j e t o de a q u e l l a c o n 
l ó a l e s y c a d a q u i n e d í a s ec íha m e d i a s í e s i ó n . P e r o e l m u c l h a o h o , que n o te-
i-i:.i',ias a l o s zapa tas . n í a pielo día t o n t o , • co rn ip re rwl ió que 

E s e l que p o i m monigoiteia en l a s "aque l la e x t r a ñ e i i a e s t aba b i e n es ta-
espialdiais die l o s ooímipañenois y hais ta dü-ada y q u e el c a s t ü g b . toaitóa s i d o a ú n 
p-regiumla c o n d l i a ñ n u l o : . «¿Q.uié es ello? m á s o r i g i m a i l que su t i ' .avesura. 

:¿(Dte q i i é os TOÍS^'-" 1 lll-,,ll"«l!*n,Tl*l"*-^-:" —.« .^o h a t r í i a de s a b é i - él- quie h a b í a 
¿ a ' h o í i g ' a z a n ' c i r i i w e ^ j , s j i y Q O i o ^ í a ú e r a •.«iu'..> eneen-adidi den i t ro de s u h a b l t - t -

teiaeparaMe; a s í t p b ^ o ^ -«9 - e x t r a ñ o c i ó n . » 
quie sea pa^ t - id l a r áo (l<j l a c a m a y u n o Aqaiiel la l u a z a ñ a de l . d í a de I n o c c n -
de sus m á s e n - t i t a t ó m a d i o s a idmirad . y - rtes l a asonfibió Pteraica e n s u l i l u o do 
reís . 'devociones y t o d a s l o s d í a s , a l o f r e -

•El toquecd to de l a can ipa f l i a pox l a s •qar a D i é s l a s oibrais p o r l a m a ñ a n a , 
m a ñ a n a s le hace1 m á s d a ñ o , que 
l e s a c a r a n u n a mue: la . ¡ C o n qu/¿ 

' fiólas ©apotra l a s vacacioaiies piar e l r a - au'ailid'ita j ieneza. 

V i s t a de res tado de u n a de l a s nuevas j a r d i n e r a s a d í j u i r i r i a s por l a 
C o m p a ñ í a del T r a n v í a de M i r a n d a . ( F o t o S a n i o i . ) 
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Madr lLd s o f l á m e n t e e d i a r o n c i e n t o v e i r í 
t i s iot ie . 

¿(Jiuién es esc j o v e n que d p a s a d o 
d o n u i n g o soditaba l o s ga l los? E s u n g a -

. 11 ero sev i l l ano ' , MiaiLtíliito F e r n á n d e z , , 
qme, con un, aerviidoi* de us tedes , h a 
i p r e p á r a d o el g a n a d o de l o s t r e s desa-
i ios qne Ihieimlos imnUlo. 

¿Y qni'é i e parfeoe el c i r c o de San-
t í u n d e r ? M i a g n í ñ c o , es de l o n i le jor que 
en I v s p a ñ a conozco ; g r a n i e s o o n l o d i -

( dados , l o imdamo en l o c a l i d a d e s que en 
el rea to dle l a s dcipendencdas; b i e n se 
< o noce ( jue e l a m i g o S e r a f í n es h o r n -
h m d é g r a n d e s in . i e i a t i vas . 

; . \ .i«'iHu.Ltad(> e c o n ó m i c o de las pe-
1. as? Do eso n o h á b l i e m o s , pues de 
. 1 - rs L i e n coinoaida l a aflci ión g r a n 
ae dlé kvs - s e ñ o r e s R o l d á n y Z a i v i l l a 
g a , p a r a ampoiner que sus g a l l o s pe
l e a n c o n á n i m o de l u c r o , antles a i con 
t r a r i o , no a m i t e n g a s t o p a r a e l ivos-
tei i iLmiiento de estas fiestas. 

¿jQu\é op ina , dell p ú b l i c o (Je San t a ñ 
i l , r? G o r r e c l t í s i a n o , coono pocos ; a h o r a 
b i e n , q u e c o n a l g u n o que Ot ro e x a i -
í a d ' o , c o m o ocua re e n t o d a s j>artes. 

Y y a , a t o d o es to , es l a h o r a de 
a'dercarso a l a e s t a c i ó n p a r a acom i pa
ñ a r a l a m i g o , eil c u a l m a r c h a p á í ü s -

" foiolbiísimo de l a s a t enc iones recibida,!? 
aiquií, l o q u e agradeceunos en n o m b r e 
dle Ija . a f i c i ó n , y l l e g a d o ©1 moonento 
die l a , sallada de l r á p i d o nos deapedi-
im(as é e l vo fe rano i (cOris tovi ta i ) , quie, 

*!o Awi.v,itóoV* f. .^. pnobab lemeni te , tendeiniias el ffusto de 

| ^ e f ^ S a l l & V " ^ a TCr la ^ j ^ v L d m . ' 
útero d o n . A ^ é l . P U Y A Y M E D I A 

t i t io m á s de (idormiiciónt)1! P e r o a ú n e l 
r a i l i l o se l e hade c o r t o ^ y p o r eso, 
aga2aj>ánidioise d e b a j o d é l o e c o b e r t o -
rea , c a l l a d i t o , a.guia.ida á q u e d é l a 
vi¡,elita pea* ©1 d o r m i t o d o . e l HeaTOt-no, 
p a r a h ü l v a . n a r ©l c o r t a d o sai ieño. 

!No f u é u n a vez s o l í a l a qu¡©. b u r l ó 
de esta, m a n i e r a l a vi igi i lanci ia . M á s ^ I . 
c i e i t o diía, l e s a l i ó m a l l a cuienia., p o r 
que- l e ((paacamofñí». 

E n segui ida , l a d i s c u l p a d e l caso: 
«Mé duefle l a c a b e z a » . 

— Y ¿ a y e r ? — J e - . c o n t l e s t a eil 
m a n o . 

—Ayer. . .—mqpXieay y 

QAlTEiDRAJ*—.MiSiaiS r ezadas a l a s A l a s 
M lee el apu.nlte y r a i t i ñ é a s u p r o p ó s i t o s i e t e , ocho , doce y doce y nuedi-a; a p r i m i e r a 

a n - d e a h u y e n t o r s i i empre de s u l a d o l a las m i w o y m e d i a , l a conven i tua l . M i s * el n u e v o pnoaput 
A lias cu a i r o y m e d i a de l a t a r d e , Miucuentos G a r c í a , - f e ! i ^ r . - (u- es ta p a - i * i ¿ * * i T Z 

rawquda, afl i b . a l de la : u a i d á r a l a NOTAS NECROLOGICAS 
•SAX TO C R I S T O . — M i s a s a la?: s ie - Henulb i ón Pa ipa i , f a c u l t a d que le h a 

t e . , s iete v m e d i a , ocho, odho y mié- ©iido c o n c a d i d a p o r N u e s t r o S a n t o P a - A y e r f a l l e c i ó e n e s t a cáud iad lia e n -

D C N A C I A N O G A R C Í A 

Un caso curioso. 

Protesta enérgica de los 
abogados. 

d i a, d i e z y once; a l a s ocho y m e d i a , dne P í o X I ; l o s f ie les p o d i r á n g á h a r c a n t a d o r a n i ñ a A n g o l a s M i u ñ i z S á n -
la p a r r o q u i a l , c o n p l á t i c a ; a l a s d iez , in ld lu l lgenc iá p l e n a r i a si l a r e c i b e n con c l u e z ^ a l o s q u i n c e meses de ed íad . 
m i s a y c o n f e r e n c i a p a r a a d u l t o s . das condicaoraes d e b i d a s . 'Ai s u s desconso lados p a d r e s , nues-

A l a s t r e s de l a t a r d e , Caitequesis ' (Por l a t a r d e , a l a s s ie te y m e d i a , t r o q ^ i e r i d o a m á g o p a r t i c u l a r , d o n M a -
p i a r a l o s n i ñ o s d'e l a p a r r o q u i a ; a l a s Batolbo r o s a r i o y l a n o v e n a a N u e s t r a muel M u ñ i z , d i g n o j e f e de l a Gu,ardiia 

M O R C l A i , 7.—-Ante l a s e c c i ó n s e g ú n siieite, d a r á p r i n c i p i o l a f u n c i ó n que l a S e ñ c i r a de l Caranen. : / , miuni ic i ipa l , y a s u b o n d a d o s a esposa, 
d a d'e' í á ' A u i d i e n e i a c o n n e n z ó l a v i ^ t a C o n g r e g a c i ó n de S e ñ o r a s deü A l n m b r q i L e s d í a s labonaibles se r e z a r a n l a s d o ñ a H o r t e n s i a S á n c h e z , l o m i s i n o 
idíe la c a u s a p o r h o m e c i d i o , p r o c e d e n - d o y V e l a a l "Sa i í lLs i imo, c e í l e b r a . m e n - ml isap a j a s siete., s i e t e y m e d m , ocho , que a sus famji l ' ia res , e n v i a m o s nues-
ite d e l J u z g a d o de G a r a v a c a c o n t r a suatonenite, e s t a n d o S u D i v i n a M a j e s - odho y med-ia y once. 1 o r l a t a m e . a t r o m á s s i n c e r o p é s a m e , d l e s e á n d o l e s 

I l e r - Vi - en t e ( i u í r a o l l ó r e n t e t a r i d e m a m í i e s t o ; e s t a c i ó n , r o s a r i o y l a s s i e t e y m e d i a , r o s a r i o y n o v e n a a cn i ig t i ana r e s i g n a c i ó n p a r a s o b r e l l e v a r 
Eí-itte baibia mr n ib .ado a b o g a d o a í mledi i i tadón. , te iuni inaaido" c o n l a ben - N u o & t r a S e ñ o r a d-el C a m i ^ . — M v i e r t a n •ooarmie d e s g r a c i a , 

aim v e n i r l e s e ñ o r P e ñ a Seiiquer, p e r o l a S a l a d e - ' d i o i ó n y r e s e r v a . r í e s , . V i a - C i r u n i s , y e l . s á b a d o , b a i v o Eil e n t i e r r o s e v e r i f i c a r á a Tas doce 
o t r a r a z ó n e x e u t e a ñ t e , " e n t r e l o s a u n - siigr.ió p a r a s u s t i i t u i r l e a d o n F r a n c i s - D e s e m a n a de e n f e r m a s , d o n M a - P H ^ ! a r c a n t a u a de l a m a ñ a n a de h o y , desde l a casa 

aspenisivos d e j a c a e r l a c a i l ^ a c o G o n z á l e z C á m i p o y . nuial D i e g o , R u a m a y o r , 7, te rcer íX, de ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . J m o r t u o i - i a , c a l l e de. S a n M a r t í n , l e t r a 
« o b r e el peciho,. ..y s i n a c o r d a r s e de l Ouiando se c o n s t i t u í a el J u r a d o se reciba. d i ez ; diua-ate l a s m i s a s de seis y n u e - B , aíl s i t i o de c o s t u m b r e . 

que p a d e c í a , emip ieza a ves- ipnaaemtó e n l a ' S á l i á , ' v i a t i ea ido lia t o - L a J .uu ta p a r r o q u i a l se cefliebrara .a ve, n o v e n a s o l e m n e a l a Vu*g.en de l 
( V i M i i e n . 

I B o r l a tar idíe , a l a s siete, ro i sa r io , 
noveima, s e n n i ó n , p o r e l reveiiTendó P a -
dne Anicei to, , . Ci. I D . , goacs y ' Sa lve 

Despedida de soltero g a , eil s e ñ o r P e ñ a . ^11 pres ideni te le once dle l a m a ñ a n a , en en ü o n v , ^ . -
BBTO ¿ n o be due le la o a b í e z á ? o r d e n ó q u e saili iera, ' pues to que o t r o *<> de Ruamonor .—-Se sup l l i ca l a asas-

M í ^ Ü u i u ^ ^ t S ^ M ? JO t c S F R A ^ S C O . - ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ - . r ^ . . ^ ^ — O . ^ 
y ba o ' c . a , I U e n f e do l a a u r o - " Eil s e ñ o r P e ñ a o b e d e c i ó , p e r o h a c i ó n ^ n t í s a s r e z a d a s c a d a m e d m i K - r a : p c j j u l a r f ^ n ^ v m d da oena ^ d S i d ? J ^ H ^ 1 ' " ; 

M a ñ a n a , es c a s t i g o , te l e v a n t a - d o constar- su o n t c s t a . p í r ci lucho l a . de , s ie te y m e d i a , c o n a c o m p a ñ a - « ^ n n ^ ^ S 1 1 0 ^ " " í n m á t i c ? ' t , ^ n ™ \ t a Í 0 l Í e ^ 6 
aoroiG a md tesódiife tsuia le i n n e d í a c u m n l i r con ««¡«mito die a r n i o n i u m , s i e n d o a s u t e r M i s a s a las s ie te , nuloye y once . s i m p á t i c o j o v e n J u a n Sal-as, que el 
S S L a i l a m a r m e a m í . . S d e b e r ^ ' m i n a c i ó n l a C o m u n i ó n . g e n e r a l de T o d a s l a s t a r d e s , ,a l-as o c h o , se r e - f ^ v m o . dm 16 u n l i r á s u s des t inos , en 

n J a rdo ^ J l ; ' l i a I ' s . ' i i ; : ; ' ; : de c o m e n z a d a t a prue i .a tos T e r c i a r i o s F r a n c i s c a n o s ; a l a s n u e - ^ r á el san^o r o s t i ó . a ^ i a p a r r o c p u m l ¿ e O l e r e s , con 
I d i l . -n r . an . . . se a l e j u b a de m tifiicai! e l s e ñ o r G a m p o y , ¿ n l t i é n d o s e v % > p a r r o q u i a l , con p l a t i c a Cate- . / ^ . J ^ f l a . l M i r a M ^ se c e l t e b r a r á , - l a b e l l a y d i s c r e t a s e ñ o r a C n ^ -

lenifeirmo, pldlitó quid »e e iMpier í id lera l a qu ja t i ' ca ; a l a s o n c e y doce , masas re- ^ lM'"'.i,ci.a musa a bus oclro. 
i . ' an i l lo v i - i a. d'o la causa , y rcqn.Li'ió l a asís- n a d á i s . 

S a n Celedionio. 

- ¡Va . p o d r í a i i a ibé r s i e l e 
. casi i - o ! . . . m v s e ñ o r m e ha n í a - icavb. , é e u n n i u . l i c , . . & l a s t r e s dC l a t a r d e , Caitwiuc.sn* 
b . . . C o n l o múle míe gmata a m í , l a A c u d i ó .el d o c t o r So le r v c e r t i f i c ó l a * ^ o e ; a l a s s io te y . m e d m , r o s a n c 
na p o r l a s l o a ñ a i n i t a s . . . « T e l e v a n - - n f e n m e d i a d dtlü s e ñ o r ' O a m o o v ; e l ™* P e n i t e n c i a de l a V e n e r a b l e O r d e n 
m : , ©S dec i r , me l e v a n t a r é a l i a - c u a l se r e t i r ó de l o s e s t r a d o s . " . I - r , ' e ra , e j e r c i c i o de l a n o v e n a a l a 
rile. Porr lo tani to , t e n g o q u e de- C u a n d o , se h a l l a b a e n ' e l .Co leg io de jVairg|e.ii )de4 . C a r m e n l e c t u r a e £ p a w -

eí c á l o r o i ü l o de l a s s á b a n a s . . . ¿A A b o g a d o s , qiuie o c u p a ©1 m i s m o e d i ñ - ^ 7 p r o c e s i ó n d e l C o r d ó n p o r fd m - Ja c i u d a d y que a y e r r e c o g í a n o s nos- i ^ W ^ ANRÍ r„eá M á - S A ' m 
^ - n.os l c v : , n i a i . , o s a l a s d o di... l a A u d i c n - i a . a c o m p a ñ a d o del < e r ' ^ r 7 ^ ' ^ , , ¿ , T ' T ^ ^ , l l " l i n a s ' - f ^ ^ n M o ¡ I ^ 

: i Herm.ano , que loca la c a m p a - inlédfoo v .le v a r i es a m í i g a s , que se A A " N« l A c b . N . - ^ I i r s a s desdíe las la 1 e. , - r rada . 1 " l i o y h a b í a , s a lo SU6- . g u á r e l o H e ü g u e r a , d o n F r a n c i s c o R a 
i l . r á di© l e ivan ta r se a l a s ciim-co d i s p o n í a n ; a t ras la id ' a i l lo a ' " s u d d m i - isefl& 7 « í e d i a h a s t a Ifs ooho, y i n e d i a , inenidida p o r l a E m p res a, n o - s e h a 

n e d l i 

NO H A S I Q O S U S P E N D I D A 

L A BECERRADA DE HOY 
Eil r u m o r que c i r c u b » a n t e a y e r p o r 

E s t u v i e r a n p resen tes a l a c o m i d a , 
e n t r e o t r o s , los s e ñ o r e s d o n Enseb io 
>" don R a m ó n L a v í n , d o n M a x i m i n o 
C a r r o , d o n Rialibiirao R o d r í g u e z , don 
P e d r o P e d r a j a , d o n F-mil iamo-Gonz: ' . -
lez, d o n A n a s t a s i o M a r q u í n e z , don 
P e d r o Gag igas , . d o n S a l u s t i a n o v dc^n 

ba., doin J u l i á n S a n j u á n , d o n E n r i q u e 
( ¡ u n z á J e z , d o n l í i i p ó l i t o Centeno , don 
Jicisús Mienctóeta, d o n Ind/ailecio Ma i f -
za-rao, d o n A n t o n i o R o l a d o , d o n A u r e -
l i a n o R a m o s , d o n A n g e l Oroza , don 

7 doce', mi sas , r e z a d a s ; a l te que ¿ o í n c i d a ' c o n e l p a r t i d o ' d e ' í ü í - P'ST^ Góm,ez" d o n A m a d o r y don 
i» «ti*» c/i i , , . . i . . . • ,^i :„„ - i Josa l o c a . 

E l á g a p e t r a n s c u r i ó en. m e d i o de l a 
n a t u i r a i l .aíjegiríia yi e x c e l e n í t e Minnor , 

' é n d o s e voitos p o r l a p r o s p e r i d a d 

s e r í a cond'ircjido a l o s es- I¥1,au. a « •a m i s a ue once, en ios c í a s nuil en que so p r e s e n t a a l p u b l i c o o! ^ 
n a p a r e j a de S e g u r i d a d , f g ^ p n t e s , se h a r á l a n o v e n a de .Vues g r a n j u . - a d o r Z a m o r a . , 
,'en de l a prea idenoi ia , se ^ ^ n o r a d e l C a r m e n . • Nos c o n v i e n e d e j a r s en t ado que 
o a l a p u e r t a d«D Culo- ™ l a a Jias &1'e,p, t n" , , , , a ' d i d i i a s u s p e n s i í a i no fciá a l i r m a d a ñ o r ' ' 

I n i m o i ado. C'nan'do b a j ó d e l d o r - se. p r e s e n t a r a e n l a s a l a , p u e s de n o '^ez.\ ®llíCf -
o i - i o , ya. sus c o m p a ñ e r o s se d i r i - -hafr ierEo a s í , s e r í a cond'unaido a l o s es- ' „ 7 ^ i _ ! „ : a ^V8̂ ?® . ^ f . ' . l f 1 } ¿.i*s boi en que se j p r e a e n t a a l p ú b l i c o el 
o .n ecimador p a r a desayunarse - i r a d o s p o r u n , 
fregó a la f i l a , se s e n t ó a su m e s a que , p o r o r d e n 

t o m ó SJU c h o c o l a t e , que n o d e b i ó h a b í a s i t u a d o a l a pu i e r t 
a a r l e m u v b i e n , p o r l o a m u n í o d o igio. r ü f a r j " ^ n o v e n a ü e M u e s t r a noso t ros , que. nos I i i i l i t a m o s , Uniea-

Senora; del Carnrein. p r e d a o a ü i d o d o n anemte, a reicoger ell r u m o r ••esparcido 
T i i ^uus So to , , y caiincn,-. . ^ po r ta c i u d a d , c o n v i n i e n d o e n que, 

-De eemaina de enPermos, d o n J ornas s ¡ e m a s í , nos p a r e c í a m u v b i e n , v a 
^ A ^ Í f ^ V , ^ ? - ' t f v c e r i : que |1 f e n o m e n a l p a r t i d o a n u n c i a d o 

SAi^ruA, L U C I A . - ¡ M i s a s de seis a a i qU;e m,edia p,oMACi(íni h a -
n u e w , c a d a n n - d i a h o r a , y a l a s diez, i , , . , reigt^r n . 

q u é t e n í a el pa i l tu ta r c o n t a n t a s m u r - iEII M r a d ó , confuso , y con v i s i b l e 
cá i c iones . dleicainnienito f í s i c o , se p r e s e n t ó e n l o s 

* * * es t rados , e n d o n d e p e i r m a m e c i ó . h a s t a 
P e r o el c a s t i g o h a b í a di©• c u m p ü n s i e d e s p p é s - de Las n y e v e de l a noche , 

y. se c u m p l i ó . Ihora e n (p ie e l fo rense c o n f i r m ó el 
- L e v a n t ó s e a l a h o r a p r e f i j a d a , g r a - d i a i g n ó s M o o dieil m é d i c o , 

c i as a l r e l o j d e s p e r t a d o r , q u e l,a v i s - Ste s u s p e n d i ó l a v i s t a y sa r e t i r ó OI1'c'e Y ,aoce' a a*. n u e v e . l a m i s a Pa* r r a d a . 
• le e r t o g ó ' el p o r t e r o . ' deil loVail © r s e ñ o r C a m p o y . n o q u i a i , con p i l anca . -Por eso nos h a s o r p r e n d i d o que 

i el d í a 28 de d i c i e m b r e , l o s S a n - ' E s t a tardle se n e a n i u d ó l a v i s t a , y se c S \ Z - l L ! £ ^ , Í ' u ^ Z ^ ^ U ^ w t , 0 J ? ^ í ^ d o d i s t a t a n e x p e r i m e n i a d o c o m o e l 
tos I n o c e n t e s . • . - p r e s e n t ó u n e e r t i ñ c i a d o de l a e n f e r - S « n m « ^ i r ^ r r S • N u e - . i a M ñ o v Tor¿lUt ¿ 0 | u.iU]U¡ m s u c a r t a 

O u é i d e a emuzó p m ^ a u i i m ' a g i n a - . m i o d a d _ qjue. p a d a c e el s e ñ o r C a m p o y . *"' S ^ G R A B O V"'/)'l\ \ / , ( » / \ — M i - a s de l l? Ia " lc,y de ' i m p r e n t a que , e n .modo 

lUidha gen te á i a beoe-

'•i i ' -n. m i e n t r a s se ve.sitía! 
a c a r i c i á n d o l a 
A l fin 

Son 

se d i j o . L a S a l a e n v i ó a que le v i s i t a r a a a l g u n o nos o b l i g a r í a a u n a r e c t i í i c a -

d e l o s fu iüuros conitoayenites. 
Se e n v i ó a lia n o v i a n m i p rec iosa 

oatafaBt i l lá elle flores naituraleis . 
INiuiesItra c o r d i a l e i i l h o r a l i u e n a 

L a pública enriosidad 

¿Una hija del Zar de Rusia? 
¡NÍUEiVÁ Y O ' R K . — E s t á sdendio objeto 

dle l a . c u r i i o s i d a d p ú b l i c a u n a joven 
de t r e i n t i a a ñ o s , a l t a , g u a p a y ciegan 
te , q u e p r e s t a se rv ic io" en u n h o t e l de 

I ÜN jia.ua. • UIIWIIIA/, y c i v audiuici i .ut j que s i n a c í a , , . . v r ^ m n í r v i ó n ^ " c e n ada n o p í e n l e 
A pesar de ser t a n t e m p r a n o y sen- l e t r a d o u n es fue rzo de v o l u n t a d , r a l ^ e ^ ¿ s ^ ¿ 1 ^ ^ * e n d a c o n u n p a r t i d 

Mojae u n f r í o r e g u l a r , n o sinitdó perc-" f o i d r i a , a p e s ¿ r de l a enfe rmiedad , con c i L í a í a f n n e v o ^ L ^ ^ ^ c a t e g o r í a de l que t í o 
' ^ s t i r s e . • • i i m m e l - e j o m c i o d e l a p r o f e s i ó n s i n ' ^ ' L l ^ T L l S f c . Canmos? A l l á é l c o n 

p a r t i d o de f u t b o i de l a S l í e i n b e r g , v i a j a m t e de c o m e r c i o que 
— t i o y so j u e g a en los ^ ¡ ^ , 0 . m u c h o s a ñ o s en S a n Peters-

• G o n i g r o g a c i ó n de S a n L u i s ; a l a s d iez ^ I U R O S Í c i c o n s u e n t o r i o , que. !,U1..;„. 

• « ^ t . ^ C J ^ ' a K ^ e S l a v i s t a . . j ^ l ^ ^ ffi T l ^ Z ^ ^ * ^ ^ ^ Z f T f 

t ^ - u ^ ^ T ^ l e — ^ y ™ ^ ^ c S & T ^ a ^ ^ W ¿ X a la,s t r e s , . . C a t e c i s m o A i ^ i r ^ a l n e g o c i o , nos ^ J S ^ ^ ^ ^ 
ase s u p r o y a o t o . - , . d i s g u s t o l i a - c o n d d e t a de l a Safta, es- ¿ a [iQ6 f ^ d ó n m i l r p a r e c í a m e j o r el a p l a z a m i e n t o de l a . 0 . 

b u - " " 
can ta s 

1 e r á n 

g 4 ^ i ? % - ' " a á ^ defensor . S S ^ M l 
d o M d r t r a n - - ^ 1 d o m i c i l i o de] se f .o r C a m p o y o s l í J ^ S S > ¿ ^ S a « n ^ l o l 

r o s a , l a d i ó 
— M e veng-uéS 

q u i l o . s i e n d o v i s i t a d i í s i m o p o r l o s abos-ados, ^ ' u " ^ U C ™ ^ * F S ! ^ Í V ' 

^ . a ^ S S . 8 fa Cama; ^ a"n ' « ^ e S ^ r S l S o v i t ó al p r -v * Ia a ' « * 
Ai "-•ñas P e r i c o se h a b í a , a t o n r m e á - si^ienitie- d'e - ]«, A u d i e n c i a p a r a p r ó t e * 

d n b a j o l a s m a n t a s , cua indo eil • t i n t i - í a i ; c o n t r a l o o c u r r i d o . . 
njéíj, de l a c a m p a n a d e s b a r a t ó p o r - ™ e el renuerini, ieni!.o de l o s l e i í r a - „ : / , . „ ' 
CfKhwVIeto sus p l a n e s . «fo®, efl. C o l e g i o c e l e b r a r á junitia g - n e -

P u e s ¿ p o r d ó i ^ d e h a b r á sailido?—•'• rí1;1 P,ail-a Mwar a cue rdos . Tj0)S 
^ p r e g u n t a b a , sfin hacerse c a r g o de .E l ! asunl to es ta s i e n d o c o m e n t a d i - i d e n t o r i s l a s ) . — M i s a s a l a s seis, 
que en l a casa, h a i b í a m á s de u n I l e r - ^ '^ 'O'-
i n a n o , que p u d i e r a foca r l a c a m p a n a . 

D E R E GALLÍSTICA 

" C R I S T O V I T A " 

T r i b u n a l e s . 
E l T r i b u n a l de es ta Au-^ 
d i e n c i a a S a n t o ñ a . 

- M a ñ a n a , l u n e s , en e l p r i m e " t r e n 
de l a l í n e a de B i l b a o , se t r a s l a d a r á 
a l a v e c i n a v i l l a de S a n t . m a el T r i -
la ina i l de esta A u d i e n c i a , compues to 
p o r su ip res idcn tc , d o n M o d e s t o Do
m i n g o ; d o n J o s é Se i jas y d o n J o s é 

e x c e l l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , en ca 
le te , dle d o n J o s é M a r í a H o l d á n y d e n A q - gg¿ ñ^mdas ñ o r ' h o o ñ d c i í i o ' y estafa 

isieite y mea ' ia , o c h o y medma y n u e v e i o n i o Ziivn-lla'.?a. die M o d r i d . y - d o n Jo- ^ „ . ; „ 1 „ r „ „ „ i „ „ a m v 

* * * J o v e n toqai-mecanógrafo 
A• p i e l d í a Pemicp n o e s t u v o de h u 

m o r . T e m í a dle no n i o n e n i f o a o t r o &é ofrece p a r a o f i e m a . 
i ( « c a l e u d á » f o r m i d a . b l e y l a « c a - Informes: A R R A B A L , 16, tercero, 

l e m b i » n o a c a b a b a ' d e UegT. ' , •«••«••MWIH iiijjiiiijiui mmmmakmmmigmm 
— ; Q u é h á r á l i ! ib- m i l — « E r a e3 pen - A d v e r t i m o s a los co laboradores es-

s a i m i e n t o q u e le t o r l n r a b a . p o n t á n e o s que l a D i r e c c i ó n no m a n « 
M á s de u n a vez se h i z o ©1 e n c o n - t i e n e c o r r e s p o n d e n c i a a c e r c a de los 

t r m i i z o con ©1 d i c h o s o h e r m a i n o , p o r or ig ina le s (tus se le e n v í e n n i devueb 
v c a i l e d e c í a afligid, a n n q u e fuese va acguellM gue no estimp tonvenlsntv 

m u y fuerte, que s e r í a m á s l l evadero fu fe l l tar . 

y a t e d i a , ..coai p l á t i c a d o c t r m a l í e n l a s s é B u y l l a , de O v i e d o , y nos" d ice que É M I ^ p,ara loS díaS 9' 10 7 11 ^ 
pn ime i r a s . • e l p r i m e r o col . Pi n d ó en M a d r i d , g a - c<; Sentencia* 

IPotr l a t a r d e , a l a s s iete , , r o s a r i o , n a t r ó n c u a t r o pele-as. u n a l a b i o s v dos . r . . 
v i s i t a "a-l S a n t í s i m o y b e n d l i c i ó n . p I M i á i d a s : en, e l is.-irund'o. v . - ' - i ñ e a d o E n Ha causa s e g u i d a a. K a i u o n u u -

L a r e u n á ó n de l a A r c M I o o f r a d í a , a e i i O v i e d o , s a l i ó ' v e n t a j o s o -en seis , ' i é r r e z Cobo en e l . Juzgado de t>amo-
o a u s a de l a n o v e n a deil C a r m e n , se hallNifeindo . p e r d i d o u u a , y d i ú l t i m o , ñ a , , se h a d i c t a d o senJenc ia 
t r a s l a d a ail ouáiflt'O'v dctmómigo, d á a 22. ívierlifiicaidlo "en S a n t a n d e r , g a n ó t r e s , n á n d o l e - c o m o a u t o r de u n d e l i t o d 

ü O ^ S O U H ^ G i N . — M i s a s a l a s s ie te , d o s t a b l a s . y u n a p iewlk la , ! y a , ú u e l a l e s iones giraves y u n a f a l t a u n c i d e i w ^ 
siieite y mied la , oclho, ocho y m e d i a , o t r a f u é a p r o i D i a d a p o r ©i n a l l ro con de les iones leves , a l a p e n a de au 
••.l>\>•-/. y d iez y m e d i a . A l a s oclho y m e - 4ra . r io , i n d e b i d a n a - n l o ; le pa ieguma- meses y u n d í a do^ a r r e s t o m a y o r p 
d í a , l a p a r r o q u i a 1 ! ; a l a s diez, de Ca- m e s el n ú m e r o da g a l l o s que p e l e a - « 1 d e l i t o y d i e z d í a s de arresto me-
tequieais. r o n ©ste a ñ o y c o n t é s t a n o s que e n ñ o r p o r l a falta.. 

http://jia.ua


D E J U L I O D E « 2 3 E L . R U E I B U O C A N T A B R O A Ñ O X . — P A G I N A S. 

CT D E S E A U S T E D C O L A B O R A R E N L A A C C I O N S O C I A L 
C A T O L I C O - A G R A R I A Y P R A C T I C A R A L P B O P I O ! T I E M 
P O E L A H O R R O , I N G R E S E S U S E C O N O M I A S E N L A 

C U A C E N T R A L D E A H O R R O S 
D E L A 

F e d e r a c i ó n ü o n t a n a s a C a t ó l l c b - A g r a r i a . 
I N T E R E S E S Q U É A B O N A 

p o s * i m p o s i c i ó n a l a v i s t a : 4 p o r l O O . 
_ — a n u a l : 4 y 1 | 2 p o r l O O . 

O í l c i n a s s W A D - R A S , 3 , e n t . 

B O L S A S Y M E R C A D O S 
D E S A N T A N D E R 

toior 4 por 100, a T0 por 100; pe-

* g ^ á W e ; 1917, a 95,40 por 100. 

P .Cédu'Ias 5 por 100, a 100:05 por 100-, 

mPfifftaS •22-000-
V CMÚTanc, a 78,05 por 100; pesetas 
35 000 

AUisasuias, a 84,75 por 100; pesmtas 
9 500 

' Trasatlámitujoas, 1920, (a 100,05 p o r 
100; pesetas 25.000. 
L A S E M A N A B U R S A T I L 

'.Lo» gii-arws suiaesois . podítiioois ciois-
airroIlad'OiS en l a úllitima scni iana, qpi 
yfácten a ínalcier m á s d e l i c a d a a ú n la 
t- ituación porqne l a n a c i ó n a t rav i e sa 

' .nio team siidlo isuficñiemites p a r a t r a e í o r -
jtax lia Imiena apiienitaciiión' de l a BicQ-
fía., cjiine, 'afoa-tiimiaidamjeTilte, pers i s te 

* en n a reftejar ÜIOIS aC'Onttiecimient-ofc 
a r • s in i n t e r r u p c i ó n se suced'en. 

S i o c u r r i e r a lo c o n t r a r i o , s i el 
Míe,:;:.8i'0 se dejase a r r a s t r a r por 
lais advorsiiidadíes de l a v i d a n a c i o n a l 
niio)t.iivds haWa; máis qiuie suficiente 
p a r a qpe l a D e u d a p ú b l i c a se hubie 

L A M A R G A R I T A 

EN • 

L O € C H E 8 

A g u a n a t u r a l 

S a l e s n a t u r a l e s . 

A V I S O : P e r j u d i c a r á s u s a l u d s i sus-
tittuye estos p r o d u c t o s n a t u r a l e s , 
pues sesenta a ñ o s de c l í n i c a g a r a n 
tizan e l é x i t o de las A g u a s de i 

u o e O H S 8 

l E W B A R R A C I M O 
S h SIRVERjCOiniDHS 

B f c l I l R ^ 23 Saní 

B A Ñ O S A L G A S 
B A Ñ O S D E H I G I E N E 

THBLER05, HÜ1YI. J.-2fl5H D E BAÑOS 

SALVATIO 

PURGANTE TDEAL 
INFANTIL 

A U T O M Ó V I L E S 

CHBNDüBR, H I M O B I L E ^ C L E V E L H N D 

ENTREGA INMEDIATA 
A g e n t e p a r a E s p a ñ a M a r i a n o S a n c h o . 

C a^age: P l a z a C a f t a d í o — T e l é f . 4 -

V I A S U R I N A R I A S : S E C R E T A S 
S a n J o s é , 11 (hotel) . 

D I A T E R M I A . — M o d e r n o t r a l a m l e n 
io de l a b l e n o r r a g i a y s u s compl i 
naciones. 
_ Consul ta de 11 a 1 y de 3 a 4 1/2 

M E D I C I N A I N T E R N A Y P I E L 

Enfermedades del c o r a z ó n y putmf 
n e a . — R a y o s X 

Consudta d i a r i a , dle 11 y m e d i a a 
^ V E L A S C O , 5, S E G U N D O 

EZ 

L O T E R I A 

Rayos X - D i a t e r m i a - A l t a f recuenc ia 

,Ari, P a r t o s y G i n e c o l o g í a . 

S S Í ' ^ . Y C I R U G I A D E E S T A 
^PEiC¡IA1LIDAD.- .Cons1u, l , ta de 11 a 1 

a a n F r a n c i s c o , 2 1 . — T e l é f . 10-31 

se i ^ e n t i d b , desciendiendo aJgunos 
cnitor.ois. 

No vamos a a n a l i z a r a h o r a l a s 
c a u s a s que . h a n i-uin.lneldo a E s p a ñ a 
a l a éi-tuiaeáón porqni^ a t r a v i e s a , por-
quje Soin de toidics bien' cono c-l das. 

L a anomrai l idad , c a d a vez m a y o r , 
encada en Daiiicielona- por l a inoptitur. 
dv ios Goibienuis t u r n a n t e s t t o a n i s t 
osta-ría m e j o r ) , qjiiie Kian hecho de ella 
um vastio c a m p o fl'e erotiríena-ni-i^nlo do. 
I i . l i a r o s y aitraeac^rewS', • aaniparados 
por lia m á s im-nn,.-cbib.Io i m p u n i d a d , 
qne no s o n 'oapacifes die a b o r d a r el 
p r o b l e m a die l a ú n i c a forma viable 
a tacando c o n luaij'o d u r a , h a s t a con' 
-ipgiiilr c o r t a r el ni,a.l p a r siuis m á s pro
fundas r a í m s , paira que, d e s a p a r e c í 
•Ja l a c a u s a , d e s a p a r e z c a n a su, isréa 
í'09 e í e c t o s . L a cues i t ión de M a r i n e 
eos, qu© destroiza r á p i d a m e n t e l a po 

n ¡Laiidad eieoni^nLicíu. del p a í s y c o n 
luce a l a Haciiienlda púb l i i ca a una 

nuiína fáaillimienito roniiedi'al'lp, auni^en-
la.nido e l diáñaiit dle d í a en d í a . L a ver 
ijüieinza quie coust i tuye effi a s u e t o di 
Uus res.panisal)¡:!i;dad;es cdivüés y m i l i 
tai'ieis, con s u cortejo de suiplicatorio-
y Com.iisii'onies, de todo lo c u a l v a a re 

rjkir iqiule ^naidiei f u é caiílpable df 
Mida y quie, l e j b é d!o ello, todos se 

saiarifiicaron por l a paitiiia. L o s es 
andailosois suicasioü, e n fin, acaecidos 

•m l a C á m a r a . p o p u l a r , donde, niso 
jeando el respeto que del;iera- mere 

IW'ÍVB, lo niisi'Viiv «0 t e j e r a que lo: 
ipcrsonajos se abofeteen, c u a l s i estu 

i . i airj en miedlo dle lai ;p!laza, jqufe 
.ie cnnsiienito- quie los personaj i l l o s , in 
'himnos de aquel l u g a r , saquen, a re 

luieir a r m a s y bastones, como nudie 
r a n hiaceiillio •en (iniulquiior <iealeir'i 

'He, i r a l a muert í e . Y a pesar de ello., 
l a n a c i ó n c a l l a , e o n t e n p l a los torof 
desde l a b a r r e r a y no *e pneociiijia d( 
i-ep.ríwlucir en l a calle las e n s e ñ a n z a -
qiiie Iva apneiHl i í lo en la C á n u i r \. p& 
piuílar, n i quiicra Di os que as i o c u r r a 

iCv.no' d.bci.in.o!s, estos no son inotá-
vos suiieieiirtleis p a r a que los reflcjit 
l a Bolsa., qulo h a d m i o f í t r a d p en ini 
oicaisiones e s tar miUy" 'f im^^TÍmAiL de 
estas tiraj>isouiidlaft y corrupte las . • 

* « * 
L a deuida reguil a d o r a míosifcró c ier 

a flojiedaid' eni l o s úilitim.'os días' , de 
•ido a cierto exceso de l a oferta so 
)re la. diennanda, y desconitado el cu 
ion, c ierra, en baja de 70 e é i i t i m o s 
auto l a s seiries g m n d e s como la s pe 
I uo ñ a s . 

E ¿ n.uieStra püazía s e col ¡/ .anuí n 
itaJ de 234.500 pesetas, ehí.re C'9,80 \ 

0,10. 
L e s Atoortiizabílles sost ienen SUJ 

•aimbiios, Cierrando a 96,20 y g a n a n 
do la. f racci ión. 

'De l a s Oiliiliiigadiones del Tesoro 
a s de e n i e í o desc.iu;onta;n el c u p ó n dv 
•irimero de' j u l i o y g a n a n einen cén 

Minios, quiedando a ífti,45.i L a s de fe 
huero, suben de 101,70 a 102, y en c a m 
ÜÍIO l a s de octu]ln''e quedan a i0!»,0f. 

perdiiendo 10 eéi11 i m, 
Tío -eióe vall'o.r coitizó en nucs tr ; 

p l a z a u n toibaü die &4f000 pesé- tas . , 
L a s C é d u l a s Hipoitieica.rias del 4 poi 

00 p ierden 15 eée/iin:,;:?, ee . rrandó • 
•8,75; l a s ded 5 p o r .ívO, quedan a 99,90 
y l a s del 6 por 100, a m / ' O , g a n a m b 
';a frac ic lón . 

Do l a s del 5 por 100 se h i c i e r o n pe 
Hitas 91.000, e n t e 99$) y ¡00,25. 

L a n o t a salliieaMié "de l a s e m a n a h 
vían dado l a s .Vv.iu-nvs de! B a n c o di 
E^lpiafi-a, qule d-sde eil c ierre de b 
si n a n a anitemior, a 595, fueron des 
cendlendo paiillat i n aumente a 99, 85 

75 y 572, pierdieiwln, Ptóf tainto, 23 du 
ros. E l l o e s debido a la r e l a j a , d é 
aftvíiid i.rad'0 a r e p a r l i r a Mienta de la: 
nrtiiilidad;es del e jerc ic io , que es de 5i 
pleseitas, por . a o c i ó n , o s e a 15 menos 

i 

DESAPARECEN RAClCALMEIfTE 

S I N D E P I L A T O R I O 

Va es posible, gredas el AGUA DIXOR. 
suprimir por complzio toda clase de pelos y 
vello sin necesidad de ciepi'.aíorio. Los gran
des órganos de Medicina (Moniícur Medical, 
jouraol de Medicine, efe,) han dedicado gran
des elogios ai AGUA LílXOS? qu3 permüc 
•a curación ¿z la l lliwírtricosiS (peloo super
finos). Es:a preparación cieiitfíica es de una 
limpidez perfecta y <k une inocuidad absoluta. 
—Mojando coi; AGUA DIXOH las parles 
velludas, se nLsorot la Mvia capilar y a los 
pocos minu.'os e! vello habrá desaparecido 
para ciempre y !a jfttí epítecerá de itia blan
cura esplendoroot; 

Ci Á31ÍC V'.y.ZP. z'i venda on íodcs 
partos s ráeot iá 13ibC él í resoo. 

fyjÁm «1 Í$t3QÍ¿t-. i LMZ KOUBO 

Se narda disc!(-'c":rnfí a dcr;ic¡lio con
tra renr.bolso poi' Pti». >4,fiO pidiéndola a 
RSPAÑA COXÍEPÍSAL. Vfa Uyctana. 21. 
Barcelona. Agimícs e.xrl-jslvoa de ía Soc'.été 

5'¿i ioienne des Produils Dlxor. 

L a s o r d e r a v e n c i d a . 

L a d i t i c u l t a d ¡ j a r a o ir , l a moles t ia que p r o d u c e n los ru idos y otras 
a fecc iones d e l a p a r a t o a u d i t i v o d e s a p a r e c e n p o r l a e f í c a c i a d e l t ra ta -
miento " P r o t h e s i s a n r i c n l a r " con los n u e v o s apara tos de l a " l á a r - P l i o -
n e C y " y que e s t á i i a l a lcance! do todas l a s fort l ipas . 

D u r a n t e deis d í a s , l u n e s 9 y m a r t e s 10 d e l corr iente ju l i o , y en e l 
H o t e l G ó m e z , de once a u n a y cíe c u a t r o a s iete, se h a r á l a d e m o s t r a c i ó n 
í r r a t u i t a de los n u e v o s a p a r a t o s y se d e m o s t r a i ; á t a m b i é n que é s t o s per 
m i t e n p e r c i b i r en 'e l ac to todos los sonidos , c o n s i g u i é n d o s e , c o n s u uso 
r e e d u c a r a l o í d o d e l p a c i e n t e , c u a l q u i e r a que s e a l a c a u s a de l a s o r d e r a . 

que lo ncipa-rtiido en eb anter ior , poro 
no jusitifica el que l a s A c c i o n e s ba
jen 23 d u r o s eJ hec í l io de que el divi
diendo s e a ráduciiido. en tres . . 

L a s dül Hái spano Ainiericano conti
n ú a n s i n ootázartsie. 

L a s del E&p'añoil d'e C r é d i t o p ierdan 
enibero y mledio, g a n a n d o , en cambio, 
n u e v e y .mcdioi, l a s d'el R í o de la 
P3ajta, que v i e r r a n a 249,50. 

E l B a n o o Genitirail t a m b i é n sube di. 
120 a 12;},50. 

L o r Noríties b a j a n de 339 a 335, y los 
lAMcantes, a i )ren a 334,50, bajan, doé 
pun/tos y oi ierran a 334. 

D a s Obiligaicdones de r e n t a , c u a l l a s 
de ferro c a ralles, d'escienden a l g u n c é 
c é n t i m o s . 

lEin^ nuesitro mtercado se h i c i eron: 
Nortes 6 p o r 100, a 101,80 y 102. 

A|sltk.iir?ais,t)'ri ^ ^ P ^ i entee 03,75 ^ 
'i,m. 

A l i cante s , G , a 101,90, y F , a K6,80. 
T r a s a t l á n t i c a s , n u e v a s , a 104, y vie 

j a s , a 98,95 y 100,05. 
Badaijoz , a 95,90 y 90. 
¡Nava l , a 98,60, por 68,500 pesetas. 
i C a n í r a n c , a 78 y 78,05. 
IVaiesgos, 5 por 100, a 84,25, y G po-i 

00, a 97,15. 
T r a n v í a s EQócitrico® de M a d r i d , a 

02. • 
ll.i.ire i'écitrtca E s i p a ñ o l a , a 97,60. 
Ebjérica, a 97,75 p o r 100. 

n u d e r s e H ? 
S E D A m a r c a « L A E S T R E L L A » 

M a d e j a de 40 g r a i n o s , pesetas . i ,60. 
S E D A R I Z A D A m a r e n L A E S 

T R E L L A . — M a d e j a de ICO mearos, 
pese tas 4. 

B R I L L A N T I N A o l a r a - seda en 
dos fiTii'-sos todos los colore.-^. 

C A L I D A D E S I N G L E S A S 
L A X A S , m e z c l i l l a s y co lore- l isos. 
L a n a A S T R A C A N . — L a n a c o n seda . 

C A L I D A D E S D E L P A I S 
M a r c a s C a r m e n . B . A . P a r i s i m y 

o tras . 
P L I S A D O S . — M á q u i n a s p a r a to

das las a n c h u r a s . 
T I N T E S P A s T E X . — U n i c o s p a r a 

t e ñ i r en f r ío , v e n t a e x c l u s i v a c u 
L A P A R I S I É N 

- a n F r a n c i s c o , 2 7 . — r ^ e f 0 4 - 5 3 

d a r á a V d lo m a s e s t i m a b l e 

h S A L U D 

lY/ños.ddi/enes.Mujeres quecriah, 

\ Ancianos.InlelectualesJrabajado. \ 

r e s lodos T O M A D e s l e 

nEGONSTITUYENTE E N E R G I C O 

D E P Ó S I T O E N S A N T A N D E R D E 

L O S V I N O S F I N O S D E M E S A D E L 

M a r q u é s d e R i s c a l 
y de los a c r e d i t a d o s R i o j a - c l a 
rete , B l a n c o , B o r g o ñ a y E s p u 

moso ( C h a m p a g n e ) de l a 

COMPAÑÍA ViKÍCOiA 

Alameda de J e s ú s de Monasterio, 20 

T e l é f o n o n ú m . 80. 

S e d a á b u e n a g r a t i f i c a c i ó n 

a q u á e n proporclonie p i so quie rende 
50 a 75 pesetas. Eisicriljir, a A N G E -
L E S , en es ta Aidiminlstracj ión. 

V O ir* e l e 

en b u e n a s c o n d i c á o n e s , u n coche 
F O R D ' S E D A N y un, T U R I S M O , com-
plotamiente eqiuipadofe'. 

R a z ó n : M . A l t u n a , a l m a c e n e s de 
I n d a u d m . — B I L B A O . 

3n el c a j ó n n ú i n e r o 8 (p laza de l a 
E s í p e r a n m ) se vende l a p i e r n a , con 
hneso, p a r a caldo, a 3 pesetas k i lo ; 
aojas* y a d u j a s , 2,40; pechos y fa ldas , 
i,60, de p r i n i e r a c lase . 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
S A R D I N E R O 

M o t a s d i v e r s a s . 

M ú s i c a . — P r o g r a m a de l a s o b r a ¿ 
ine e j e o n t a r á hoy , desde l a s ocho y 
nedia , en a l paseo de P e r e d a , la 

.>anida m o n i c i p a l : 
•«Las ¡ n a j a s de T a l a v e r a » , j>asodj-

>le.—'Gaimiainei-'O. 
«iOapridliio CXrienta(l».—PiefLalva. 
« L a Tierruica» , f a n t a s í a de « A i r e s 

Mfentañesesi'' (a piert idión) .—iSantiama-
r ía . 

« L a r e j a de l a Doi lores», f a n t a s í a . — 
Sierrano. 

G a v o t a de l a z a r z u e l a « I n s t a n t á 
neas» .—iVaTverde . 

F a r m a c i a s . — t D e serv i c io en el d í a 
:le hoy: 

S e ñ o r L l o r e l d a . — A i a m e d a . 
S Í e ñ o i Naivedo.—(P.uicnte. 
S e ñ o r Mateo .—Mart i l lo . 
H a s t a l a u n a de l a t a r d e : 
S e ñ o r Ortiz.—fBurgos. 
S e ñ o r a v i u d a de Z a m a n i l l o . — A t a -

razanas . 
S e ñ o r . Vaga.—iMart i l lo . 

L a C a r i d a d de S a n t a n d e r . — E l mo 
•imiento del As i lo en el d í a de ayei 
wé el siguiientc: 

C o m i d a s d i s t r ibu idas , 647. 
T r a n s e ú n t e s que h a n recibido alber-

;iie, 6. 
Recogidos por p e d i r en l a v í a pú-

l i ica, 1 • * 
E n v i a d o s con büleitie de ferrocaTri i 
s u s i s spec t ivos puntos, 1. 
.•\silados que quedan en el d í a df 

ov. 139 . 

P o r b o c a d e o t r o s . 

C o s a s q u e ü a s a n 

S e q u í a o f i c ia l .—Humeda
des ind iv idua le s . 

U n a m i g o nuieatiro, (fule r e g r e s a dt 
Am léi'iica, nos euienta que e n eil viaje 
de i d a , ell inspdetor qne s u b i ó a bor
do un pr.oo antleis d e l l egar a NíiAVd 
Y o r k , r e g i s t r ó miinuiciosamonto todo 
éí barco . 

i B r a sumiaJnlonte c o r t ó s , pero p a r e 
o í a m u y severo. 

ISin 'Cimib.argo, u n p a s a j e r o e n t a b l ó 
•ocüniviersacdón con é l y lo llervó a 
'caitíina: 

C u a i i d o u n a o dos Inoras d e s p n é s 
hiciertiin. s u r e a p a r i d ó n los dos hom-
í é é s , iráiO de ellos t e n í a el paso no 
m u y siegniro y la miiiradia turb ia . 
• E r a cil iniapielcltor ant'illiqiuado. 

iBl aüro, el p a s a j e r o , s a n o y sntis 
íiydho, c o n t a b a que, h-aibiendo podide 

i - e r v a a ' dos o tres boteUas dt 
ohaiinipán, las d i ó a probar a s u inv i 
tado. 

Por q u é se c a s a n las 
n o r t e a m e r i c a n a s . 

U n per.iódikio de í s l u e y a Y o r k tn 
"fGtíliuado u n a enauletafca que n o caro 
38 dle inl terés . Se l i a d ir ig ido a site 
í i c t o r a s que t e n í a n i mari.do, p.r-J2\im 
á n d o i l a s por q u é nn.tivo se h a b í a i -
•.aisado, y a l a s scllitieras por q u é ra^ 
i á n a ú n no se haibiain casado. 

L a s rcispuiesitas h a n s ido tan; dife 
•lentes, qnie l i a beoho imiposible die 
iluiciir de eQlas u n a . co,nciliusi(>n. 

lAlguinas oontiiesan tobarse cas;;tk 
•on su, m a r i d o porq¡uie e r a v io l in i s ta 
> parquie «na. oaimipieón de « i tennis» 
TUistics y razones dennasilaido p a r t i c u 
lares . 

iGücrtas oircuinstanciínH qiue exií-tc! , 
f.recuinntenilenltie ^ n l o s m i a t r i m o n i o í 
mrpqpeo®, f a l t a n en l o s amiéffácaáiios, £ 
•>•:/xwx 'por l a s retapiUKasitas r ec ib idas 
•No hay i-n-tr.' e l las, ivailiiifnitc, n i n 

vunia qu* dedlare lilaberise c a s a d o poi 
onvemienicia de famil l ia, por nece'ii-

l a d d® protieciciión, por v a n i d a d , poi 
n r i o s i d a d o por deseo de ser m a m á 

1 es niiotivos que pr inc ipa i lmenk 
J a n lulgar al anl^triimionio en A m é 
nica s o n di annor, La niiqueza y la 
l imipatía . 

E l l a m o r itilanie u m a . p a i r t é notable 
yero no1 preponidonanite en l a s decía , 
racioniae de l a s lectoras a m e r i c a n a s 
no p o c a s de l a s cuiailcs confiesan, -on 
oraut ic isni ia a n g f l o s a j ó n , h.al>er e leg í -
ilo miairido atraíidais por l a g r a n for-
'tiuinia de ósitie. 

•Lia m a y o r p a r t e desliara h a b e r s t 
cataido con s u miariido' «¡poracue e^¿ 
s inj ipát ico» . 

U n ú l t i m o caso, úíntico, a l pare 
cer, en los E s t a d o s U n i d o s , donde lf. 
rnjityieir so la viirvle perfeictanneiite bien, 
sin- e s tar l i g a d a por Tnuchos conv.'ii 
oionalis inos sociales . U n a lectora h a 
'Conitóstado: «cHie aciqpit.ado u n mairuh, 
por no quedalrmie sol iteirona.» 

E l veraneo en l a C h i n a . 
E n O h i n a , é l comiiienzo del verane 

es ceilebraido c o n u n a ceremo'nr.a ca 
«•.acterístiK-'ia,. 

L a pcnirnléra a n t o r i d a d de l a poblu 
c i ó n s a l e revest ido de u n m a g n í l l c c 
t r a j e , y coronado de flores, por l a 
p u e r t a que m i r a h a c i a Orier.ito, acom 
p a ñ a r i o de dánzarini f ia y m ú s i c o s \ 
seguiido de l a m(üidhediuim.bre. 

iDedanite de é l son sacaidas, en pro,- ¡ 

deetíióai, las é s t a i t u á s , aden-nadas d é 
p e d r e r í a y nuétailes preciosos , de los 
personajes que on é p o c a s p a s a d a s 
i ü a n s i d o eiapielalailmenite protecto ics 
de l a agirloulliiiiira ciliina. 

E l ¡¿agaeltii'adio v a a n d a n d o s i e m p r e 
hia ia (.>;•!. ¡..'i-, h a s t a que e n c u e n t r a 
u n a lántíñmia y p e s a d i e i r a a v a c a de 

tiiierra coc ida , l l evada por robuetoa 
mianicobcs, all lado de la cuaíl un i n u -
c'haclho que Uieiva un pié' ca lzado y 
el oto'o doscailBc-, v a pegando s i n tre-
s ü a con un I a&tón sobre el lomo del 
a n i m a l . 

E l r a p a z , en el ingenuo siniibolismo 
ÍIII.UIO, t s el ¿'eniio me La a g r i c u l t u r a , 
tan oauipaldp en olí tralbaijo, que n a 
iha tenido tiemoipo de c a k a r s e comple-

u^jy^iite y (ju.e pega O.' cont inuo pnr-
Q'ol? ¿s^'O u n traibíaiio i .n'tcrrumpido 
,puode focundiziar l a tiej i Li. 

v¿4 flt^gófciüi'aiüiQ vudlve a l a c i u d a d 
i a1 l udido de l a v a c a , Gújyo v ientre 
es , ipor fin, .abiica-ito, exitrayendo fl.ji el 
ciienbos de ipequieñas v a a a s de t i e r r a , 
cjiio sjcm d i i s t r ibu i ídas (gratu í i tani ien lo 
all pmebito p a r a d e m o s t r a r que la 
aihunidanaia obtenida medianitie al a s í -
dluo t r a b a j o , produce l a reba ja do los 
preciios y al b ienes tar g e n e r a l . 

E s p e c t á c u l o s . 

T e a t r o P e r e d a . — E m p r e s a F r a g a 
(S. A . ) — C o m p a ñ í a de z a r z u e l a L e o -
nis-Gallego. 

H o y , domingo, a l a s se is y m e d i a 
y diez y cuarto , «El a sombro ue D a -
n i a s c o » . 

S a l a N a r b ó n . — H o y , domingo, des
de l a s cirico de l a tarde , p r o g r a m a 
Aijuria espec ia l , p r é s e n l a ai gen ia l 
actor Bosboitih, en el d r a m a «La pre
sa del a b i s m o » , seis actos, y. «Cihar-
lot, o m i g r a n t e » , dos actos. 

P a b e l l ó n N a r b ó n . — D i e e d e l a s c u a 
tro, « L a s siete p e r l a s » , episodios 13, 
14 y 15 ( ú l t i m o s ) . 

E n l o s * s t a d o s U n i d o s . 

E s t u d i a n t e s a g r i c u l t o r e s . 

Diabádo a l a s m e j o r a s i n t r o d u c i d a s 
irá los m é t o d o s de é x i p l o t a c i ó n a g r í 
c o l a de Jos E s t a d o s U n i d o s , aume iuy 
!a ascasez de braceros , a l punto do 
neces i tarse con u r g e n c i a l a ardic- i-
c i ó n a das labores del c a m p o de seis 
ientos m i l hombres . 

Desde el E s t a d o de M a i n e a C a l i -
o r n i a r e c l a m a n los agr i cu l tore s e l 

aux i l i o de 100.000 p e r s o n a s ; en • los 
centiroo. indiustr iales con:\) N u e v a 
Y o r k , Pensyll ivania, OiMo e Iillinois se 
reces i tan « n á s de 200.000; otros t a ñ 
os puestos iban dejado v a c a n t e s los 
egros del S u r , que c o n ' t i n ú a n emi

grando a los E s t a d o s del Norte. 
Eil dapantainenito de Agri icultui-a 

c a l i z a , en vfelparas de l a s faenas de 
retoil ieüción, girandes esfuerzos p a r a 
proveer a los l a b r a d o r e s de braceros . 

M i l e s de e í s ta id iantes se h a n a p i e s u -
rado a inslca-ibirse con este objeto on 
Esitados del S u r y dal C e n t r o . 

Nueua l í n e a regu lar de uapoz es 
. DE LA CASA 

H h m % & 8ODS LimiM de Londres 
Haic ia e l 15 de j u l i o s a l d r á do este 

puei'to ei v a p o r 

a d m l i t í e n d o c a r g a p a r a 

L i s b o a , G é n o v d , L l v o r n o y S a v o n a 
L o s s e ñ o r e s c a r g a d a l e s pueden d i 

r i g i r s u s n i j e r c a n o í a s a l cu idado de 
e s l a Agtencia p a r a s u eni/barque, de-
biiendo s i tuar l la en Samit í joder alrodo-
\rn- de lía IVvllia inü l i cada . 

P i a r a sd l i c i tar calbida y d e m á s i n -
fomiles, d i r i g i r s e a s u c o n s i g n a t a r l e 

D O N F R A N ^ ' I & O G e A L A Z A R 
Paseo de P e r e d a , 18 .—-Telé fono 3^ 

m i z n m n nuevo 
Caili<íad suiperior, l l ega hoy e n el 

vapor SANIDKiATEú M a ñ a n a , l u n r s , 
<'3n;pezarán a s'ervirse los .peididos 
lesde al niiuelle. 

P a r a infornites y pedidos a los a l -
nacenes del L A N C O A G H J C O L A G O -

M i E R i G I A L (ipoquieña B i l b a o ) o sus re -
nresen tant i s en T o r r e l a v e g a G E R U T I 
Y L A R R A Ñ A G A y G O M P . 

l a q u l - m e c a n ó g r a f a 
p r á c t i c o en correspondenc ia , se ofre
ce por h o r a s . I n f o r m a r á n en esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 

t I D R A C H A ^ P A Q N É 
M A R C A 

1^. 
C H A M P A N E R A D E V I L L A V I C I O S A 
Qfiioinas: L I N A R E S R 1 V A S , 8 . — G I J O N 

Proveedores ce l a R e a l C a s a . 

CON 2 0 . 0 0 0 D U R O S 
panada usted g a n a r c u a t r o o c inco 
m i l , expdotando en Jerez u n a m a r c a 
de v i n o s a c r e d i t a d a y de g r a n porve
n ir . D i r í j a s e , s i le i n t e r e s a , a J . V . M . 
M e d i n a , 17.—Jerez de l a F r o n t e r a . 
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B i l b a o - Z a i - a g o a s a - S ^ . I M T - A . I \ I > E / i i ? , " V e l a s c o , n ú m e r o 1 . 

N e u m á t i c o s , C á m a r a s > B a n d a j e s m a c i z o s > A c e i t e s y A c c e s o r i o s . " " C o n s ú l t e s e p r e c i o s y c o n d i c i o n e s 

C o m p a p i e G e n é r a l e T r a i s a t i a n t i q n e 

R á p i d o s , a c u a t r o 

P A R A 

H A B A N A Y 

S a l i d a s f i j a s 
ÁGNE, el 22 de julio. 

B A , el 22 de agosto. 

e l 2 2 d e c a d a m e s 

I S ̂ AGNE, el 22 de septiembre, 
j? ITJáA, el 22 de octubre. 

. L A F A F E T T E 6 de noviembre. 
. E S P A G N E , el 22 de noviembre. 

CUBA,- el 6 de diciembre. 
. . FLANDEE, el 22 de diciembre. 

Dfescuentos sobre precios de tarifa, en primera y segunda clase, a fami
l i a s de tres, o más pasajes enteros, compañías de teatro, toreros, pelotaris, 

i funcionarios españoles y sus familias y Comunidades religiosas. 
E S T O S HERMOSOS BUQUES DISPONEN DE CAMAROTES DE DOS, 
C U A T R O , SEIS Y OCHO LITERAS, CON LAVABOS DE AGUA CO
R R I E N T E , AMPLIOS SALONES Y^COMEDORES CON SERVICIO DE 
CAMAREROS Y COCINEROS ESPAÑOLES PARA LOS SEÑORES PASA-

|l JEROS DE TERCERA ORDINARIA 
Para reservas de pasaje, carga y cualquier informe que interese a los pa
sajeros para Habana y Veracruz y detalles de todos los servicios de esta 
Compañía, dirigirse a los consignatarios en Santander, S E Ñ O R E S V I A L 

HIJOS. Paseo de Pereda, 25, bajo.—Teléfono número 58. 

I^REGISTRAC 

S e v e n d f ^ e n e s t u c h e s d e 1 . 0 0 0 , 5 0 0 y 2 5 0 g r a m o s ^ y p a 
q u e t e s d e 5 0 0 , 2 5 0 y 1 0 0 g r a m o s , p r e c i n t a d o s . — C a n 

t i d a d m í n i m a c i n c o k i l o g r a m o s . 

A N T O N I O F E R N A N D E Z Y C O M P A Ñ Í A 

IMPORTADORES DE AZÚCARES, CAFÉS, CACAOS, CANELAS 
S A .CT T A . S í 1 3 1 

C L A U D I O G O M E Z 

k — . — P a l a c i o d a i ; C l u b d a R a g a f a a - S A N T A N D E R 

P r i m e r a c a s a e n a m p l i a c i o n e s y p o s t a l e s 

L a a u s t s d E t P U E B L O C A N T A B R O 

A N I S 0 S A 

NUEVO preparado compuesto de 
esencia de anís. Sustituye con gran 
ventaja al bicarbonato en todos sus 
nsos.—Caja, 0,50 pesetas. Bicarbo-
nato de sosa purísimo. 

S o l u c i ó n 

B e n e d i c t o 

de glicero-fosfato de cal de CREO-
SOTAL.—Tuberculosis, catarro cró
nicos, bronquitis y debilidad gene
ral.—Precio: 3,50 pesetas. 

DEPOSITO DOCTOR|BENEDICTO.—San Bernardo, 91—MADBID 
De venta en las principales farmacias de España. 

En Santander: PEREZ DEL MOLINO.—Plaza de las Bscaelas. 

c m s l T1NTCKA PARA LAS 
Camomille para conservar el pelo 
rubio; Loción contra la calvicie; Jári 
llantina; toda clase especialidades 
para los cabellos; artículos para 
arreglar las uñas. Pida catálogo. 
BELTRAN, San Francisco, 23 

C O C H E M I L O R 
ruedas goma; guarniciones, tronco, 
ife vendie. lulo mi arán, en esta A/dmi-
'¡«it.rarión 

« O V © x x d © 

pnecdosa sillería. Informarán en esta 
Administraición. 

V̂VVVWVVVVVVVVVWVî VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV 

Y m i l i 

DE LA CASA 

Paseo d Gracia, 125.—BARCELONA 

D e p ó s i t o e a S a n t a a d a » 

M l l i u e l L a h r a d o r 

PLAZA D E PI T BÍALRGALL 

E L R E L A 

(Privilegiado y premiado en varia-
Exposiciones, i 

Btryillo sin igual para toda clase d' 
pisos de madera, baldosa, hule, mu 
saico, etc. InsustituíbLe para i-estau 
rar y consarvar los muebles sioin.pj-' 
nuievios. 

Godares: NOGAL, CAOBA, LIMON 
GILLO y sin color. 

La garantía de este producto es si 
éxito creciente y la fama mundial d. 
que goza hace más de veinte años 

De venta en todas las buenas dro 
guerías y bazar OÍS 

Depósito gemeraJ: P. MORENO, 
Mayor, 35.—MADÍIID. 

S e a l q u i l a u n p i s o . 
amueblado, económico, en el Sardi
nero.—J. Manuel Sánchez, villa Paz 
y Angeles informará. 

G a r a j e S á r d i n e r o 

fren/te Campos Sparit, capacidad 50 
autos y once jaulas independientes 
SE ALQUILA. 

Informará, esta Administración-

S E V E N D E P L A N T A B U D f l 

con dos puertas, propia para indus
tria, con estantería y mostrador. Ra-
yj'm, esta Admiinistracaón. 

S o v e n d e n . 

dos pisos céntricos, con llave en ma 
no, y una pilanta baja. Informara; 
Consuelo López, San Luis, 12, 1.° 

S E A L Q U I L A I * 
pisos amueblados. Informar A» es 
ta Administrarión 

S e a l q u 

chalet por temporada de verano; tie
ne magnífica huerta, cerca de la ca 
pitaJ, precio módico. Informes en e? 
ta Administración. 

E n e l S a r d i n e r o 

alquilo hotel amueblado temporada 
de verano, y piso amueblado poi 
temporada o año.—(BASILIO DEI 
BARiRIO. CALDERON, 25. 

SRAM CAFE RESTAURANT-HOTEL 
D E J U L I A N ñ U i m ñ e Z 

Calefacción—Cuartos de ñafie 
Ascensor. 

Especialidad en bodas, banquetes, etr 

No compren nada sin visitar eit GARAGE CENTRAL, donde encontra
rán siemipre: 

Los mejores accesorios y más baratos. 
Las mejores marcas de gomas, a precios \̂ entajosos. 
Depositarios de los mejores macisos UNITED STATES. 
Depositarios de la mejor fricción para frenos, conos y discos de em-

wague RAYDO. 
Depositarios de los mejores lubrificantes para automóviles LADER. 

ü m m teléfono 813, O^eral E s p a r t a 19-SUTIHIDEK 

I N F O R M A C I O N O B R E R A 

A-^;ia:iJn del Arte tfe Vestir Se 
a a todos los destajistas, jor

naleros, oficiales, chalequeras y pan-
tüloneras, a junta general ordinaria 
I aira mañana, lunas, a las ocho y 

i redi a de la nodhe. 
fie ruega la asistencia, por ser de 

ínteres los asiunitos a tratar. 

roda la Borresponnenaia pomu» 
¥ literaria, diríjase a nombra rfol 

A d e l f a P i l a 

Profesora en partos y masajista. 
Hospedaje embarazadas. Último* 

adelantos.—Consulta de once a una. 
CONCORDIA, 7 TRIPLICADO, 4.° 

E L ™ U M M M M 
SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN 

Especialidad en vinos blancos de 
la Nava, manzanilla y Valdepeñas-

Servicio esmerado en comidas. 
RU ALASAL, 1—TELEFONO 1.» 

O F i e i R b m p ^ m E R i f l 
se neceádta uno. Para informarse en 
La íoijda La Asturiana. Puente, 12. 

o í a d e l P a c í f i c o 

U r m i f o n o s k p k m d e d o s y t r e s h é l i c e 

I c r ^ i c i o ÚBÍ C a t t a ! i e P a n a m á . 

Salidas mensuales de SANTANDER ¡aara HA?ANA, COLON. PANAMA y 
puertos de PERÚ y CHILE. 

El día 29 "de iuiio, el magnífico vapor 

O R O 

Admite car^a y pasajeros de primera, segunda y tercera leíase. 
Jrecios de pasajeapara HABANA 1.a clase 1.594,50 ptas., iucluido impuestos. 

— 2.a — 959,50 — 
— 3.a — 549,50 — 

Las siguientes salidas las efectuarán: 
E l v a p o r O ¿ « C O M A , e l d í a 2 6 d e a g o s t o . 

E l v a p o r O m T » , e l d í a 2 3 d e s e p t i e m b r e . 
Rebajas a familias, sacerdotes, compañías de teatro y en billetes de ida y 

euelta. 
Estos magníficos vapores, de gran norte y comodidad, para mayor atracción 

leí pasaje hispano-atnericano, han sido dotados para los servicios de primera, 
segunda y tercera clase, de cocineros y camareros españoles, que servirán las 
comidas al estilo e i pañol 

^ Losjpasajeros de tercera clase]van alojados en camarotes de dos, cuatro y 
feis personas, con c iartos de baño, comedores amplios y ventilados y espa
ciosas cubiertas de paseo. 

P i n todi c lase de I n l o r a s s , t t r i a l r s i f i l i s H g e n l i » en S a n l m i i r 

s de Baaterrechea. -Pases de Pereda, 9 . Te lé fono 41 

Se rende en Niumandiia, soibida af 
Alta; !heirmosas vistas, con jardín 3 
huerta con árboles frutales. Agua ca 
líente y fría. 

Imfoiimarán: Blanca. Comerslo 

NDADOR 
C d m u n i o a a s a s f a v a r e e e d o r e s q a e h a o b t e n i d o 

G R A N m m D E H O N O R , SRAN C O P A D E H O N O R Y M E D A L L A D E ORO 
M l a E x p o s i c i ó n d e RMM, é a w a a q u e h a c o n c u r r i d o . 

B a l d ó i ^ r o L a n d a ( S u c e s o r ) U d a l l a ( S a n c a n d e r ) . 

H o l l a n d A m e r i c a L í n e 

n H O E V A L O R E C K E O d H O L N fe^&ís 

lervicío r é p \ h d** j a - j iros cade» veinte días desde Santaedi»' 
a Habana.iVeraC'-uz, Tam^lso y Nuev«s Orieans. 

F r 6 x ' f f n a s s a l i d a s f l ; a s d e S a n t a n d e r 

a vap. MAAS3AM, 
EÜAM, 
LEEffOAM 
SPAARNDAM 
MAASDAM, 
^DAM, 
LEERD*M, 
SPAARNDAM. 
MAASDAM, 

saldrá el 11 de julio. 
" i l 1 de agosto. 
" al 22 de ag feto, 
" el 10 oe septiembre 
" el 3 de octubre 
" el 24 de octubre 
" ^ l 12 de roviembre 
" el 5 de diciembre 
' el 26 de diciembre. 

P r e c i o s 

D E S T I N O 
Habana 
Veracruz 
Tampico a 
Nueva Orieans . . . . 

1.a clase 
Pts. 1.225,00 

» 1.350,00 
» 1.475.00 
» 1.600,00 

económica 
Pts. 850,00 

925,00 
970,00 

1.050,00 

ciase 

Pts. 539,50 
582,75 
582,76 
692,75 

En estos precios están incluidos todos losíimpuestos, menos a NUEVA GR 
LEANS, que son ocho dollars más. 

T a m b i é n e x p i a e esta a g e n d a W l l e í e s de i d a y onelfa c o n n n 
i m p o r t a n t e descuento . 

Estos vapores son completamente nuevos, estando dotados de todos los 
adelantos modernos, siendo su tonelaje de 17.500 toneladas cada uno. En 
primera clase los camarotes son de una y dos literas. En segunda econó
mica, los camarotes son de DOS y CUATRO literas, y en TERCERA 
CLASE, los camarotes son de DOS, CUATRO y SEIS LITERAS. El pasaje 
de TERCERA CLASE dispone, además de magníficos COMEDORES, FU
MADORES, BAxiOS, DUCHAS y de magnífica biblioteca, con obras de loe 
mejores autores. El personal a su servicio es todo español. 
REBAJAS A FAMILIAS. En primera y segunda clase a las familias que 
computen tres o más pasajeros enteros, se les hará una reducción del 15 
i-or 100. En primera y segunda clase hay camarotes para matrimonios. 

Se recomienda a los señores pasajeros que se presenten en esta Agencia 
con cuatro días de antelación, para tramitar la documentación de embar
que y recoger sus billetes. 
Para toda clase de informes, dirigirse a su agente en Santander y Gijón, 
DON FRANCISCO GARCIA, Wad-Rás, 3, principal-Apartado de Correos 
número 38,—Telegramas y telefonemas, FRANGARCIA.—SANTANDEB. 
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l a C o m p a ñ í a T r a s a í l á n í í c i 

LINEA TIB C U B A Y MÉJICO 
iadía l9 .de J ^ L I O , a las tras de l'.altarde, saldrá, de SANTANDER 
il rapor 

1 f o z x » o J S L 

su CAPITÁN DON AGUSTIN GTBERNA1I 
'idmitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a 11 A.BA 
NA y VEKACKUZ, 

PRECIO D E L PASAJE EIÍ T E R C E R A ORDINAH IA 
|Para HABANA: pesetas 535, más 14,50 de impuestos; total, 519."IO. 
Para VERACRUZ: pesetas 5^5, más 7,75 de impuestos! total, ó,.)-2,75 
Este buque dispone de camarotes de cuatro literas y cornaaoios 
para emigrantes. 

LÍNEA D £ B U E N O S A&RES 
lEn la segunda .uineena del mes de JULIO—salvo eoStíngéneias— 
Isaldra ae SANTAiSDER el vtpor auxiliar, p»r» i t f i o o c a a v en 
CADIZ al vapor 

I N F A N T A I S A B E L D E B O M B O N 
que saldrá de aquel puerto el 7 de JULIO, admitiendo pasajeros de 
lodas clases cou destino a Monieviuco y Buenos Aires. 
Precio del pasaje en tercera ordinaria, para ambos destinos, peee-
tas 375, más 7,60 de impuestos; total, 382,60.. 
Para más informes, dirigirse a sus consignatarios en SANTANDER: 
SEÑORES HIJO DE ANGEL P E R E Z Y COMPAÑIA, Pa>eo de Pere
da, 36.—Tel. 63.—Dirección telegráfica y telefónica: G E L P E R E Z 

i 

Consumido por las Compaflíasde loi 
ia, de Medina del Campo a amora 

manca a la frontera portuguesa, otras 
tranvías de vapor, Marina de üuer 
fila Trasatlántica y otras Empres 

ferrocarrile» del Norte de 
y Orense a Vigo, de Sala-
Empresas de ferrocarües y 

y Arsenales del Estado, Compa-
de Navegación, nacionales y ex-

-Menudos 
y domést' 

Almirantazgo |por 

para íragiuaM.—Aglomeradoa.—Pü-

tranjeras. peclaradba gimilares al Cardilf por el 
tagués. 

Carbones de vapor, 
r» centros metalúrgicos 

HAGANSE 'PEDIDOS A LA 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID: don Ramón Tope
te, Alfonso XII , 01.—SANTANDER Señor Hijo de Angel Pérex y 
Compañía—OIJON y AVILES: agente's de la Sociedad Hullera Espa-
íola.-VALENCIA: don Rafael TGffO. 

Para otros informes y precios dirigirse a l a s oficinal de ÜC 
S O C I E D A D H U L L E R A ESPAÑOLA 

L A P I Ñ A T A L L A D A 

Fábrica de tallar, biselar y restaurar toda clase del lunas, espejos de laa 
j¡ íonnas¡y2medidas que se desea.—Cuadros'grabaiot|y;moldtira8 

deljoaís y extranjeras. 
DESPACHO: Amóg de Escalante, 4 —Tél. 8-23—Fábrica: Cervantes, 22 

B n n a n a s . 

Basta de sufr ir In f i í l lmeníe de d i chas e n l e n u -

dades g r a c i a s a l marav i l lo so d e s c a b r l n i B i K o 

d é l o s 

M e d i c a m e n t o s d e l D r . S o i v r é 
HfclC npfns ir f s ic* BLENORRAGIA (purgaciones) en todas sus manlfei 
V l l l d 111 ll&fli luda taciones; URETRITIS, PRESTATITIS, ORQUITIS, CISTI 
ws, GOTA MILITAR, etc., del hombre, y vuLvins, VAGINITIS, METRITIS, ÜRB 
fRiTis, CISTITIS, ANEXITIS, FLUJOS, etc., de la mujer, por crónicas y rebeldet 
§ue sean, ae curan pronto y radicalmente con los CACHETS DEL DOCTOR 

OIVRE. Los enfermos se curan por sí solos, sin inyecciones, lavados y 
aplicación de sondas y bujías, etc., tan peligroso siempre y que necesita» 
u presencia del médico y nadie le entera de su <» nlermedad.—VBMTAI 

niNCO PESETAS FRASCO. 
I m m i r O T S I C d O ÍSI CSHIfTIUV SÍFIL'a (avariosis),KOXEMA8,HKRP»ii, 
i l l & [ l U l l 5 ¿ a d U C l ü O a U y i l ? . ÚLCERAS VARICOSAS (Ragas de laa 
piernas), ERUPCIONES ESCROFULOSAS, ERITEMAS, ACNÉ, URTICARIA, etc ncoer-
medades que tienen por causa humores, vicios e infecciones de la en Ul¡ 
por crónicas y rebeldes que sean, se curan pronto y radicalmente sangre 
PILDORAS DEPURATIVAS DEL DR. SOIVRE, que son la medicaciór, 
depurativa ideal y perfecta porque actúan regenerando la sangre, la renue-
T&n, aumentan todas laa energías del organismo y fomentan la salud, re
solviendo en breve tiempo todas las úlceras, Ragas, granos, forúnculos, 
supuración de las mucosas, caída del cabello, inflamaciones en general, 
etc., quedando la piel Umpia y regenerada, el cabeUo brillante y copioso AO dejando en el organismo huellas del pasado. VENTA: CINCO ptas. frasco, 
TlohfTiffaff n o m i n C S I * IMPOTENCIA (falta de vigor sexual), POLÜ-
U V U I U U U U l i v l IfiUdU* CIONÉS NOCTURNAS, ESPERMATORREA (pérdi
das seminales), CANSANCIO MENTAL, PÉRDIDA DE MEMORIA, DOLOR DE CABEZA, PÉRTIGOS, DEBILIDAD MDSCULAR, FATIGA CORPORAL, TBMRLORES, PALPITAOIO-VES, TRASTORNOS NERVIOSOS DE LA MUJER y todas las manifestaciones de la HEURASTENIA o agotamiento nervioso, por crónicas y rebeldes que sean^de 
euran pronto y radicalmente con las GRAGEAS POTENCIALES DEL DOC
TOR SOIVRE.—Más que un medicamento, son un alimento esencial del 
terebro, médula y todo el sistema nervioso, indicadas especialmente a loi 
agotados en la juventud^por toda clase de excesos, viejos sin « fíos, para re-
fluperar íntegramente todas m s funcionen y conservar hasta la extrema 
vejez, sin violentar el organismo, el vigor sexual propio de la edad También, 
ios que verifican trabajos excesivos, tanto físicos como morales e intelec
tuales, deportistas, hombres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, 
industriales, pensadores, etc., conseguirán siempre con las GRAGEAS PO 
TENCIALES DEL DOCTOR SOIVRE todos los esfuerzos o ejercicios fácil
mente y disponiendo el organismo para que pueda reanudarlos con fre-
•uencia. Basta to mar un frasco para convencerse de eUo.—VURAI CINCO 
FSSETAS FRASCO. 

Agente exclusivo: Hijo de Jocé Tidal j Ribas, S. 0., calle Moneada, 21.-
BAROBLONA. 

VENTA EN SANTANDER! Sres. Pérez del Molino y 0.a, Droguería, Piáis 
áe las Escuelas y principales farmacias de^Espafia, Portugal y Amérioaa 

BANIEL 
•ato Üe tan 

Q Q H Z A L I Z 

J o s i , n u m e n 

S e v e n d e c h a l e t 
enl Muiriedas, a fieiis Mlóamatros caipi-
fail, a pm-us meteos foiruicaj-rll y 
tranvía. Posee jardín, hineirt-a, mar 
to baño, a^iia. lu/- y gaiaje. Imfor 
mará , liEiBOLLEDO, flaru nitor, l ' la 
zn Vo 'ja. 

- A M E R I K A U N I 

M c i o rápido á s oapores correos L E M A N E S m Santander m m 

H A B A N A , V E R A C R U Z ¥ T A M P i C O 
PROXIMAS SALIDAS BEL PUERTO DE 

E l 15 d e fullop e l 
15 de agosto, el vapor TOLEDO. 

,19 de septiembre, el vapor H O L S A l i * . 
R i t i e n d o 

E l 20 de OSSÍ£E .»;Fel vapor TOLEDO. 
E l 24 de ncyiembre, el vapor HDLSATIA. 
E l 26 de diciembre, el vapor TOLEDO.. 

f Estos vaíinr^ I Í 5y P*6^81"?? de Pnmera y tíagmm clase, segunda económica y tercera clase. 
10 0íie en e n ^ L l̂ 11 f01181™1.0108 con todos ios adelantos modernos y son de sobra conocidos por el esmerado tra-

IDft* reciben los oasajeros de.todas las categorías. Llevan médicos, camareros y cocineros españoles. 

I S g l á s í n f o m e s d i r i g i r s e a l e s c o n s i g n a t a r i o s M e s H o p p e y 

F á b r i c a d e b o r d a d o s 
RUA MAYOR, 41, BAJO 

Stores, Visillos, Cortinas, Galerías 
jolríhas, Gabinetes y toda clase d« 
Zortinajes, fabricados a la medida. 

Especialidad en bordados para con 
tídeión. 

Se pasa el muestrario a domicilio 
' nos encargamos de la colocación 

S H O R E U N E 

T a m p a I n í e r o c e a n f í e B m m s I i i p C o m p a ñ a 
Salidas regulares para los puertos ce 
la isla de Cutoa y Sur de los Estados 

Unidos. 
• Ell vajp*f Ü. S. S. B. 

I M l í S l S l S L K l T J A . 
saldrá hacia el 15 del oáríiénte para 
ei pmeribQ dé la llai.ana, adiniti.'iKio 
crariga para todos los de la isla de 
'.iilia, c&h .trasiiuirdo on aquél. 

Taiinihién ádmAtirá caraa para, les 
dcil Sur de los Ê Sítaid'OS Unidos. 

Eil vajpor U. S. S. B. 
O O O I * T Z 

hará aú sadlida, .salvo impedimento 
¡mjpffeviafe.p'j en la priniera decena de 
agdsto. 

i'ara iní'onnics dirigirse a su con
signatario 
D. BENITO CERECEDA GARGOLLO 
E>aseo de Pereda, 21. entilo. Tel. 10-30. 

C a l e n t a d o r Z N I A S 

PARA CUARTOS D E 
BAÑO.-INSUPERA
B L E E N ECONOMÍA 

M . J . " 

F A B R I G A MOL INO 
ae vende en el pueblo de MaicaenVIt 
con buen salto de aguas, a propóaMi 
para alguna Industria. 

Para informes, J O S E DE l&i 
R I O S . Comercio. TORREiAVECaL 

" I 

Con frecuencia del extran-
|ero las últimas novedades 
en papeles pintados para 
habitaciones y cristalas.que 

vendo muy baratosen la 

D r o g u e r í a y P e r f u m e r í a 

ALAMEDA PWMEKA, M.—TÍL. 5-67 

t » 

S A S T R E 
Se reforman y vuelven fracil, ¿Mó*-. 

fcins, gabardinas y uniforme*-
fección y econoonía. Vuélvense i.rmj[e« 
y gabanes desde QUINCE pesetaa. 

MORET, número 12, segundo. 

A v i s o a l p ú b l i c o 
Muthiea nuevot, l a t a MARTIUM 

Más baratos, nadie; para «TitaV 
iudu, consulten precio. 

JUAN S E HERRERA. I 

S E NECESITA VIJBJMTE 
paira. LÍCOÍTS. Es mil) ir, bajo-i&t>bre, 4 
B. N. , AdimLniMraoión. 

Éñíúltiifl sin indicar reifereinciae, jjaj&i 
ÍÍMIÍ?V(*IÍÍOS y líneas co.tHHüdaiS". 

. "r í f í 

L I N E A D E P I N I b h O S 

V A P O R E S CORREOS ESPAÑOLES 

V I A J E PAPIDO D E SANTANDER A 
HABANA 

Hacia fines de agosto, saldrá de SAN
TANDER el magnífico vapor español 

I n f a n t a I s a b e l ^ 
admitiendo carga y pasajeros de todas 
clases para 

H A 15 A N A . 
En cámara, précíos económicos.--Ca

marotes para matrimonios y familias. 
Rebajas a familias, 

Precio del pasaje ea tercera clase, 
500 pesetas. 
Para informes, dirigirle a sus agentes 
flgiisífnG. Treu i l ia ? Fernando G a r c í a 

CALDERÓN, 17,1—SANTÁNDÉB 

G A R A J E V A L L I N A ¥ 

Agencia C I T R O E N 

PIEZAS DE RECAMBIO «FORD» 
Taller mecánico. 

Vulcanizaciones garantizadas. 
Ant'iiinúvilos y camiones do aiquíler. 

diesde 0,75 a 1,50 pesetas kilómotro, 
Macizos CONTINENTAL y PIRELLY. 

iGolocaición gratis. 
Servicio permanente y a domicilio. 
Renán Itt 18 C. V.—Cabriolet todo lujo. 

San Fernando, 2.—Teléfono 6-1P 

X 
SE VENDE. Magallánei, fls i e£ iuül | 
Informarán. 

flloniler de encerados 
parí .tapar mercancías «a lo| W 
Uts x vagonea ferrocarril. 

GERARDO « O N Z A L U 
Almlcén: MADRID, número 

léfono •.18._SA,NTANDES 

ORO UÑA (Vizcaya) 
Aguas clorurado sódicas ioduradd 

arsenicailes; .premiadas con medaljaa 
de oro y diplamias; curan las enfer
medades derivadas de impureza* J 
debilidad de la sangre. 
HERMOSO COMA 

GRAN HOTEL 
E X T E N S O S PARQUES" 

Próximo a Bilbao. Varioí írfínw 
en el d i n , 



S E G U N D A P L A . ^ I 

Información política. 
de o x í g e n o , t r a y e n d o á una miei thor la 
3a B i g p ú b l k a •mejl 'cana en v í s p e r a s 
de l a r c v c J u c i á n m a d c i ' i s t a , p r i m e r a 
a c o m e t i d a d e á n o l e d o r a d e l p c w f i r i s m o 
c o n siu s a b i a y proivecihosa d i c t a d u r a 
i l u s t r a d a , l u c í n o s a acomic t ida a l a 
i l r anq iu i i l i ( l ; i i l i m N i i c a qiue ihlzo cpie se 
d c s i b o r d a r a n miáis t a r d e l a s pa s iones 

" E l P u e b l o C á n t a b r o " , 
e n T o r r e l a v e g a , 

¡Ojo , cjue h a y v i s i ta ! nos, do a q u . l l . s l a m a o s t a i f a s e n 
H a r o u n mes que -he p e r d i d o el con- u n a de l a s cua lv s , ( . n a d i x v .vo o- a | fln ^ h i , t lK!sa r ¡ a d a ( , , s . 

t a c t o , cen m i s a s i d u o s l ec to res y con g a n o l a gen te Ja m i ^ u i v u i a q e de- ^ j los ^ l l i s t a s . za t f .a l is tas . 
c-1 ü t é a t e e n e m i g o , a l que c o m b a t í s i n b m de v i v i r .por entoni res c u a n d u ,. is.t ol(r( .oonist .as y l a s de a q n e l 
t r e g u a d n r a n l i e . m i c a m u ñ a a n t e r i o r , m í o de .s-iw reyes c o n t a b a los l u j o s n ¿ o n i . a ¿ 0 g e n i a l W o n o m b r e p o r 

l ' r r o f m y , en g r a c i a , a ios v e r a n e a n - p o r cen tenares . . p i e d a d rúe V a l l u . v e r d u g o de <in db-
tes forasi teros , deibemos de g u a r d a r Cnirno en Giuad ix n a c i ó ma m a d r e , 1 
u n r e ¿ 
n u n c a b a 
l a rcipa 
sa. T- — - — ' i — i — —j-x — — 

¿ Q n é neeesidiad t i e n e n n u e s t r o s ñ o - l a s •riqm.zns mmme q u e a t e so ra , ^ ^ ó at l irdido por ei Tu iúo SQ. 
nora . l )e« vus i t an te s de saber que a q u í pase a l l í m a s t i e m p o , n o p a r a des- ^ d.0 el caior. m a r e a d o p o r i 
se cuecen las m i s m a s h a b a s que a l i a c a n s a r , s i n o p a r a v e r y a d m i r a r t a n - }aco M o v i m i e n t o ; v i e n d o r e f l e i a d a a l l í 
p o r s a t i e r r a c o c e r á n a c a lde r adas? t o t e s o r o icasi i g n o r a d o C u a n d o o r - a i o d a m i E s p a ñ a con io h a ¿ í a cono 
¿igs p i a d o s o s iq ju iera , m a u n l ó g i c o , d o n e mas r e v u e l t a s n o t a s de v i a j o , t i d o , & m . i c o t a m b i é n r i c o , p r ó s p e r o _ 
en e n t e n d e r deicirjéis q m s, en probabaeniiente mié o c u p a r é de d i c h a ., fl,l¡z .., , l l ; iM(i( , |d,e i i q i l l , | ' , „ o - ^ 
s u ® M u n i c i p i o s t i e n e n t a l c u a l r e v o l - p o b l a c i ó n coiino se merece . 'morab lo P o r f i r i o D í a z d i r i " - í a y o l a t i m i e n t a que n o s u e l e n poseer. Eso , A c c i d e n t e m o t o r i s t a e n C a s t a ñ e d a 
toso caciqjadllo, a l g ú n e d i l m e q u e t r e - Desdo l a v o n t a n i l l a del t r e n h a n v i s t a y pj p e n s a m i e n t o p o r " s o b r e flas f ranicamiente , n o l o c o m p r e n d o . -
fe y u n a p a r v a d a de z á n g a n o s de c o l - n a s a d o a n t e m i s o jos l a s cosechas casas V , , , i nc ocu i l t aba e l p a l a c i o do P o r , eso s i e m p r e ¡rae b e s o n r e í d o y 
m e n a que c h u p a n d e l bo te y m e d r a n ó p t i m a s «que c u b r e n l a s t i e r r a s de l a O r i e n t e d o n d e m o r a A l f o n s o X I I 1 h a s t a h e canca jeado c u a n d o de a l -
a costa d e l s u d o r a j e n o ; es p i a d o s o , mi/ i tad h i c i i d i i o n a l d e E i s p a ñ a y l a s i )a j0 cii-yo- g l o r i o s o r e i n a d o h a r e s u r - g u n o s de osos cas inos h a c a í d o e n 

,p.i l ó g i c o , , r e p i t o , que s e p a n que a q u í m i e d i a n a s que e s m a í t a n a ú n de v e r - Oido ^ b r i d s a l a Esipafia an tes ca - m i s m a n o s u n a i n c i t a c i ó n en l a que 

no p r e s i d e n t e i n i c u a m s n t e d e r r o c a d o ; 

D E L S E R V I C I O R E T R A N V I A S , 
vas j a r d i n e r a s , dispuesto p a r a ps 

" r c h e i r ote r c o n dos de las nuo-
r t l r . (Foto Samot.) 

U n a j o v e n g r a v e 

m e n t e h e r i d a . 

i q u e t a » . 
E L L A N O S 

M e j o r a s d e s e r v i c i o . 

£ 1 m a t e r i a l d e l a r e d d e 

t r a n v í a s . 

eos? • v n e g o c i o s , m o v i m i e n t o , l u j o , v i d a i n - W o s tembUaba y o p o r éil y p o r q u e 
C u a n d o se es ta en u n a casa de v i - t e n s a . p r o c e r i d a d y ese e n g r A n d e c i -

« i t a . Jo m i s m o el v i s i t a n t e que e l v i - E n M a d r i d , Ja m i i l l i p l i c i d a d de m i e n t o ac tuad de m i p a t r i a p u d i e r a n 
s i t a d o , deben de suponerse , i m a g i n a r - B a n c o s , el p o r t e y ila o p u t e n c i a de r o d a r a l d e s í p e ñ a d e r o de l a s r e v o l n -
f 8 ^ c reerse u n o s san tos , pe r sonas los e d i f i c i o s , i la a m p l i t u d de l a s r ú a s , c i o n e s p o r h a b e r c o m i d o lo s p o l í t i c o s . 
h o n r a d í s i m a s , n o b l e s , a l t r u i s t a s , des- e i h o r m i g u e o n u t . r i d o o i ncesan te d e d e o f i c i o - a i ^ e r a i l e s y c o n s e r v a d o r e s , j 
i n g r e sadas , r u m b o s a s , i ncapaces d e l í a n t a y t a n v a r i a gen te , de t a n t o c o - . r e ipuMicanos y s o d a l i s t a s . p e r o s i e m -
m a l o b r a r , b ienheca ioras , c o m e d i d a s , che , l a n í o t r a n v í a , de Jos a u t o s v e l o - p r e Jos mdsmos i i o m b r e s funes tos , co- I , 
• t r y d e n t e s y e n c o p e t a d a s . T o d a Ja e x - ^ á c i a & r a u d a s anotociicletas, d e l m o r e n o v a d a p o l i l l a de l a n a c i ó n ^ ^ 1 1 ^ de M i r a n d a y R 
qu i - i i t e z d e l a b u e n a edu icac ion , b a r - r e t u m b a n t e e s t r é p i t o de l o s a b a r r o t a - i o s ci.mi.pn.tos d e t o d a n a c i ó n , que se 
anz q i i e reauibre «os defectos a n h e r e n d o s c a m i o n e s , t o d o ese l o c o a j e t r e o l l a m a n : m i d e n , d i s c i p l i n a , t r a b a j o i 
t e s a Ja .flaica n a t u r a á e z a b u n n a n a , q^e, v i s t o desde m i r e s i d e n c i a en u n f a m i l i a , p a t r i o t i s m o , j u s t i c i a y R e l i -
se h a de rsacar a r e l u c i r p a r a b a J a g a r gil to p i s o i n m e d i a t o a l a P u e r t a d e l g i ó n . 

^ J,M1'OJí'mai, i * s"1- ,ilie P r e c i a Ha b o r r a o b e r a de u n C D A V I D .«OSE V A L E N Z U E L A 
\ n ' : la cila d e v e r a n e a n t e s que, co- p u e b l o que t u v i e s e eJ a i r o s a t u r a d o 5 iuJ io do 1923 

m o o l e a d a de p a l o m a s sedientas , v a 

M i e n t r a s f u m o u n c i g a r r o . 

Se exigirá traje de etiqueta. 

EJ i l u s t r a d o d i r e c t o r genente de l o o 
d Sa/ntau-

^ ' ^ e r á n a , d o n M a m i e J R o d r í g n i o z T á n a -
|go, h a tenñdoi l a ai ten¡oión de i n v i t a r n e s 
a presenci ia r l a inauigtumacióini e x t r a 
oficiai l de l o s c o d l i e s - j a r d i n e r a s a d q u i -
r id í i i s ú t t . l í m a m e n t e p a r a l a Empresa-
de d i c h o s t r a n v í a s . 

\Ell señ'oa- jBiOdri^íuiez T á n a g o , que 
t a n notaibies- mie jo ras vieme c o n s i 
gua end o e n \ l R e d que r e g e n t a , n o s 
m o s t r ó a imaiblemente l o s t a l l e r e s , de-
p ó s i i t o s y (b i i i á s dependienicrias m í o . l a 
S o c i e d a d posiee en Cfiáoj y dionídie se 
a c t i m n , l o s t r a b a j a s de r e p a r a c i ó n de 
cocilieis y dieamás mia i te r ia l . 

m L a E m p r e s a e s t á conStTfuyendo en 
H a y cosas con m a s g r a c i a que t i los que n o t i e n e ara-Iba y de l o s q u « l ] a . ac tuaJ idad- u n a n t o ^ o n v p a r a el 

u n i f o r m e de l a l t o c o m i s a n o. e s t á n a b a j o . e i e r v i d o uingenlte de r p u i M c i o n e s en 
que n o se n e , o os p o r t p i e n o Cn u n f a j o de c u a r t i l l a s e n el bor- efl t end id io a é r e o y t ieme e n e s t u d i o 

dies modi i f i icacio-
ices de' é s t a s , 

consegu ido l a C o m p a ñ í a 
, d o t a r a l t e n d i d o de 

cuJ i za r a l a d a s e m e d i a c o n estas ca p r e n d i d a de l o j a l de l a a m e r i c a - cabO.es de a i s l a d o r e s d e é s t o s , o a m -
HO v i s i t a d o Jas •cm.dad'es m a s p o - j i n e t e , e sc r i t a s m i e n t r a s l a s e s p i r a - n a , en d i s t i n t a s ocas iones m e he biarudo a. l a vez m u c h o s mil les dle m e -

P.-OM«ÍI«. t a s que a t e s o r a n Jas m a s les de h u m o deJ c i g a r r o a s c i e n d e n a a d e n t r a d o en eses cen t ro s o- ca s inos t r o s de h i l o qiuie so e n c o n t r a b a en m a -
p r e c i a d a s rvqxmms. a r t í s t i c a s e h i s t ó - t r a v é s de m i s p u p i l a s , fijas sobre e l de l a o í a s e m e d i a d o n d e se c e l e b r a b a l a s c o n d i d o n e s . 
r i c a s d e n u e s t r a é p o c a m e d i o e v a J , l a s a r m i ñ o de l a s c u a r t i l l a s . aü ig tma f ies ta o r g a n i z a d a t>or l o s so- N¡ólfialbiieis son l a s m e j o r a s que el K -
o u e e n c i e r r a n e n sus r e c i n t o s y a l - H a c e m á s de v e i n t e a ñ o s que m e c ios . ñ o r R o d r í g u e z T á n a g o y el -allto p e r -
l . , . f r a n en s u s t í p i c a s , m o r a d a s l a s h o n r o en p e r t e n e c e r a osa esfera so- _ X o v i e n e u s t e d de e t i q u e t a — m e somalí t é c n i c o h a l o g r a d o " p a r a los t r a n 
r a z a s entromejuciladas, y y a c o n f u n d í - c í a ! t a n v a p u l e a d a . y t a n n a c i e n t e - d e c í a n l o s canioerberos — ; n o - p u e d ^ v í a s rJ.é ••tnu-os, m e i o r a s a l a s que h a 
d a s , de líos aboirugenes poninsnii!ares m o n t o s u í r i d a . u s t e d p a s a r — a ñ a d í a n d ispJ ioentps rn i i i l . r i bu íd . . (!• .inna, imanera e t i c a ^ í s i -
c o n l.-s a-veiiiu n-ros , icmmeir l an tes y que m i « a n t i g ü e d a d » e n P e r o y o h u r g a b a e n eft bols iJ lo d o n d e m u t o d o d p e r s o n a l de l a E m p r e s a : 
g u e r r e r o s t e m c i o s . .UTIOÍTOS, c a r - a g t - -a c j , t a t í a d a s e m e p o n e a l m a r g e n d i c e n que a l m m o s l l e v a n l a « .Star» , y taillioiHes, m e t o r i s t a s , c o b r á d o r e s , o t c é -
n e s n ^ r o m a n o s , v i s i g o d o s , á r a b e s y de t o d a S0S3),et.iha y de t o d o t e m o r i n - m i e n t r a s - e l los p a O i d e c í a n , t a l vez, te- - ^ a , d c é t e m . 
bereberes . , . , , f u n d a d o . - m e r o s o s de u n v n j j ^ a r a t e n t a d o , v o t « 3 dos coc ihes - j a rd ine ras a que an 

•He i b o l l a d ^ con l a suicia s u e l a d e TT , VQ e x h i b í a 

pi - á n d e s e a q u í y a c u l l á , d e n t r o de 
i -! - fresicós p a J o m a r e s m o n t a ñ e s e s , 
n i - - t f i coladura, nu.estra o i b l i g a c i ó n 
d¡c v i s i t a d o s , s u m a d o s a l b u e n s e n t i 
d o y a Ja puJ.cira e d u e a d ó n , nos o b l i -
J.ÍII| a ba-ier c r ee r a niuestrog v i s i t a n -

r.-i-asteros 'inie a q u í somos t a n 
n TIVS p o m o el los Jo s e r á n a l l á p o r 

.las c á J i d a s t i e r r a s q u o d e j a r o n . . . 
N e t a s o c i a l . — Á i U t o b o m l b o . 

:A¡cabo d e J legar a 
m i i fa ' . i^ada fa rnJJ i í 
«xic-urs ión p o r Jas 
c a l d e a d a s y f amosas 
zas . 

E l 

m i m, is Ivutns de . t u r i s t a Jas m f / q u i t a s v Un .a« v ^ P S t i n r « u i t e o s . de 
• w « a l a s m e o - i a s d o n d e n o s a r o n sus 1)r"0'P,,a J u n t a d y o t r a s p o r l o s re - • p a s a b a , d e j a n d o e n Ja ^ t l Í M m a ^ A S o u e r i m á e n t o s de m i s deberes p r o f e - ' j o i p i a e l g a b á n , e l b o m b í n y e l bas-
- ^ r ^ F e r n a n d o ' ^ ^ M e ^ v i s t o e n . m e d i o de - ' r i . q u e l d á n d o m ^ t a n solo c o n a d a -

1 u n a c o n c u r r e n d a q u - b a ñ o t e a *1 1,a' c o n d l á p i z , c o n l a s c u a r t i l l a s y 

m i « c a r n e t » de p e r i o d i s t a *e's ai luiái i íñes, s o n d'os m a g n í f i c o s re -
d e j a n d o e n Ja " g u a r d a - 'niioi'wiTs ah i e r t o s , el R. 41 y R. ^ de 

áüiaitiro ejies, c o n u n a l o n ' g i t u d de m á s 
3 m e t r o s c a d a uinio. 

T i e n e n c a p a c i d a d p a r a 56 p e r s o n a s 

r A s a r C a r l o s V . .nerr.d.rada.s, u n a s en ^ ^ U;11 e!,é.irrit(> ^ v i e t i s t a . 
Ja p r o r l i g i o s a m e z i q u i t a de C ó r d o b a , ^ ' puede c i 'oerme e l l e c to r , e n oca-
d o n de., l a p ionie ta v a d e s c u b r i e n d o en ^ones , c u a n d o b a ñ a d a s p o r r a u d a l e s 
es tos d í a s . onniHos t e so ros a r n u i t e d ñ - f f * c o n t e m p i i a b a ; l o s 
n i c i n s . d e incoirr inarablies bel lezas áff l l - Í W M 1 1 0 de Jas p a r e j a s b a i l a n t e s , he 

m i d e r r e d o r a J ' a r r e m e t i m i e n t o del 
• í a z z » . 

K l e s p e . d á c u J o n o p o d í a ser m á s 
s a l t i t o s de p i n t o r e s c o . 

T o d o s l o s mur ihacihos v e s t í a n de «r l -

p o r l a i m i p o r t a n t e casa .Carde y Es-
cor i iaza , de Z a r a g o z a , y h a n s i d o a d -
q iu i i r idas p o r T r a n v í a s de M i r a n d a 
c o m o p r i m e r a s de u n a ser ie ' des t ina 
d a a p r e s t a r s ie rv ic io en ei S a n lime-

g r a n a d a ^ o t r a s a J l á e n Jos s u , f f e # í - s i e ^ i d a b r o t a r d e n t r o de m í u n a c a r - g a r o s a » et.iqiuota, b u e n o , . c r e í a n ves- .ro, c o n l o c u a l se e v i t a r á l a con ige^ 
v e s á f i cc re s d e l a m i s t p r i o s a Xiliham-' - a j ada , caiiyo es t répó- to a h o g a b a p r u - *?r de e t i q u e t a r i g u r o s a , que creo t i ó n d'eil t r á f i c o e n n u e s t r a s pUaiyas. ' 
b r a donde i u s t i i c i p r amen te . h a ano- dGT1*e Y d i s c r e t o en l a con i i i su ra l a - due n o es i g u a l . • ajos re imolques a que h a c e m o s re^ 
d a d o t r u n c a d a Ja p e r t u r b a d o r a o b r a ' i a l o p r i m í a u n c i g a r r o . l&ero q u é e t K p i e t a , s e ñ o r e s , q u é e t i - f e r e n d a , y de l o s q u e p u b l i c a m o s u n a 

H v e n e e d o r de P a v í a , ese s o b e r b i o L o s ba i l e s o festejos de o t r o g é n e r o i n t o r m a d ó n g r á f i i c a , i b a n c o s t a d o a 
^ s a r . q u e - - p a r e c í a t e n e r c o n s t a n t e - a que m e re f i e ro son l o s auc o r g a n i - A q u e l l o p a r e c í a u n b a z a r de r o p a s l a E m p r e s a 25. nao pesetas cada u n o . 

^ e n t e a n t * sus o jos l a v i s i ó n de u n a z a n c o n f r e o n e n i d a e l emen tos de . « e r l h a s u . p a r a ot-ros. .Nues t r a f e l i c i t a d ó n a l Conse jo de 
R o m a i b é r i c a é m u l a d e l a R o m a de aqueJ la c lase s o c i a l que c i t a b a e n ,En u™>s, e l cue l lo pos t i zo a v a n z a b a A d m i n i i s t r a o i ó n de l a m i s m a , a l a D i -
los C é s a r e s y de l o s P o n t í f i c e s . r e n g j o n e s precedentes , de esa d a s e b a s t a eJ m e n t ó n ; a o t ros , d « s m o k i n g » r e í e d ó n t é c m e a y a t o d o d p e r s o n a l , 

H e v i s i t a d o c i u d a d e s q u e f u e r o n r e i - s o c i a l que padece e l a b i l l a m i o n t o de 0 l'68 s e r v í a de g a b á n p o r l o e x a g e r a - P a r l m saor i í i lcAos que con e m d d i a b l e 
damien te l a r g o o les v a l í a de c h a q u é - tC!Soln' "viienen i m i p o n i é n d o s e p a r a l o -
t i l l a t o r e r a p o r l o e x c e s i v a m e n t é cor - P'J'a'r 'hiaic,er d:e ^ E m p r e s a de Tran»-
l o . 

E n aJgunos , l a s 

v í ias u n a do l a s m e j o r e s e n s u clase. 
A l a s p r u e b a s q u e an t e s m e n c i o n a -

i J S n S n f o r c e Í e a - j j j p g ac l l d i . e ron e r i n g e n f é í o ^ de O b r a s 
Jos n u m e r S ó s r ^ w Z ' S*lvand0 P ú b l ü c a s d o n J o s é Au-rate, d de, l a 
J o L i i - a s m ^ f ^ o - o f i d e ^ T O i m p a ñ í a . d o n R a f a d M a r t í n de l a 
S t o - V n n W l S ™ l d 0 ^ E a ^ l - e r a y d dire-ctor g e r e n t e s e ñ o r 
m i m s t i i o , en o t r o s , cas i c a s i p e m i l - R^idutíioniéz T á m a F O 
r o r \ i m - m , e d Í H ? Í Ó m f ^ Í a r d e l h Ú ' m c - TOd'os e l los t u r r ó n a t enc iones de-
b r t a , P l ^ P H a ^ apenaS CU" i d í s i m a s p a r a l o s r e p r e s e n t a n t e s 

cm «i L-UUU. d e p e r i ó d i c o , de fe ren idas exqiui-
J'.in u n a p a i l a b r a : los concur ren le .? . - i " ! - que a^radecrmn.s en t o d o !o que 

aJ b a i l e se p a r e c í a n m á s b i e n a esos vafliem. 
» a c t o r e s » que figuran en l a s c o m p a r - — — — • ' i 
SaS de ÍO -m^r- * t ± i 

S e m e j a b a n todos u n o s m a n i q u í e s da i l l O t d - S P 3 . 1 2 . 1 1 1 1 3 . S » 
s a s t r e r í a b a r a t a o m o n i g o t e s ve rbe -
n e r o s d e l p i m - p a m - p u m . A u d i e n c i a s . 

p o b r e s m u i c b a d i o s ! M A D R I D , 7 ._ .H0,y d e s p a c h ó c o n e l 

w W ^ ^ ^ J & > * ñ R e y e l p r e s i d e n t e dlell Consejo . t i v o s cas inos s o n u n poco c r u d o s c o n 
e l los , e x p o n i é n d o l e s an t e el d i J ema d T a m b i é n c u m l p l - i m e n í t a r o n a l M o -

D t L S E R V I C I O D E T R A N V I A S . — A s p e c t o del inter ior de las n u e v a s 
j a r d i n e r a s . : (Foto Samot . ) 

q u e o v a n de e t i q u e t a o n o a s i s t en n a r c a d e i m l í a j a d o r de A J e m a n i a y e l 
^ b a i l e . m i n i s t r o de P o l o n i a en, E s p a ñ a , c o n 

iC 'omprondo que h a y a q u i e n , p o r s u s i s f í o r a e h i j a , 
e s t a r a l Jado de s u D u l i d n e a d u r a n t e i L a R e i n a d o ñ a V i c t o r i a m - i b i ó en 
u n a s h o r a s , se a r r i e s g u e a d i s f r a z a r - a u d i e n d a a d o ñ a " M a r i a F e r r e r , c o n -

p J d o T ' ^ r t X ^ t ^ Z ^ * — o n w ^ do H e -
c e n t r o s de e s p a r c i m i e n t o de l a clase r cd l i a ' condesa de A y b a r y marefuesa 
m e d i a , e x i j a n a s u s socios u n a v e s - d e Airgüe&o, 

H a s t a noisoitros h a n l l e g a d o Uet idas 
de u n acc iden t e o c u r i d o ayei- e n Cas
t a ñ e d a , y e n d qule r e s u l t a r o n heri
das dos p e r s o n a s . 

P r ó x i m a m i e n t e a l a s seis y media 
de l a t a r d e , sal l ta e n j j i o t o po r una 
c a l l e j a a l a c a r r Q í t e r a , en, e l meitóio-
n a d o puieblo, u n l i i j o de l o s d i s t i ngu i 
dos s e ñ o r e s dte L a r r í m a g a , conoc ida fa 
m i l i a b i l b a í n a , quie a c o s t á i m b r a a ve
r a n e a r e n s u p o s e s i ó n d e l mencioaa-
doi y p in to resc io pu leb lec i to m o n t a ñ é s , 
JJevaindo en/ e l sidte-car a u n a sirvieai-
te de s u c a s a 

P o r Jo v i s t o , Ja caJJeja desemboca 
e n l a m i s m a ca r re t e i r a y es naturail 
qule ol q u e - p o r aqulelta tvenga ñ o pue
da apr&ciiiar. d t r á f i c o o les o l i s tácu-
JOÉI oxistenities e n es ta h a s t a el mo
m e n t o p r e i d s o de p i s a r l a . 

E l s e ñ o r L a r r í n a g a , c o m o di iiü^á, 
i b a p o r d c a J J e j ó n c o n p r o p ó d i o de 
t o m a r , l a c a r r e t e r a , y n o v i endo quie 
u n c o d i e ccFoird» se d i r i g í a en aqi.-el-
miismio moaijenito en d i r e o c i ó n hacia 
d l u g i a r po i - d o n d e l a m o t o p a s a r í a 
foraosamieiü l te , s a l i ó a b u e n a m a n . h á 
a l c a imino r e a l . 

L o s dos veibículTow d i o c a r o n violen-
tanniente, saJiendo., s e g ú n t enemos en-
t e i i i d ido , de sped idos a a l g u n a distan
cia. Jos o c u p a n t e s de Ja moto.. Los tres 
s e ñ ó n o s d d «¡Fordí», que. es propiedad 
de l a f á b r i a a de L a P e n i l l a , no xps-
r i m1!'litaron' d a ñ o ' afligaino. 

l i i i n u e d i a t a m e n t e c u n d i ó l a aot-ida 
d'dl a cc iden t e y a l l u g a r del su • 
a o u i d i e r o n a l g u n a s {personas, que au-
xi iLi iamn a l o s h e r i d o s . 

EJ s e ñ o r L a i - r í n a i g a p resen taba una 
J . i . i i íua e n u n a m a n o , j e g ú n parece de 
escasa g r a v e d a d . 

L a s í r v i e n i t e , en c a m b i o , fué reco
g i d a s i n eoniodimiiienito y t i u s l a d a d a a 
u n a casa p a r t i a u i l i a r . inmiediai ta , coa 
. V bo de p r o c e d e r a s u c u r a c i ó n . 

Á u u q u e n o p a d e m o s • asegurar lo , 
nuies t ras i n t a r m i e s soan l a s de que la-
p o b r e m u i d i a d l i i a p r e s e n t a b a lesiones 
d e g raved iad . 

iComo es de suponier , t en iendo en. 
c u e n t a 1c vioBenito d d d i o q u e , ambos 
v e h í i c u J o s s u f r i e r o n i desperfectos de 
c o n s i d o r a d ó n . _ 

D i c e " T h e T i m e s " . 

E n E s p a ñ a e s t á t o d o a r r e 

g l a d o 

¡LQNDREI&. — E l p e r i ó d i c o « T h e T i -
intós», e n u n a r t á o u í l o d e d i c a d o a l a ac--
t u a i l i d a d e s p a ñ o O a , se felddjta de que 
h a y a n t e r m i n a d o lo s ai tentados terro
r i s t a s y d e que l a s i t u a c i ó n po l í t i ca 
se h a y a normialliizado., a ñ a d i e n d o qae. 
e n caso c o n t r a r i o , l a an ia rmaJ idad in
fluir í seguramienlte e n La p o l í t i c a ex
t e r i o r . 

w o t l c i a s o t l c i a l e » . 

I n f o r m a c i ó n d e l a 

p r o v i n c i a . 

E S C A L A l N T E 
H e r i d a s g r a v ^ . 

lEin e l t é r m i i m o m u n i i c i p a l de B á í ^ 
n a d e . C i c e r o , y p o r r e s e n t í m l i e n t o s 
t e r i o r e s , r i ñ e r o n aca lo radamenl t e l | a ' 
m ó n P é r e z , de 32 a ñ o s de edad, 13' 
I n i a d o r de ofiicio, y L u i s y J o s é Voga 
O s s o r i o , dio 23 y I.G a ñ o s , respectiva-
meinite, ocasionianido a l R a m ó n dtos.i 
r i d l a s : u n a e n e l b r a z o izquiierde • 
ottira e n l a e spa lda , c a l i f k a d a s ^ 'v T 
n ó s t í c o g r a v e p o r e l m é d i c o tatai 
d d p u e b l o . ^ 

L a s he r id ' a s le f u e r o n oausaidas <** 
R a m ó n c o n uma g u a d a ñ a . ^ 

L a G u a r d i a c i v i l d d u v o a los no '* 
so res c n d b a r r i o L a m a i d i r i d , 0'cU,P' jS 
d o a l J o s é lia d t a d a g u a d a ñ a y ,c'. 
u n r e i v ó l v e r oargado . c o n seis p roy ' 
t i l las. 

E-l l i i n i s m a n i f e s t ó a n t e l a Bene 
R - i -r i t a quie h a b í a s i d o a g r e d i d o po11* 

m ó n P é r e o . _ a 
L o s heirmianos a i l ud idos Pa¡9a1', ^ 

d i s p o i s i c i ó n d e l J u z g a d o ooa-resp -
d i e n t e . 

http://ci.mi.pn.tos
http://cabO.es

